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D I A R I O DE L A M A R I N A . 
Ha sido nombrado Agente del DIA-
RIO DE LA MARINA en Unión de Eeyes 
el Sr. D . Ramón Merlán y Bomero, y 
eon él se entenderán en lo sucesivo los 
Sres, suscriptores á este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 18 de Julio de 1895—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Los señores suscriptores de este pe-
riódico en San Antonio de Cabezas, se 
entenderán con el Sr. D . Antonio Mar-
tínez, agente del DIARIO en Yieja Ber-
meja. 
Por renuncia del Sr. D . Severino 
Martínez, se ha hecho cargo de la agen-
cia de este periódico en Santa María 
del Bosario el Sr. D . Manuel Fernán-
dez, con quien se entenderán los seño-
res suscriptores. 
H a vuelto á hacerse cargo de la 
agencia del DIARIO DE LA MARINA 
en Qoivicán el Sr. D . B a m ó n Viera, 
cesando desde esta fecha D . Jaime 
Llambés, que la desempeñaba interi-
namente. 
Habana, 12 de julio de 1895.—El 
Administrador, V. Otero. 
Telegramas por el calóle. 
¡SERVICIO T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina» 
AL. DIARIO DE I.A MARINA. 
HABANA, 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
NACIONALES. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 20 de julio. 
l í T G E N I B R O S C I V I L E S . 
S e h a a m p l i a d o e l p l a z o p a r a q u e 
p u e d a n s o l i c i t a r e l p a s e á l a i s l a de 
C u b a l o s i n g e n i e r o s q u e p r e s t a n s u s 
s e r v i c i o s a l E s t a d o . 
S i e s t a c o n v o c a t o r i a n o d a l o s r e -
s u l t a d o s a p e t e c i d o s , s e p r o c e d e r á a l 
sor teo . 
P R O Y E C T O D E I N D U L T O . 
T r á t a s e de c o n c e d e r u n i n d u l t o á 
l o s p e n a d o s m i l i t a r e s , c o n objeto d e 
e n v i a r l o s a l e j é r c i t o de l a i s l a de 
C u b a . 
L O S N U E V O S R E F U E R Z O S . 
E l p r ó x i m o l u n e s s e p r o c e d e r á a l 
s o r t e o de d i e z y o c h o r e g i m i e n t o s 
de c a b a l l e r í a , p a r a m a r c a r e l o r d e n 
d e s u d e s t i n o e n l a i s l a de C u b a . 
S. M. E L R E Y . 
T7n t e l e g r a m a d e S a n S e b a s t i á n 
d i c e q u e S . M . e l R e y D o n A l f o n s o 
X I I I s e c a y ó de u n v e l o c í p e d o q u e 
m o n t a b a , o c a s i o n á n d o s e l i g e r i s i m o 
d a ñ o e n u n p i é . 
C A N O V A S A M A R T I N E Z C A M P O S 
D i c e u n p e r i ó d i c o q u e e l P r e s i d e n -
te d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , s e ñ o r 
C á n o v a s d e l C a s t i l l o , h a d i r i g i d o u n a 
c a r t a a l G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a 
i s l a de C u b a , r o g á n d o l e a m i s t o s a -
m e n t e q u e n o e x p o n g a s u v i d a e n 
o p e r a c i o n e s de c a m p a ñ a . 
T R A S L A C I O N Y N O M B R A M I E N T O 
E l s e ñ o r F i g u e r a s , abogado f i s c a l 
d e l a A u d i e n c i a de S a n t i a g o de C u -
b a , h a s i d o t r a s l a d a d o c o n e l m i s m o 
c a r g o á l a de P u e r t o R i c o 
H a s i d o n o m b r a d o ju..?z d a p r i m e -
r a i n s t a n c i a ó i n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i -
to de M o r ó n e l s e ñ o r d o n E r n e s t o 
R o d r í g u e z 
I N G E N I E R O S M I L I T A R E S . 
S s h a d i s p u e s t o e l s o r t e o de u n b a -
t a l l ó n d e l c u s r p o de I n g e n i e r o s c o n 
d e s t i n o á l a i s l a de C a b a . 
I r á n i n m e d i a t a m e n t e , d e s p u é s de 
e f e c t u a d o e l sor teo , d o s c o m p a ñ í a s 
d e l m i s m o b a t a l l ó n , c o m p u e s t a s de 
a l b a ñ i l e s y c a r p l n t o r o a . 
E L A R T I C U L O 92 
L o s d i p u t a d o s r e f o r m i s t a s de l a 
i s l a de C u b a s e m u e s t r a n m u y d i s -
g u s t a d o s á c a u s a d e h a b e r s e r e a l i -
z a d o e n d i c h a I s l a l a r e n o v a c i ó n gu-
b e r n a t i v a d e l o s a y u n t a m i e n t o s , y 
d i e e n q u e c u a n d o s e a p r o b ó p o r e l 
P a r l a m e n t o l a l e y de r e f o r m a s , c o n -
v i n i e r o n c o n e l m i n i s t r o de U l t r a -
m a r e n q u e l o s A y u n t a m i e n t o s c o n -
t i n u a r í a n t a l c o m o s e h a l l a b a n c o n s -
t i t u i d o s , h a s t a q u e p u d i e r a n efec-
t u a r s e l a s e l e s c i o n e s . 
C A T A S T R O F E . 
H a o c u r r i d o e n V a l e n c i a u n a c a -
t á s t r o f e . U n t r e n d e l f e r r o c a r r i l a-
r r o l l ó á u n c o c h e de l t r a n v í a l l e n o do 
b a ñ i s t a s , o c a s i o n a n d o l a m u e r t e 
d e t r e s p e r s o n a s , d o s de e l l a s m u j e -
r e s H u b o , a d e m á s , c i n c o h e r i d o s 
g r a v a s y o c h o l e v a s . 
T o d a s l a s p e r s o n a s q u e i b a n e n e l 
t r a n v í a p e r t e n e c í a n á l a m á s d i s -
t i n g u i d a s o c i e d a d v a l e n c i a n a . 
L O S C A M B I O S . 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , s e 
h a n c o t i z a d o h o y e n l a B o l s a á 
2 9 ' 4 5 . 
^ I f í G l t A M A S CÜ31EBCÍAL4.)5 
N u e v a - Y o r k , j u l i o li>t d las 
5 i de l a tarde. 
ún'zm «mpaao)»», $15.70. 
jenteneSf ft $4.88. 
Oescnonto payt)! com-iríiiul, 60 djT. de 8* 
á 4 por ciento. 
arabios sobre iioudrer-; 60 dfr. (^«nqu^-
ros), á $1.89} . 
deai sobre Parte) 60 d'^. ( b a n q a e w i í , á & 
francos 18} . 
idorn sobre Ilamburgo, 60 diT.t (b¿o<2U^o*) 
ft96f. 
ioaoá registrados de los Estados-ünldoe, 4 
por ciento, & 113, ez-capdn. 
Oentrtfagas, w. 10, po!. 96, costo f flete, & 
6 2f nominal, 
í d e m , en plaza, & 8} . 
Segnlar 6 bnen refino, en plaza, de 2 18i l6 
& 2 15i l6 . 
istfcar de miel, en plaza, I I 1 I 6 . 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, firme. 
Hauteca del Oeste, en tercerolas, A $9.62} 
ft nominal. 
B trina patent Minnesota, $4.85 
L o n d r e s , j u l i o 1 9 . 
Izlloar de remolacha, nominal ft 10i 21. 
Lzúcar centrifuga, pol. 96, ft I I 1 8 . 
dem regalar refino, de 818 ¿ 111. 
-.'onsolidados, ft 107 5 i l 6 , ex-iutor(V . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2} por 100. 
Cuatro por ciento espafiol, ft 67, e x - í n i e 
r a r í s . j u l i o 1 9 . 
tonta, 8 por 160, ft 102 francos 15 cis. , 
BOUOB Hipotecarios Conyertidos 
de Gas Consolidado 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ba-
oendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana.... 
Obligaciones Hipotecarias de 
CianfnegOB y Vlllaolara 
C )inpafiía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Red Telefónica de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipotooaro 
de la Isla de Cuba 
Compañía Loiija de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín. 
Acciones 
Obligaciones , 



















. . ' I Nominal, 
lo JnI:o de 1895. 
COTIZACIONES 
OBL 
C 3 0 L S ! » I O D £ l C O B R B D O S J B 8 . 
C a m b i o s . 







20? íi 21i p.g PM oro 
español ó francés 
« 60 dr» 
6} 4 7 p.8 P-, oro 
«spañol ó francés, 
4 8 div. 
6i á 6 p.g P., oro 
español 6 francés, 
& & ' l |V 
9i á 10 Vi 
HB'ir.úo! 
í 8 i¡r 
F . , Í>'C 
francés, 




31:1030, 4vea«5 deDoroensyl 
Ullli«ux, .i• - éregular . 
<¿dm, id-sm, ííom, Ídem, hv.9-
ao & erapertor 
'.dom, lism, ídem, id., ¿Weta. 
Colcho luforior á rognlar, 
númoro 8 í ü (T 'H.J. . . . . 
Idem, buen" •« ••^perioT, c i -
mero 10 i 11 i»j«:a I 
Quebrado liíw - « rhga'.ir, ! 
.¿ttaaro 13 U MB̂  I 
[ om linei,;. AÍ' 15 4 16 1 !..,-. i 
. m nuper ; r 17 18 Id. I 
I u- flo^, líí A 20 i 
OBKTStFUQAB DH UÜAKAÍO 
Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hav. 
AZÚOIB DE MTBL. 
Sacos; Nominal. 
Í.ZÚ0AB MASCA HADO. 
Üoiaiín & regalar red no.—No Lay. 
C e r v o d o v a s de « e s a » » . » . 
DK C A M B I O S . - Ü. Felipe Bohlgas, 
DK FRUTOS.—D. Emilio Alfonso. 
Ka copia.—Habana, 20 de Jnlio de 1895 Bt 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
oidla 20 de Julio de 1895 
4 á 5 pg D oro 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 30 dv ju'io 
LA. IIBOLAMAOIOÍT M O R A 
D i c e n d a W a s h i n g t o n q u e e l m i . 
n i s t r o de E s p a ñ a S r . D u p u y d a L o * 
m e , i n f o r m ó a l s e c r e t a r i o d e E s t a d o 
M . O l n e y , q u e S . M . l a R a i n a R e g e n 
t e h a b í a a p r o b a d o e l a c u e r d o d e s u 
G o b i e r n o de s a t i s f a c e r l a r e c l a m a -
c i ó n M o r a . 
M O V I M I E N T O C O N S U L A R . 
E l s e ñ o r D u p u y d e H-ome p u s o á l a 
v e z e n c o n o c i m i e n t o d e M r . O l n e y , 
q u e e l C r o b i e r n o de S ' M . h a a u m e n -
t a d o e l s e r v i c i o C o n s u l a r e n e l E s t a * 
d o de l a F l o r i d a y q u e e l s e ñ o r S o l í s , 
q u e d e s e m p e ñ a b a e l C o n s u l a d o de 
E s p a ñ a e n C a y o H u e s o , h a b i a s i d o 
n o m b r a d o p a r a e l de T a m p a , q u e e a 
h,a e l e v a d o á l a c a t e g o r í a , de p r i m e * 
r a c l a s e . 
A ñ a d i ó q u e e l s s ñ o r E s c u d e r o , q u e 
a c t u a l m e n t s s e h i l l a p r e s t a n d o s e r -
v i c i o e n P a r í s , p a s a a h o r a á C a y o 
S u e s o , y q u e e l m i s m o s e ñ o r P u i g 
q u e e s t á a h o r a e n I T e w c a s t l e on-
T y n e , p a s a r á á d i c h o C a y o c o m o 
v i c e c ó n s u l , q u e e l s e ñ o r C r u z , v i c e -
c ó n s u l e n C a r d i í f , p a s a c o n e l m i s -
m o c a r g o á J a c k a o n v i l l e , y q u e e l 
s e ñ o r J ^ a r i á t e g u i , q u e s i r v e e n e l 
c o n s u l a d o d e L i v e r p o o l , p a s a de v i c e 
C ó n s u l á T a m p a . 
L A S E L E C C I O N E S I N G L E S A S 
C o m u n i c a n d e L o n d r e s q u e h a ¡si-
do d e r r o t a d o e n N o r f o l k e l c é l e b r e 
e s c r i t o r R i d e r E C a g g a r d , c a n d i d a t o ] 
conservador. 
10 í 11 pS 
38 á 39 pí 
O, oro 
¡D, oro 
38 á 39 pg D. oto. 
38 A 39 pg 1). or-
?<)KDO« i'L'áLlOOB 
8«nU 3 ¡>oi 100 Intoréit y 
vino de amortliaclóii 
imnal 
ídem, t<L y 2 i d . . . . , . , . . . 
[deni do anualidades 
Silloli». íiipíiteoarios dol 
Toooro Ofi la Isla de 
Cuba 
Idoradel Tesoro de PTicr 
to-Rioo 
O iligacioueu hipotecaria. 
del Kxowo. Ajnata-
niloulo lie IB Rabana 
I? tvmlsién...... 
« - id 3» «nuiói* 
ACCIONKB. 
Sauoo i ¿ 4 p a ñ o ! de •. Isla 
dó Cuba . . - -
!dem del Comercio y í'o-
rfocarrilos Unidos de IB 
Sabana y Aimüceue» 
de liedla 
3r.nco Agrfcelé.... . . .4•.*•*..•«>. 
Crédit o Territorial rílpo-
tocarlo de la Isla d? 
Caba 
••í'rtjirena de Fomento y 
NaTegMÍfe de) Hur..., . . . . . . - , .«c>4 = «.» 
Oprapwfit do Alnmo.en»? 
de ílacondf.do» « . . - . . ^ 
OtompaKla de Ahafroenet 
do iJepósito i i 1K no-
baua . . , « . . . . . 
Oompuf-f < ilij Alambrado 
de QM Hiepasio-Aaie-
f'yutlia llri/mnHíaiis . . ^ -
UpflíjftiBJt Cahono de A-
lumbradn ds Gas j - , . . . . . . . . . 
Nueva Compañía do Oa* 
da la Habana 
OorapaSíadel Ferrocarri' 
de Mntaníafi é SabanilU 24 á 25 pg D. ore 
Compañía de Cainluot dt 
Hierro do Cárdena» & 
Jácaro 13 á 14 pg D. oro 
Uompafiíe. de Camluoe de 
Hierro do Clenfue^o» ¿ 
Villaclara r 
0«mpt5fa dfi Camine? de 
Hiervo de Saga a la 
Gh-ando 
Üi;mpanía dft Caminos de 
Hierro de Caibarión á 
Saucti-Spíritu»........ 
OompaBía del Ferrocarril 
Urbano . . 
Ferrocarril del (¡obro..-. 
Ferrocarril de (Juba...,. 
Idem do Gnantánamo.... 
(dem de Han Cafetaao & 
ViBalas 
Refinería de Cárdenas.... 81 á 85pg D. ore 
Sociedad Anónima Kod 
Teldf&ilo* de la Baba-
.1 - , 13 á 14 pg 1). on 
ld?-m id. Nneva Comp»-
fií:i de Almacenes de 
Depóalt > do Santa Ca-
talina . . . . 
Idem id. Nueva Fábrica 
de Hielo 32 á 33 pg D. ore 
0 lí 
las 
43 i 4t pg D. ore 
25 4 26 pg D. oí' 
21 á 25 pg D. oro 
2 á 3 pg D. oro 
OBLIGA CIONK.i. 
Eili ot icarias del Farro-
oarrll da Clenfnegos y 
Vülaclara, 1? enuaión 
al 8 por 100 - * 
I i-ím idorn do 2? ideni a) 
7 por 100 ,k 
Bonos hipotecurios do la 
Compañía de Ga«C(-n-
•nH''í(In H 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ( Abriii de 91J á 92 




OMig Aynutaniionto 1? hipoteca 
Obligaciones HiDoiocaias del 
EXÍV.'.O. Ayantamiento 
BUle.tei Fipótocarios de la Isla 
de Cv.b.-
ACCIONES 
B^noo Espafiol de 1» lila de Cuba 
Banco Agrfuola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
1̂ 3 Unidos do la Habana y A l 
macones do Regla.. . . . . 
Gompafiís óu Caminos de Hierro 
ds Cos'deOas y Júoaro 
CoiapaiiU üniila, de los Forro-
carriloú de Calbarién 
Compa&íi; de Caminos de Hierro 
de MiiUnzas 6, Sabanilla... 
Compauk de Caminos de Hierro 
de S.igua la Grande 
CompaQía de Caminos de Hierroj 
de Ci nfnegos á Villaclars. 
Compafiía del Ferrocarril Urbano¡ 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp. Cubana de Alnmbrado.Gasj 
Bonoa Hipotecarios de la Compa-
fiía de Gas Consolidada , 
Comp&ñfa de Gas Hispano-Ame-; 
Bricaaa Cpnsojidíí » . M «<! 
87 i 89i 
61 6 64i 



















COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Y ESCUADRA DE LAS A N T I L L A S . 
K8TADO MATOH. 
Negociado 29—Junta Económica. 
ANUNCIO. 
Debiend J continnar In-venta de los materiales y 
efectos que sin aplicación inmediata en este Arsenal 
aun quedan en lop almao ees del mismo, se hace sa-
ber al público que dichos remates signen verificán-
dose en el expresado Establecimiento en los propios 
términos que anteriormente, ó sea ¡os Lunes y Jue-
ves de cada semana de 8 á 11 de la n afiana ante la 
Junta nombrada para el caso La nota del material 
valorado se encuentra en la Contaduría de dicho ar-
senal, y no se admitirán proposiciones que no cu-
bran las dos terceras partos del valor asignado á ca-
da objeto; estas proposiciones verbales se anotarán 
durante las dos y modi j primeras horas de los dias se 
fialados para el remate, adl'udic&ndose en la última 
media hora al mejor postor ¡o? efectos que hayan sido 
solicitados pudiéndose durante ese periodo mejorar 
9113 proposición»? cualquier postor que [lo tenga per 
conveniente, y en caso de pmpate se abrirá puja oral 
durante cinco minutos, aiijndicándjQBe si no dá re-
sultado al primer postor, en concepto de que el pa-
gii de los efectos adquiridos se hará al Contador Ha-
bilitado del Arsenal. 
Lo que se anuncia por este medio para que los 
que deseen interesarse rn los r. untes acudan á di-
cha Junta en los dias y bar:, s prefijados á hacer las 
proposiciones que estimen convenientes. 
Habana, 19 de Julio de 1895.—FenÍMro liante-
rola. 4 20 
GOBIERNO MILITAR D E LA PROVINCIA 
Y PLAZA D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
El ^entente Coronel retirado D. Matías Gómez 
Esteban, yecifio de esta capital cuyo domicilio hoy 
se ignora se servirá presentarse on la Secretaría de 
este Gobierno Militar de 3 á 4 de la tarde, con obje-
to de reoojer unos documentos que le interesan. 
Habana, 18 de Julio de 1895,—El Comandante 
Secretario, Marifirf,o Marti. 3 19 
GOBIERNO MJLITAR D E LA PJJOyiNCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA. 
E l recluta de la f:ona, do ¡^nt^nder, Bandalio Ce-
ballos Villegas, residente en esta plaza cuyo domici -
lio se ignora, se servirá presentarse en la Seoretaiía 
de este Gobierno Militar de tres á cuatro de la tarde 
con objeto de recojer unos documentos que le intere-
san. 
Habana 2 de Julio de 1895. — E l Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 4-1 
GOBIERNO MILITAR D E L A PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA BABANA. 
ANUNCIO. 
El recliií^de la Zona de Lugo n. 8, Jnfé Fernán-
dez Moreirús quo en Abril último vivía Morcado de 
Tacón n, 2S, se presentirá en este Gobierno Militar 
de 3 á 4 dé la tarde en dfa háUl para ¿n apnnto que le 
interesa. 
Habana, 19 de Junio de 1895,—De O. de S. E . 
El Comandante Secretario, Mariano Marti, 
4 22 
GOBIERNO MILITAR D E L A PROVINCIA 
Y PLAZA D E LA HABANA, 
ANUNCIO. 
El Sjgento y artillero de las Reservas de las Islas 
Canallas con residencia en la Habana que á conti-
nuación ee relacicnap, se presentarán en este Ga-
bierno Militar de 3 á 4 de la tarde en día hábil ceom-
phBddos de personas de responsabilidad que los iden-
t-íiquen cen objeto do eptregarléa docjimeníos que le 
per euecen. 
Sargento Antonio Rodríguez Guerra,—Artillólo 
Antonio María Godoy, id. Antonio Gonzskz Díaz, 
id. Bernardo Mel.ón Castalio. Id. José Péitz, id. Jo-
sé Herrera Lozavo. Id. Juan García Uajó-i, i'), Juan 
PeBa SantoíU, id, Marcos González Felipe, id, Pe-
dro Diaz Gonzá eZ, id. Marcos Gonznlez Martin,— 
Háb&na 15 de Julio d« 1895 —Da O de 8. E . E l Co-
mandante Secretario, Mariatio Martí. 
OOUIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE t,A HABANA 
ANUNCIO. 
L i yiuda del insurrecto D. José Martí, vecina de 
ests capital, cuí" (iorniri 10 i-e ignora, se ser? r.i pro-
sei.turse et; la 8< (•retalla de yrift Goburno Militar, 
ê trKb & cuatro d-; latar la, con objeto de recejer uu 
documento que le interesa. 
Habana 8 de JnHo de 1895 —De O. de S, El Co-
mandante Secretario, Mariano Murtl. 4-10 
GOBIERNO M I L I T A R DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA, 
ANUNCIO 
El paifinno D Francaoo Va lié Leó ., vecino de 
asta capuál, cayo rtf miciho se ignora, se servirá pre-
sentarse en la secretaría de este Gobierno Militar de 
tres á cuatio de la tarde, con objeto de rec.'jer unos 
documentos quo le interesan. 
jjaban», 2 do Julio de 1895.—El Comambtcte 
Secreturio, Mariano Marti 4-9 
B ^ C M O . A Y i n S T r A M I E N T O . 
(SECKifiTAlilA. 
Recau'?tj,( ida de actraíj. 
Expedido» Us r< cilios de aoei as col cadas en los 
fieiiies ó costa'bis de las casns que á av. tinuación se 
txpresar!, el Ex mo. Hr Alcalde Maniciptil h,v dis 
puesto haga saber á los señ..red p-opietariof de los 
mismos pa'a que ecudan á Katî f.cer sn» dsscubier-
tos sin reoa g • atguuo, en la efioin» de recaudación, 
cit-uada en lo» bajos de la casa de Gubie-mo. por Mer-
caderes, hhsta el día 31 del presente mes, y transen-
rrlioa los 1 rea dias siguientes, se procederá contra 
los morosos por lavk ejecutiva de apreiuio. 
C A L L E S . 
Msnle números 91; 177; 179 
Economía 2; 4; 6; 8; 10; 12; 14; 10; 18; 20; 2'; 24; 
26; 8̂; 30; 32; 34; 36. 38; 40; 42; 41; 46 
Corral . 1; 141; 143; 145; 147; 149; 151; 153; 155; 
157; 159; 161; 163; 1'5; 179; 181; 104; 106; 108; 110; 
112; 114; 116; 118; 120; 122; 12»; 126; 128, 130; 132; 
134 y 136. 
Cárdnras. 37; 39; 41; 43; 45: 47; 49; 51; 53; 55-
57; 59; 61; 63; 65; 07; 69; 71; 73; 75: 77; 79 s 81 
Alambiqué, 21; 23; 25; 27; 29; 31; 3;<; 18; 20; 22: 24; 
26; 28; 30; 32; 84; 36 v !-r» A. 
V.ves, 84; 112; 114; 116; 118; 120 
Ai señal, 12; 18; 20 
Gl .ria. 1; 3; 5; 7; 101; 143; 145; 147; 151; 159; 72; 
74; 76; 78; 80; 82; 84; 86; 88; 90; 92; 94; 96; 98; 100; 
100 A; 102; 104; 106; 108; 110; 112; 114 y 116. 
Miníón, 98; 100; 130; 7; 109; 111; 79; solar al lado 
del 100 
Rui aleaba, 1; 3; 5; 7; 9; 11; 13; 2: 4; 6t S; 10 y 12. 
San Nicolás. 209; 2U; 213; 2 5; 219; 221; 22'; 
227; 229; 211; 23'; 2<5; 2x7; 239; 241; 248; 24-; 247; 
249; 251; 253; 2:5; 257; 259 251; 263; 265; 307; 269; 
271; Ü7J; 228; 2'0; 282; 231; 286; 238; 210; 212; 244; 
2i0; 2 8; 250; '/•52; 251; 250; 2.-8; 200; 262; 254; 266; 
208; 27t.'; 272; 274; Ü76; 280; 2>2; 284, 286; 288; 292; 
y 291 
A. KeMo. 23; 25; 27; 2?; 31; 33; 85; 37; 39; 41; 43; 
45; 47; 49; 51; 53; 57; H; 03; 65; 44; 46; 48; 50 52; 
54; §6; 58; 60; 62; 61; 66, 68; 68 A; 70; 72, 74; 76; 78, 
80; 82; y 84 
Esperanza; 84; 104; 106; 49; 81; 83 
PJüíidf., 2. 4; 6 8; Ifij 12; 14; 16; 18; 2L); 22; 24; 20; 
23; 3>. 32; 34; 1; 3; 5; 7; 9; z 11. 
Aguila. 140 142; 1*4; 117 148 solar es-iuina á Ce-
rrle ; 245; 243; 239; 237 2.!5; 233; 231; 229; 227; 226, 
y 788. 
11..baria 10 do Ju:iode ISi'r».—El Stcretárli. Agas-
ilu Guasardo, 1158 13 .11 
Orion de la Plaza del día 20 de julio. 
SKBVIOIC PAHA 2L DIA 21. 
Jefe de día: El Coronel del 2 lo. batallón de L i -
geros Voluntarios, E. S. D. Juan Soler. 
Visita de HoHpiiul: Batallón misto de Ingenieros 
ler, capitán. 
Capitanía General y Parada: 2? batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 2? batallón Ligeros Voluntarios. 
Batería «ie H Reina: Artillería de Eyéroito. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2o de la Plaza. 1>. Aiitox.io Pi-lato 
Imaginaria en Me-íi: E 2'.' de la misma D. Enrique 
Pesíino. 
Retretn en el Parque Central: Regiaiionto Isabel 
la Cüió.ica 
Vlgilanuia: ArtüisrU. 3.!r. «ftarto — íngeniafo!, 4V 
i,^nj-—Oabsllc-ís Plrátío 2? \¿é*,Y. 
El Corasndante Sargenta Mayor, Juan Fuentes. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis ¿e 
la tarde, para Sagua y Caibarión, regrusando los lu-
nes.—Sa despacha i bordo,—Viuda do Zulueta. 
ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarión 
todos los miércoles á las seis de la tarde, y llegará ó 
este puerta los sábados. 
COSME DE HERBBBA: de la Habana, para Sagua 
y Caibarión, todos los sábados á las seis de la tarde, 
y llegará á este puerto los miércoles. 
GUADIANA: de la Habana, los sábados á las cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, La 
Fe, y Guadiana. So despacha á bordo. 
NUEVO CUBAKO: de Batabanó, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe. 
retornando los miércoles, 
GUANIGUANIOO: de la Habana, para Arroyos, La 
Pe y Guadiana, los días 10 20 y 30, á las seis de la 
tercio retornando los días 17, 27 y 7 por la mañana. 
Seccl Mercal. 
V A P O R E S D E T K A Y E 8 I A . 
S E E S P E S A N 
Julio 21 Saratoga: Nueva-York. 
24 Yumurí: Veracruz y escalas: 
. . 24 City of Washincto.u: N^Vü.-York 
,. 24 León X I I I : Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva >'urb.. 
. . 25 R, de Larrinaga: Liverpool y esoalat 
.. 26 Whitney: Nueva-Orleans y escalas, 
' M 36 Vlgllanoia; Veracrmi ? esinu.» 
26 Berenguer el Grande: Cádiz, 
27 Octubre: Barcelona y escalas. 
. . 27 A. López: Pi egreso 
29 Panamá: Colón y escalas. 
wm 29 Guido: Liverpool y escalas. 
Agto. 1 Gaditano: Liverpool y escalas, 
2 Aransas: Nueva Orleans. 
4 Manuela: Puerto Rico v escalas, 
7 Nlceto: Liverpool y escalas. 
. . 11 Euskaro: Liverpool y escalan. 
S A L D R A N 
Juilo 21 Galicia: Havre y escalas. 
22 Saratoira: Veraorns y escalas. 
24 Yumurí: Nueva-York. 
24 City of Washington: ¡VeracruíT esoa!»* 
. . 26 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
... 27 Vigilancia: Nueva-York. 
.. 80 Panamá: Nueva-York. 
. . 31 México: Pto. Rico v escalas. 
Agto. 2 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Kloo * escalas. 
V A P O E E S OQSTEEOS. 
S E E S P E R A N 
. . 21 Antinógpnos Menendez, en Batabanó, pro-
cedente de Cuba y escalas. 
. . 24 Purísima Concepción; en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jícaro, 
Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 28 Argonauta: en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
Julio 31 Josefina, en Batabanó: de Santiago de Oub» 
Manzanillo, Santa Crui Jácaro. Túnas 
Trinidad y Cienfuegos. 
Agto. 4 Manuela: de Santiagode Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 20 M. Herrera; para Nuevitas. Gibara, Bara-
coa, y Santiago de Cuba. 
. . 21 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 25 Antinógenes Menendez. de Batabanó para 
Cuba y escalas. 
. . 25 San Juan, para Nuevitas. Gibara, Sagua 
da Tánamo, Baracoa, Guantánamo, y 
Santiaga de Cuba. 
. . 28 Purísima Concepción: do Sutub IÍÍO j.Bra 
Cienfuegoe, Trinidad, Túna», íéoaro 
•linfa Cnií, "Ví̂ nzanillo 7 8go. de Cuba. 
31 México: para Santiago de Cuba y escalas. 
Agta. 1 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos 
Trinidad. Tunas, Júoaro, Santa Cruz 
Manzanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
Santiago de Cuba y escalas. 
L O E J A D B V I V K B E B 
Vmias efeetufíám el 19 de julio, 
30 tabales sardinas, á $1- 50 ti. 
50 c, bacalao Escocia Rdo. 
40 tabales grandes sordinas, $1-75, 
100 s. arroz canillas viejo $4 87 q. 
50 s, frijoles negros Méjico, $4-25 id. 
100 c. sidra Cruz Blanca, $3 c. 
100 c. idem Guerrillero, $3 c. 
10 ) c. idem Aguila, $3 c. 
F ü l B T O D E LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 20. 
De Tampay Cayo ÍJaeso en 3,0 horas vapor ame-
ricano ''Mascotte." cap, Howe trip. 42 ton. 
520 en lastre á Lawton IIuo*. 
S A U J X A » . 
Para Corufia y Saiitander, vapor esp. Reina María 
Cristina, cap Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Nueva Yotí Ví-p, correo esp. ''Habana" eap. 
Tomasi 
Cayo-Hueao y Tampa, vap, am. Mascotte, ca-
pitán Howes. 
Puerto Rico y esca'as vap. esp. "María Herre-
rra' cap, Ventura 
Nueva Yoik vsp, americano "Yucatán" cap. 
Roioalds. 
Puerto Bifio Corpus y esealseyap, eep. ' J , Jo-
ver S rraí' cap. JoVer, 
54i 
19 
Coi.¡t.n ianci* Militar de Marir-a y "apitacís da 
Pusrto de !a Habana.—Don Enrique Fróxas y 
Farrán, Teniente do Navio, Ayudante de la 
CoiDandancia y CspítaM: del Puerto, Juez Ins-
truntor de un eípedientei 
H<.r e proteiJo y término le tres dias y por tres 
i¡ú:Bcroi> cojisccuiliyoj do! DIAEIO DE LA MAEI-
NA cito, l amo y toaivl&to & la pe soua que haya en-
coi tra (o una . 6 .'ula peraot al y una lioanciadel ser-
io • xpa 'ida á f .v..r del iascripto del Trozo de San 
Fr,r,:auio, Pr-oviücia de Cádiz Muiuel López Cha-
có», hij ) i:.e Francisco y Rosario en el Departamen-
to del ŝ t-ro'.. en lo inteligencia que sino lo entrega 
on »1 expresado p'zzo dichos documentos quedaran 
cul i» y s 3 iTocederá á lo que corresponda. 
H«t>aua,'l5 de Julio de 1895.—E) Juez instruc-
tor, Xnriqua Fremi. S-lg 
M c c - i s a i e t i í t o de s j a s a j e i ^ s 
ENTRARON, 
De TAMPA y CAVO HUESO en el vapor ame-
r cano "filsiicotte". 
Sréa. 1), S, Lóp z—J. Carrera—P D. Carrricar-
t-—I ubtíi FuriiA..(iez—J. Rjbackiewrtz—8, Beni 
tez—José Fernandez—Joan Salnstiauo do lo Torre-
Di;.IMIÍ.I Collazo—Adolfo Perdotno—Emilia Pérez— 
C a r i c a Ginesta—Ricardo P. Kulhy 
SALIERON 
PARA BARCELONA y escalas ea el vapor espa-
üo! ' J Jover S^rra." 
íreB̂  res don Jaime Blanas—Lni-< GUI y—Matías— 
Jja..—losó Prata—Julia Diaz—N, Rausar—María 
Ayan—Faustino Causó y señora—P-sdro FeriiándeS 
y 3 de fiUiilii—Manuel Martí jf.z—José F.López— 
Ramón Calvo—Ehiio López—Eduardo Gómez—R. 
Hernández -Ar gel S rians—Mariano Sorian»—Car-
men Hernández—Julio Ortega—Manuela Furias— 
Joaquín Pabregas—Antonio Tomás—ALtonio Cu 
!1»1—Salvador Dardell—Gregorij Puig—Pedra Sa • 
ñoz—Martin Aragoiés—liarco i EspiuySü—Amparo 
Baires—Luis Espinosa Adolfo Basare—Francisco 
Lorema—José A. Vidal—Pedro Albert. — Además 
57 jornilcros, 
PARA TAMPA Y CAyO HUESO en el vapor 
araeriean i Mascotte. 
Sefiores (ion Ernetto Guillas—Manuela Meleros— 
Paulino FeruáLdez—José Valenzuela—Elena Checa 8 
—José Chai go—Tranquilino Valdespino—Manuel 
S-.margo—Carmen A\u» é hijo—M;guel Fromet— 
Eduardo Gjrzález—Miguel Cadeja—Ladislao A. Cas 
ililo é h j i—Qairioa Pachón—Sacundino Sotiiotigo 
—Francisco b'ioitiB—José Abarca—Leopoldo Naalt 
—Socorro Gómez—Carlos Gireía - Julián Barroyo 
y dos de familia—Virginia d»! Pilar^Amérioa Pie-
dra—Ricardo Suncbfr—Rsfael Daubar—Herm'uia 
Amó ica—Ruña.. Tarricarte—Amilio Tatieja—P.o 
rentiuo Soto—Mi»r:elino Aaiara—PrHLCij('o Machín 
—Juan R. Rodríguez—Enrique Llnmaf—Lais Mar-
tínez-Amparo Corlazar—Ant.nio Diaz—fe-rnesto 
L Usatorres. 
Dé 
íünferacS.aM 0*» c a b o t a j e 
Día 20: 
Cuba vap. "'áh, Juan" cap. Perera 0003 p'áta-
nos 1788 sacos azúiiar j efdctos. 
Guanes. "Praviano" c p. Planells 677 tercies 
tabaco y ! feotes. 
Arroyos, gol, "Buenaventura" pat. Riera, 400 sa 
eos carbón. 
Cienfufegos. gol "Paquete de Sagua" pat. San-
choz, 70 tonel-das caíbón cck, 
Cár.ienüs go . '•PuríjiMa oncepcion" pat, Fe 
rrer 4S0 barriles 199 sacos azocar. 
MatsnzsB, gcl, ' María" pat, Femr 60000 kilos 
'asejo y tfaste", 
Dima"." gol. ' Hermosa Guanera" patrón Yeras, 
400 tercios tabaco y efectos, 
-rsua Ullo, g J. "Jover Felipe" pat, Alemany, 
20! 0 (iscie carbón, 
f'arühatas gol, "Tres Hermanas" pat. Fead 
1050 sacos azúcar. 
Mariel. gol, "Altasracia" pat. Sastra 40 cuar-
terolas miel 22 s. azúcar. 
K E T I S T A C O M E R C I A L . 
Sabana, 20 de Julio de 1895 
IMPORTACION. 
A C E I T E D E OLIVAS,—Precios flojos. Cotiza-
mos de 21̂  y 22J rs, ar. por latas, según tamaño de 
envar.e, 
A C E I T E REPINO,—Nacional, Con moderada del 
manda; existencias buenas, cotizamos el en lata» de 
23 libras do 20f á 20i rs. y las de 9 id. de 21̂  á 21?. 
A C E I T E D E MANI.—Regulares existencias. 
Cotizamos de 6 á 64 rs. la lata. 
A C E I T E D E CARBON,—Las fábricas del país 
signen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
gafones á $1-35, idem de 9 galones á $1-60, idem de 
10 galones á $1-60 c Luz Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $1-65, Bencina, latas de 8, y 10 galones 
ái $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y en número mayor de 100 caiae, 4 
pgD, 
ACEITUNAS.—Las existencias son buena y mo-
derada demanda. Cotizamos manzanillas de 4 á 4J 
rs, barril; las chicas en seretas de 8 á 3 i rs. cufióte. 
AJOS.—Hay regulares existencias, y se cotizan 
según tamaños, de J á 2 rs. mancuerna. 
AFRECHO,—Hay poca demanda y se cotiza de 
$1-25 á $1-80 qtl. 
AGUARDIENTE D E ÍSLAS,-Cotizamos de $5| 
á $6 garrafón, y en caja de $5 á $6 c , según marca.-
ALCAPARRAS,—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2% rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $13 y las nuevas á 
$134-00 qtl, 
ALMIDON,—El de yuca ae detalla de 5i á 7 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 
ALPISTE,—Regular existencia cotizamos de $3 
á$ 3i qtl. 
ANIS,—Escaso, de 8i á $9 qtl. 
ARENCONES,—Ventas regulares, de 18 á 20 
cts, cajita, 
ARROZ.—Hay buenas existencias y los tipos me-
nos firmes. Se cotizan: semilla de 7| á 7í-rs. arrroba. 
Canillas: de 9á9fr8. ar.; Valencia: 9 iá 9Í 
ar. rs, según clase. 
AVELLANAS,—Buenas existencia» y se coti-
zan de 3 á $4 qtl, 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $^ & $8i 
libra y el compuesto de á $7 libra oro, 
BACALAO—El de Noruega de $7i á $7i caja y de 
Halifax do 6 á 6̂ ; el robalo á $5 q. y la pescada de 
4 á 42 qtl. 
CAFE.—Hay buenas existencias y se cotiza el de 
Puerto Rico, do clases oorriente» á bueno de $92i á 
261 qtl. 
CALAMARES.—Regulares existencias y se coti-
za en \ latas según marca, de $34 á $8 los 48[4. 
CEBOLLAS,—Las de Canarias y la Península de 
17 á 18 rs, q. 
CERVEZA,—So cotiza marca P. P. 4 botellas y 
enteras á $4| docena y 4 botellas y 4 tarros á $14| 
neto, barril y otras marcas de $11 á 12 barril y la 
quo se fabrica en el país á $104 barril de 48 medias 
botellas ó 4 tarros. En cajas marcas Cabeza de Pe-
rro á 5| las 24̂ 3; Salvator y U'ívoll á 2̂2 ó. dó 96 4 
bots y Perfección á $ 1 neto c'. de 24(2 id, 
COMINOS,—Cotizamos de $84 á $104 qtl. 
CONSERVAS.—Los Pimientos en 4 latas, se co-
tizan á $3 reales docena de latas, en 4 á 34 idem; 
las Salsa de tomate 4 latas á 13 rs. dna. delatas yáj 
á ISreaUa • 
COÑAC—El francés, clases finas, se cotiizan, de 
$25 á $26 el,; comentes, de $104 á 12 id., ó nferior 
de $6 á 84 id., según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto caja, según clase, 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 8 J á 
94 rs. lata. De Bilbao de |8 á 1̂  rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los aniencafios se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $44; idem 12i2, á $54; id.l2i4 
á$34id.,ydel2i8á$2,—Los franceses de 15 á 16 
rs, cala de pomos chicos. 
EfeCOBAS,—Las del país surten el mercado deta-
llándose de $14 á $4 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes de $ 3 á $5, y superiores, á $9 las 4 c. Los 
del país siguen detallándose de $3,50 á $74 las 4 c. 
FRIJOLES,—Los negros de Veracruz se cotizan 
de 7| rs, á 8 ar. y los blancos de los Estados-Unidos 
de 14 á 144 rs, ar., según tamaño, y los colorados de 
134 á 131 rs. ar. 
FRUTAS.-Las nacionales se cotizan de $24 á $84 
caja segiin vaaíod. '« 
G.VSBANZOS,—Los chicos se cotizan de 6 á 7 
re. : los medianos de 74 á 8i rs. id.; los gordos, de 
aj ¡nríosiCTid,, y uujjuríores á BeieciosTfe llrik 15 
rs, a?. 
GINEBRA,—La marca "Campana" se cotiza á 
á $6i garrafón, á Sf caja de frasquera y la elaborada 
en el país de $3 á $5 garrafón, 
HABICHUELAS,—De las chicas se cotizan de 6i 
á7r8. 
HARINA.—Los precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $9^ á 10 saco, 
Naaioual de 6} á 7. 
HIGOS,—Se detallan do 3 á 4 rs, o. los de Lepo. 
HENO.—fio ecti?-,: prcas cr-.-uin.-w d? á QQ0 librts 
de $83 4 UU». ' 
JABON,—Marca Mallorca, Bosch yValent esca-
aaa, y se cotiza do $7 á $7t caja. E l amarillo do Ro-
oomora. á$43 á5 caja, 
JAMONES,—La marca Melocotón y Ferris, se co-
tiza de $ 19 á $21 qtl,, y otras marcas, desde $16 
á $20i qtl, 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $3 4 $8̂  doceua, según su estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 caja; a-
nisete. do $13 á $1SÍ idem. 
LONGANIZAS.—Regulares la existencia y ae co 
tiza do 3? á 4 rs, libra, 
MANTECA.—Cotizamos on tercerolas de $11 á 
$14 qtl,, y en latas, según clases, de 124 á 17 idem, 
MANTEQUILLA,—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, de $19 á $23 qtl, 
OREGANO,—Cotizamos de 7 á $9 qtl, 
PAPAS,—Las dí}l \ aía de 23 á 2i rs. quintal. Las 
americanas ilé $5 í b^ ' ! 
PAPEL,—El estracilla catalán se cotiza de 22 á 
34 cts-, resma; el francés se cotiza do 33 á 50 cts. idem, 
el americano de 25 á 30 cts,, y el del país á 45 cts, 
PASAS—Surtido y se detallan de 8 á 84 rs, caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y se cotiza de $9 
& $104 qtl. 
QUESOS.— Bifnas existencias el de Patai¡;rás so 
se cotiza de á20 á $204 quintal y Plandes de 19 á 194 
S A L , — L a molida se cotiza do 73 á rs. fauga, 
SARDINAS,—En latas en tomate y aceito, de \ \ 
á 11 rs. lata, según clase y tamaño. En tabales de 10 
á 13 reales, 
SIDRA,—La nacional se cotiza de $34 á $5J caía, 
según marea, 
SUSTANCIAS,-Carnes y aves de buenos surtido, 
de $54 á $6 docena de latas. Carnes solas de $44 a 
$1 idem, y pescado de $44 á $44. 
SALCHICHON,—El de Lyon, de 6J á7 rs. libra y 
el do Arlós de 4 á 44 rs. libra. 
TABACO BREVA. —Según marca, se cotiza de 
$17¿ á $','2 quiatel. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs, millar; en-
fcreíinaí, á 10 rs,; inferiores, de 5 á 6 rs,; id. de garra-
fón, Ae. T9 IÍ 20 rs, millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos Cotizamos de 17 á 
á 174 rs. arroba. 
TOCINETA.—So cotiza, según clase, do 114 á 
$113 ntl. 
VELAS,—Se detallan las de Rocamora chicas á 
$^4 y grandes á $12 las cuatro cajas, 
VINAGRE,—El del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según ciase, s 
ViNO SECO,— Con regular demanda, do $4 á 
$14 barril. 
VINO DULCE,—Con demanda, de $ 4 á $44 ba-
rril, 
VINO ALELLA.—Se hacen ventas de $33 á $89 
los 4 cuartos, según marca. 
VINO TINTO,—Las existencias en primerts ma-
nos son regulares y los tipos firmec. detallándose de 
$32 í $38 pipa 
Dw 19: 
De Baracoa. Añila, pat. Mas, efectos. 
Mi.ritl. gol. María Magdalena pat Marantes. 
Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat. Prats, 
Jaruco gol. Pte «e Jaruco pat. Parce1, 
Cárdoias, gci. Uuiór, pat. Mandiligo, 
Mariel, gol, Aitagracia pat Sastre, 
Para Panz»rola barca esp. Gran Canaria, cap. Ma-
Marrero, por Meítro y Cp. E.i lastre. 
Si. Tbom s, vap. esp. Moriera, cap. Vínolas, 
por Sobiiuos de Herrer,', En lastre, 
New Orleine. vap. ame, Aransas, cap, Maxt'or-, 
per G- Iban y Comp. con 15 tercios tabaco, 60250 
tabacos y sfeetos. 
Cayo Hueso y Tampa, vap, am. Mascotte ca-
pitán Hcwes, poí Lawton y liaos., con 246 ter-
cios t ibi^o y efoctoj. 
New Yo!k, vap. am. Yucftan. cap. Raynolds, 
por Hidalgo y CP. con 1,076 tercios tabaco 
1 874 320 tabacos, 35,250 cajetillas cigarros, 1,267 
kilos picadóra, 618 líos cueros, 1,058 kilos cera 
amarilla, 86 bis, piñas y efectos. 
-New Yoík vap. esp. Habana, cap, Tomasi, por 
M. Calvo y Cp. 
-Puerto Rico y escalas, vap. esa. María Herrera, 
cap Ventura, por Sobrinos do Herrera-
-Gn.Ivestcji, vsp. ñor. Oyller, cap R •raiuPSín, 
por Silveyra, Tellez y Cp 
s <Í4& Si-




CA}f>)-i]l» ci garre 9,. 
Picadura, kilos...-. 
Cera amarilla, kilos. 
Aguardiente,pipas.. 




Picadura, kilos..... -..•>••>•> 



















P ^ r a Canarias . 
Saldrá á fines do Julio el bergantíu goleta 
capitán D, Jf.só Rodríguez. Admito pasajeros á 
quienes ofrece el b'ii. n trato que tiene acr-suitada. 
Par.» inforrafs su capitáa á barda, ó au1! consigau-
tarios Amarfnra n, 10 Sobriaos de Carbó v Cp 
8230 19 10 
'•i 
Í Á M Z de l u á n t i l k s 
Para el HAVRE Y HAMBURGO con esoalaí 
eventuales on HAITI SANTO DOMINGO y ST, 
THOMAS, saldri el 23 DE J U L I O de 1895 el vapor 
cor.eo alsir.ár., de porte de 2921 toneladas 
'•r^ilta y4?ga parí los ui-tJ..y vumr.i j 
írssti'onic* 8<ro «ssñociiaientoí dlreot̂ r. ¿as* m gn 
lisís'^i <1c 'juot'í-ja KvSOÍA. .ift'.'S.HitA Lá 
i U L . ASÍA. i A ü a m & L l A , ^egát: 
'ijíTiorss (i-ue «* faolilían au U ti»»!- iteóityíiiMttl». 
S?C)TA.—«arijfft d«stiaada • b j.-u«tfce» es áonc-
cv íaaa ol fapoi, «er* •rsslkord̂ -dit m pwstiyiipiqi 
^ánii4;? pftsî or.cá ds proa y wioa eu£ftto» <l3 Zf. 
sata Ft. Th-amas, '¿¡xrií, Katnif Ks»-
u» srss^kiop, rob.*« ns <jae fmpondil? 
Ls 40tmjpcad«i><*Ái> rjs* -<•. b's^lbé ftv, »j, Stasaípísr 
is-y¿<f-¿ *.*> d o v t e e i . 
á B f l l T l i S l i l l F O B f á i f l . 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala, Dlch» oa-era sa aamife p&ra loa 
puertos de BU itinerario y t-a-rabien pera cu-.lquior 
otro punto, con trasbordo en él Havre ó UarQbaTgo 
Para más pormenores airigirae í l--> oonetignatoric* 
Ottlle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo ?28. 
MASTIN, FALE y CP. 
e m m - i i u j 
"WiiiiiwiiMHiiniimiiiiinmiii IIIIIMII iiiiii i IJUIHUIMI 
•VAPORES-CORREOS 
D E L A 
i ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D E 
áMTOMIO LOPEZ Y COMP. 
Sá'^TO DOMINGO 
c a p i t á n C a s t e l l á 
Saidrá pitra 
Cor-aña y Santander 
el 23 do Julio á las 4 de la tardo, llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos nuertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao eu partidas á flete co-
rrido y con conocimiento direoto para Vigo, Gijón, 
Bilbio y S\n Sebastiin, 
Los pas!.p j i t68 se entregarán al recibir los bille-
tes. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios autos da correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 22. 
De más pormenores impondrán sus consiguatarioti 
M. Calvo y Comp,, Oficios núm. 28. 
L l I B á N1W-Y0EK 
» n c c r a b i n a c A ó n c o n l o s v i a j e s & 
S t u o p a , V e r a c r a a y C e n t m 
A m é r i c a . 
I§@ i u u x á n tx3a m e n s t a a l o s , s a l i e n d o 
l e s v a l o r a s do e s t e p u e r t o l o s d í a s 
I O , y 3 0 , y d e l d e S T e w - Y o r k l o s 
di&s 1 0 , 2 , 0 y 3 9 d e c a d a m e s . 
NOTA.—-Sata GojnpaSI» tlítRi» abierta una pólle» 
flota&to, así para esta línea como para todas las de-
máii, biy'o Is. cual pueden asegursííe todos loa e/ento» 
Uno se cmbarguei; en «n» •apov.'.-s. 
De más pormenores impondrán BUE conelgnatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 36 2̂ 1 
NOTA.—Esta Compañía tione abierta una póliza 
flotante, así para esta linea oomo para todas las de-
más,b8jo la oual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en BUS vapores. 
M. Calvo y Comp. I 36 312-1 E 
I D A 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. Nuevitas el 2 
. Gibara 3 
. Santiago de Cuba, 5 
. Ponoe 8 
. MayagUoz 9 
L L E G A D A 
A Nue vi ta» ol 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. ^ 
. . Ponce...„,,, 7 
. . IVIayagüez 9 
. . Puerto Rico 10 
R E T O R N O 
SALIDA, 
De Puerto Rico el. . . 15 
. . Mayapnez 18 
. . L o ^ e s . . . . . . . . . . . . Í7 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nue7i:aB 22 
L L E G A D A 
A Mayag'.joz el. 18 
. . Póüce '. 16 
. . Puerto-Príncipe,. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas , 22 
. . Habana 24 
N O T A S 
S.u *u »;iyo d«f ida roo.Url sa Pusrto-illflo ios día 
11 ¿B oMia mea, la oarj,» j pasajeros quo'para loa 
puertot dol maí Caribe arrloa eznresado» y Pac{f»oo 
ioüdufca al correo cue sais do Bwajlona el día 25 r 
de Cádis ol 30. f 
Bn su rü^e do leitroBc, entregará ai correo qta s l̂s 
le Pdoria-itico eil5 la ourga y pasajeros quo coadus-
«» proaedente de loa puertos del tsar Garibo y «3 a! 
PaoíAoo, r-sra Cádia y Barcelona. 
En la ópoca de cuarentena, ó coa desde el 1'.' de 
mayo al 30 de septiembre, sa admito carga para Cá-
diz, Barcelona. Santander y CoruQa, ¡Djpa tasajeros 
sólo y&ra lo.« iltitaoo puato'»,—^. (Jgtfp 7 Op. 
LINEA BE Lá HABANA A COLON. 
En v.03!hiv)&.ción con los vaporee de Nuota-Yo.-k y 
con la Oompa2l& dol Porrocarril de Pauamá y vapo-
rea de la tonin SMT y Norte del Pacífico, 
SALIDAS, 
D« la Habana el diara 6 
Santiago do Cx;ba.. 9 
La Guair 13 
Paorto «Jab-jUo.... 14 





L L E G A D A S , 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
, . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla......,.,. 16 
ú Cartagena Í7 
Colón . . . . . . . . 19 
» Puerto Limón (ía-
oaltaíivo) 21 
Bsaisaito ííe Cr.b».. 26 
.. Habana - 29 
Aviso á los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a áÓ responde del retraso ó extravio 
que sufran lo* v>nttoa de carga qte no lleven ostam-
aido;. ccr •el ala-ridad ul destino y njaroa» de las 
basa or ri\ 
u '^mpoco 1 
;: or.Tase v 1 
j reaisrop íi'iues quí» ae 
ba ea Io« v-:v-
«!2 
Finí 
tísrvlcio regniar do vepocs oarraos ainortcany;; 
los 'vusrt 
ttabáJta, Oíaaíneg».!!. 





i ) Laguns. 
Sclídae -U K-sfs-ft-irotB paia 1» habana y H MSIM -
«aa, icio:- tos luléróolat k Ir-s tras dé U torde-, « -.;•>-• 
ta Eáhao& y ¿-cavte» da Wdziw, todo:; los eába-io» t 
la auu '.!« ia tarde. 
SaUdavda ía fíábsSni! part H1»»a-kark, iosjncnrm 
t sáta.dtf». í '* cuatro Ü; ptinín Jsis tarde, roEao 
•ÜTON. Julio 








v i a i L A n c i A . : . . . . . . . . 4 
Soijti.,; do la Habana f̂irt! pstrtcs 4* ¡StíaSc- i 
\'\o f-nr.ttt. d« lo taró», ooiuo tiiguo 
SAHATOí^í „ juiio 22 
n'vy* v.s-i.a'r Í T O N . . , . 24 
SaHtias da C'i>íiifildgi»S p-f» NewNYork vía S^nila-
ío'ao (-ufii* y Wt. feLi los niiórccb o\le cada dos se-
aaaaaa com-,> Slguty: 
SANTIAGO Agosto 13 
rj>.SAJ«C.—Saioe nossxosojí <«.<....: ¡ tan Idén 
OOnoCUiM por la «p'.'it»»!, cOfjur'.-is j f •irgulsíridfi'í «$C 
Bu? etlftíes 'ealetido oamodida.l-it oxee-¡ai;ti*» pt.rt 
pasájeróa en laa esj-soioiia'! r.ámf.rEB 
OOWKICSJ'OKDKWCIA.—La •lorMíuimd^vat» se ,«d-
aiitlr M»ii!>!íb 
íRo'.bo on ti maque 'U¡ i,»-
d a antes !s la salida, y w 
yiowrrf.. ííajrit.inrgo, Bní-i^o. 
• , Ett-rre" -irnhersa, Buenos 
¡ntos y Rio J^uoiro eos C»i<o* 
Se av'ía á os séñorei oaŝ ĵ rog que para evitor la 
cuaroi.toTia en N'W Ycrk. deb«n proveerse de im 
Oertiftcado d< ícl'tnataoión di*l Dr Borsess. fli- Obic-
po 21 (»1 o») — O dalgo y Gomen 
AVISO U I P RTANTE. 
Desde el Abado 13 dd cor'-ioiilP, loa vapores de la 
line-i d? 'OÍ S es James E Wa'd & Co, ¡¡aldrán pa-
ra New V-,):1Í ITÍS jueves jj sábados á laa cuatro <n 
punto de la fiante; debíanlo estar los pasajeos á 
bor ic antes de esa hora. 
15 1180 312-1 JI 
AVISO ALCOMEHUIO 
apitáa BENGOA. 
Admito carga en Livorpool basta el 27 
de Julio para la Habana, Matanzas, San-
tiago de Cuba y Ciocfaegoa. 
L^ycl^-tp. f̂t«=--r>5 ? OdiapaWia Oficios 
número 19. 
C 1266 5 21 
PLANT ;5TÍ?AM H B I P L I N r " 
á N e w Y c s k o n 7 0 h.c»ri?.» 
lo^ rft-pidoá ^«portHa-oorr^ o? cmwricar.oí1 
M á S O O T f E Y 0 L ' ? 1 T E 
üno de actos , f.poi os saldrá deeat-e puerto t-«»dni> 
loa miórcoloa y sábaloa, á la unad-ls. tardo, (.oc 
escala on Cayo-Hue o y TaiiSpai donde se toman los 
tronss, llegando los pasajero IÍ á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasanlo por Ja; lufluayiUle. ¡Savanach. 
Cbivlestoa, Richmond. Washington; Eiladelfia y 
Baltimoro, Se venden billetes para Nneva-Ofloans, 
St. Loáis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combiEa-
ción con las mejorea líneao de vaporea quo salen de 
Nueva-York, Billetee de ida y vuelta á Nu«va-Y(. ik, 
$90 oro americano, Los c.ondnotoí-e» hablan el cas-
tellano. 
LOE días de salida de vapor JIO se de>)pac¡i¿u pasa-
portes después de las once de la ma&ana, 
Para más pormenores, dirigirse á ana coss'gnata-
rlos, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n, 85. 
J . J . ÍTarnsworth 201, Broadway, Nueva-York. 
J . W, ffitisprald, Superiitendente. Puerto 
[mpresa de Vapores h p a ñ o l a . 
Correos de las Antillas 
Y 
T r a aportes Mi l i ta rea 
DE 
BOBRIÍTOS D E H E B B E 3 A 
BL VAPOR 
S A N J U A N 
capi tán D. FKBNANDO PBBKDA. 
Saldrá de este puerto el día 25 de Julio á las 12 de 







w'aoviU*: Ores. D. Vicente Rodrigue* » Cf. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Ploabla, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Sllra. 
Mayari: Sr. D. Juan Qrau. 
Baracoa: Bros. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sr. D. José de !fcs Ríos. 
Cuba: Sres. Gallego, Msia y Op. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro «. 
CAPITAN DON ANGEL ABARCA 
Saldrá da la Habana todos los sábados á las seis do 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el rnlnmo dia para Caibarión llegará ft dicho puorto 
os lunes por la mafiana. 
RETORNO. 
De Caibarión saldrá la? martas á las ocho de la 
mañana, har^ escala en Sagua el mismo dfa, y 
llegará á á la Habana los miércoles por la mafiana. 
C O N S I G U T A T A R I O S 
En Sa¡jua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caibarión. Sres. Sobrinos do Herrera. 
So despacha por sus armadores Sobrinos de He-
rrera, San Pedro n. 6. 
NOTA,—La carga para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo además del flete del vapor, 
i aia-iic 
Emprosa íe Fomento y i áel Sur. 
No habiendo carga ni pasaje para Coloma suspen-
de el vapor su escala á dicho punto hasta nuevo avi-
so. Habana Julio 8 de 1895.—El Administrador. 




De orden del Sr. Presidente se cita para la Junta 
general quo se ha de celebrar el lunes 22 del co 
rriente, á las siete y media de la nocho, en el local 
de la Empresa, Zanja n. 142. 
Orden del día:—Liciura del acta entoiior.—Pre-
sentación dol balance y situación de la Empresa con-
forme al artículo 6V del Reglamento pera la liquida-
ción de la misma —Tratar do la renuncia presentada 
por el Sr. Presidente y varios vocales de la Directiva 
y m'ido de cubrir les vacantes.—ARuntos genérale". 
Habana, 19 de jallo de 18(.)5,—El Seoretario, i / í -
guclLama. 8723 Id-21 la-22 
EKFBESÁ 
D E L F E R R O C A R R I L URBANO 
y Omnibus (le laHabana. 
l.a Junta Directiva hi acordaio en sesión del día 
de ayer, distribuir por cuenta de l»s utilidades del 
corrieiite año el dividendo número 3(i de dos, cin-
cuetta y cinco y tres cuartos por ciento on oro, pa-
ga f ro con su eqxiivalen oa plata ol tipo do siete por 
ciento d" descuento y que so empiece á repartir des-
de ol dia 30 del corriente. 
Lo qae so hace caber á los Sres, Aeci .nUtas para 
quo (¡onourran con tus correspondientes títulos á la 
° o:itaduTÍide la Umprea» Empedrado Sido 12 á 3 
de la tarde á percibir las cuotas que les correspon-
dan. 
Habana Julio 19 do 1895.—El Soorotarlo, Fran-
cisco 8. Maclas. 
C 1?65 8 20 
COMPAÑIA I )E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 6 5 ( 5 . 
Oficinas: Empedrado número 43. 
Capitalrcopotieablo, oro..... $ 25.863,368-50 
Siniestros pagadon ea blUoteo del 
Kanoo Español $ 
Biuiejtros pagados on oro . .... . . . . . 
ll'i.27&-50 
.$1,251,017 15 
Total pagado en oro $1.251.017 15 
Pólizas expedidas en Junio de 1895, 
ono. 
D? Pilar Pevichet de Caroedo í 
D, Phblo Miguel y Costas 
D, Ulphtu) Hierro 
los tiros, fvieiióadez y Fernái.dez.... 
D, Félix Eribflrtn y D? C-rmcn Ja-
ooba Sáochez y Penit-het 
D, Aruiliuo Blanco y Garel» y Di-u 
Pedro Franco v Rubal 
D Mar Util de l'-s Il'iyos y Hornín-
!OB iH'tcdurce <¡o Tíl eríi 
D. Pitrico Ku'z y Giruía 
1) .loté Gucía 
D. Hr. ulio Qatiórrez 
D, Eugenio A'varez de la Campa y 
Jiméntz 
D. Francisco López... , 
D, Felipe Salan 
D. Esteban B arrera y Artiaga 
D. Aguoiía Menóadez y Cornuda.. 
D, Josó Insua Framil 
D, Joaquín Iglesias y Solares. 
los Srea, P, Fernández y Comp.... 
D, Manuel Óimoneda y Cadoro 
D, Antonio Somoano 
O Ramón Meaóndez y Gircía 
D, Urbano Almansa y Morell 
D? Emilia Cjada de Román 
D. Manuel Santelro y Alor.so 
D. Manuel Rodríguez y Fernái.dtz 
D. Manuel Roboredo 
D Antonio Campello ,. 





























Por una módica cuota asegura ñncas y estableci-
mientos mercantiles, y terminando el ejereicio social 
on 31 de diciembre do cada afio, el que ingrese sóio 
abonará la parte proporcional correspondiente á lor 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 30 do Juaio de 1895, — E l f'ons'jsro 
Director de turno. Eligió NaUlio Villavioencio.—La 
Comisión ejecutiva, Florentino F , de Garay, Fran-
cisco Salceda. C1199 alt 4-7 
AsocUción del Gremio Talleres de 
layado. 
De orden del Sr. Presidente, cito á todos los in-
dustriales de î-te Gremio para que sirvan concurrir 
el domingo 21 leí corriente, á las doso del día, en 
SaUid número 7, entrada por Rayo, á la Janta geao-
ral para proceder al nombratniouto de Liuva Direc 
ti va. 
Habana, 18 de julio de 1895,—El Srcret-.wlo, áf'i-
tumino Morante. 8614 2a 19 21-20 
RANCODEL COMERCIO 
Porrocarrílss Unítloi* de la Habatta y Ai«i> » 
cenes de Regla, 
' S O C I E D A D A N O N I M A i 
Desde el lunes 22 de l corriente ijueda nbicrtd *-) 
¡)it;o por las cajas de enta Sociedad Me-'cadevex 36 
d d cupóa L Ú m e r o tc'ntey cuai •'• (l«i íi1 B.Vpi é-tito 
¡••u îcipal y do tus lánonas agraoiad.i-* eu el íl timo 
hcrteo El jago so verifiaará en la» niiimaa C3cecit>s 
en que se ha hecho el ingreso por el Exorno. Ay un-
tf.miexto. 
líí-baua, 19 de iullo do 1895 — E l Direct .-r, Jcsi 
María de ArrarU. C 1205 8-20 
SocisM Se Beneficencia fle Natales 
de Galicia. 
E l próximo dia 25, festividad de SANTIAGO 
APOSTOL, celebrará esta Sociedad una GRAN 
FUNCION EXTRAORDINARIA en el teatro de 
Payret, á favor de los fondos de los pobres que la 
misma socorre. 
Las localidades para dicha fandón so hallarán de 
venta por una comiaión de ia Directiva en el pórtico 
de dicho teatro, de siete á nueve de la mañana y sie-
te á nueve de la noche, á contar desde el día 20. 
Lo que se hace públici para general conocimiento. 
Habana. JHIÍO 18 de 1895,—El Secretario. MOTMIOI 
Sa)g»dp. QWS? I H 8 ^ 1 3 
. a v i s o . 
A les Sres. Accionistas de la Socie« 
dad Anónima " L a Reguladora" 
El próximo domingo al nie.lio dia v en los saloneal 
de la Sociedad CENTRO ASTURIANO tendrá lu-
g.r, puesto que eo ia soguiida citación, la Junta Ge-
neral del primer semostr ^ del año de esta Sociedad. 
A ol'a deberán concumr con puntualidad, los 8»-
ñores acc iinistas quo deseon enterarse de la buena 
marcha de esta querida lüstitución en este última 
período. 
ORDRN D E L DIA. 
Sanción del acta anterior. 
Lectura y aprobación del 
Informe de la Comisión glosadora. 
Balance dol Semestre y 
Asuntos administrativos. 
Habana 16 de Julio de 1895 — E l Secretario, Fran-
cisco M. Lavandera. 8673 al 17 d4-18 
í í R u í íí 
25, O B R A P I A 25. 
Haoen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New York, Pt-
ladolfla, New Orleans, San Francisco, Londres, P a -
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudadea 
importantes do los Estados Unidos y Europa,así conwp 
•obre todos los pueblos de España y sus proAincio». 
" 1154 is» u i 
L . R U I Z & c r -
i S íEECABEBESe 
HACEN PA^5Í8 V m E l i C A B I E , 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New York, New Or-
leans, Milán, Turln, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambnr-
"o, Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
jyon, México, Veracruz, Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palm» de 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarión, Sagjua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti Spintus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, etc. 
C1153 158 1-JJ 
9 m¡am,-vm w m,a*aM***9 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
HAUEÍT PAGOS POR B L ÜABLB 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a » & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Mími-
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Gónova, Marsella, Harre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dleppe, Touloasa, Venecia, Ploronola, Pa-
lermo, Turta, Mesina, &, aef como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
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BEÍC TODAS LA3 CAPiTAL&S Y PCHBLOíJ 
DB 
l í B P A f r A B I S L A S O A N A K i A B 
7NIDOB v c X } A J . q m * K A orfeA 
'/4 I,»->í*TÍ»i UirHi.i .Hi». :- H<ii( 
' L AHF. DK 
15R IfiMy 
a i R O D E L E T E A S 
É J N T H E O B I S P O "Sr O S l i A Í » X A 
«! 1158 m \ Jl 
w»w«w—ii 11» » TI i» mmm » . 1.1. mî i î *t̂ \.'uaBmamsmaxia' 5. wswij 
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d ® l a l e l a e l © C u b a , 
Pecolón Dirccüta—Negooiaoo Segundo 
A N t J N C l O . ^ 
Aulorizada esta Intendencia, para ol reolutanreD-
to de potaóñal, para las Compañías de Transportes & 
lomo, cen destino á I03 distfito.') ds cp.ir-joioues- se 
anuncia á íin de que lo i qio qunra .̂ alMiarR-i 31 pre-
sentpn 'n dicha Intendánoia—SAN ISIDRO 80—ea 
la ittelieir.cia da que serán nrafiridos ios lineacid-
(IOJ do iüf titutos rnontadoB, "y ^ fi'ta do inlivi lioB 
prooodciitcs dol Ejórc.lto, me a Inxitirái paísAaoi ia-
toligoiitts en el cuidado dj praTiaij ui'ilai-. 
Los que cean filiados, ssr-'i'i traaiiporticloe por 
cueiita del Entado y diafrutaria d d hih jr y venta-
jas do rcgiaraoulo 
Loi aspirantes (kbóráu prcentar Célula períoo*! 
y Ct-rti'icado de conán-íta os ieildo po/ el Alcali» 
do barrio respestivo, y ios que hayin serví líi ea el 
Ejéroito, además do estos d;>ciaxeatoi, !a'.i-.o no i a, 
abNo'uta, 
Habana lí) ê Julio -.!o 1895.—-Victoriano Acauio. 
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OISCfO M 1 
Noceali¡>nio adíjuirir 70 jab .UOJ ĵ ara t<l s.-̂ giaJoi 
etcuad.'ó i qie se astá or^*iiizi7ido pa:1 la L nija da 
Víveres CoiniBión e-peoial, aoi pTiblieo para co-
nocimiouio do loa qu.» deseea ouageaarlo i los cuales 
podrán pie'ieutar'os cael Cuartel da Df»gaicea (leseo 
el lunes próximo Siíjdel aotutl de 2 4 4 de la tarde, 
debiendo teuer de 4 á 8 aüoj do odad, seis cuantas y 
once da ios en alol iate d > alzaia, estar c istri.do y 
reunir las condiciones da sanidad y desarrollo nece--
s arias. 
Habana, 18 de diciembre de 1895,—El Seoretarto,. 
Manuel Marzin, G ;i-J9 
L0WA BE VIVEEES 
C o m i s i ó n d e H e o l u t a m i e n f c e 
p a r a los E s c u a d r o n e s do C a b a l l e r í a . 
Dobiendo procoderse desde luego al raclutajniento 
de los individuos que deseen ingresar oí! lo.-í IUÍSIDOS, 
se hace pú >llco á fin de q'ae los qae quieran verifi-
carlo y reúnan las condicionís quo á coutins-íciión 
se expresan, se presenten en el cuartel da Diegones 
todos loa días hábiles de 8 á 10 de la maíiana, doiula 
so opcontrará reunida la comisión. 
E l tiempo del compromiso que contvaigin les in-
!ividn(>a quo se rt cluten es iudetpr ahi-ido, entc.n-
dióodoa Í ha do ser ol qu-) n r̂.ai tere c «LV̂  ".ieute el 
Szomo. Sr. Qonoral en Jef.i, padieedo no obatanie, 
rescindirse á propuesta del Jefe que mindj. 1»*! i-ai-
dades orgánicas por ef-jeto de mala condacta, ó ina*-
pacidad para el servicio del arma. 
Los sueldos que disfru'aráa durante an Vernianea-
cia en loa Escuadronas teráa los asl^oadoa ' loa in-
dividuo» del Ejército del armi de Oaltallerfá y por 
cuanta del Batido. Además el Comercio ibonará á 
cada Individuo onmo gratificación extraor'üuaria, 
diez y siete pesos oro meuenalea durautu r.ii uño 6 
sean en junto d ŝoientos cuatro pasós or;.. q ¡t, loo 
iutereta<los podrán percibir por mensnaiid'&Vtto* ven-
cidas ó á su licénciamiento, cuya gratificjcióf empe-
zará á correr el día que el Eacuadráa eslga á cam-
pana. 
Km caso de ser licenciados antea del año, por ter-
mi iación do la guerra, recibirán laa recíuta.do!! íme-
gíT. la gra'ifljao'ón del afio, deduciendo tóio lo que 
í cntnt.'» hubi^íon ya pernibido. 
Rn f.̂ -, de (Uleoióuento, el híibor quo resuite á 
fev -r de! fiÜlecHb ferá eptregiado .4 su a h-relf-foB en 
ia forma an -jue s* ehtragaVn \oñ qua taug%ii á cargo 
del Estado. 
C o o d i c i o n c ü s q u e s e e s t p r e s a a ^ 
1? Tener de v^míe á c.uarvüta y ' iactv 8 ñon de 
d :1 
29 Ocudicloués de robuKtc* y saitiíi née^sttriM 
¿ar» el isr-i^ii-del «.rn».;. djs calv.-Oierta á juicio dol 
f*oult«t,iv,) qae la recoñóze^u 
3? Sab r ffioctir á e.»b,»,ll-i. 
4'.' Lif -.'ar por lo rntusia ios u&. s da reaiñen;-.!» «n 
?] p í Ab '.hor ' acllc- en é! 
B9 Uo to-^r notas •losfav.-írwbifia ea Bti» hoonoiaa 
6? Lob it̂ ánc>rns '-H •fcis:i!t,íf>;i níio» tenor c«r.n^n-. 
(io:io:-.ío paterno. 
7? Se- án preferirtúa. L"o» lÍ!-.QSÍcf»Hí>í o"ri buona 
aota del Mmc« 'te Cáhalle'ría, Ou*.r.-iUs.%. Arti k-;ít» 
de Montan», Guárdia Civil, Tronipet.. « y llerrc.-iií-
THH y los que ".i'tu-ilnjeüíe sirvan eü'Cuerúfv. ¿B VO -
lun arioiv 
SV Los indiyldnos de ia clabe de trotipetas qae 
lleT<&Tido lus c-íi'.dioiones quo ne refpidí'es, irgra^ea 
en f si.cfi ps ina irones, recibirán ademá-» una gratifi.-
ca'-:(5n extr^otdíttariá, 
9.' Los.que uo hayan servido en laa filas del E -
járcito aecesit^rán los certificados de buena oondno-. 
t» que Iscoajliitín exija, C, Í2QQ ' J l ,? 
DIARIO DEJA MARINA 
DOMINGO 21 DE JULIO DE 1895. 
CUMPLEAÑOS. 
Hoy cumple años S. M. la Ee ina E e -
gente D o ñ a María Cristina. 
Con este motivo dirigimos nuestro 
leal saludo á los p i é s del Trono. 
"LAMENTABLE. 
L o que ha pasado hoy en la Secreta-
ría del Gobierno General es en extre-
mo lamentable. 
Llegó á aquella dependencia, á las 
dos de la tarde, el importantís imo tele-
grama de nuestro activo é inteligente 
corresponsal en Cuba que á continua-
ción publicamos, y á pesar de haber 
dispuesto, quien podía hacerlo, que no 
se diese publicidad al referido telegra-
ma del DIAEIO, hasta que no viniese 
confirmación oficial de las noticias que 
en él se comunicaban, á los pocos mo-
mentos ya és tas corrían de boca en 
boca por la Habana entera. 
Y nosotros, como t o d o el mundo, nos 
preguntábamos: si el telegrama del 
DIAUIO n o contenía nada que no pu 
diera publicarse, ¿por qué se le detiene?; 
y si había en él algo que no era pru-
dente publicar hasta n o tenor confir-
mación oficial, j p o r q u é la Secretaría 
del Gobierno no guardó el secreto, co 
rao era su deberí 
Paréoenos que, no y a e l r e s p e t o á la 
propiedad ajena, sino l a d i s a r e o i ó n más 
elemental, a c o n s e j a b a n o t r a c o n d u c t a á 
la referida d e p e n d e n c i a . 
Por fortuna, podemos asegurar á 
nuestros l e c t o r e s q u e no volverá á ocu 
rrir un hacho s e m e j a n t e j p o r q u e e l se 
ñor General Arderíus , á q u i e n , en cum 
plimiento del deber en q u e se halla de 
defender loa intereses que le están con 
fiados, acudió inmediatamente el direc 
tor de este periódico, desaprobó enér-
gicamente la publicidad dada á nuestro 
telegrama, dió las ó r d e n e s necesarias 
para que no pueda r e p e t i r s e l o sucedu 
do y autorizó a l DIASIO DE LA MARÍ-
NA para q u e a s í lo h i c i e s e p ú b l i c o . 
H e aquí el t e l e g r a m a á que nos refe 
rimes; 
D E S D E O R I E N T E . 
(De nnesíros corresponsales especiales.) 
(Por telégrafo.) 
Santiago de Cuba, 20 de julio. 
E L COMBATE DE VALBNZTJELA 
E l p e r i ó d i c o L a U n i ó n do M a n z a -
n i l l o h a p u b l i c a d o u n a e s t e n s a r e l a -
c i ó n d e l c o m b a t e o c u r r i d o e n V a l e n -
z u e l a , c a m i n o d e B a y a m o , e n t r e l a 
c o l u m n a q u e m a n d a b a e l G e n e r a l 
S a n t o c i l d e s y e l g r u e s o d e l a s f u e r -
z a s e n e m i g a s . 
LOS R E B E L D E S 
^ C a l l á b a n s e e m b o s c a d o s l o s i n s u -
r r e c t o s e n n ú m e r o q u e s e h a c e s u -
b i r á 7 , 0 0 0 , i n c l u y e n d o l a c a b a l i s -
t a . 
NUESTRAS TROPAS, 
L a c o l u m n a q u e s o s t u v o e l e n -
c u e n t r o c o n e l e n e m i g o s e c o m p o -
n í a d e l . O O O h o m b r e s , m a n d a d o s 
p r i m e r o p o r e l g e n e r a l S a n t o c i l d e s 
y d e s p u é s p o r e l g e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s ; 
DERROTA D E L ENEMIGO 
M u e s t r a s xueTza,s e o a t u v i e r o u . h e -
r o i e a m e n t e e l a t a q u e d e l o s r e b e l -
d e s , c o n s i g u i e n d o d e r r o t a r l o s . 
L A S PÉRDIDAS. 
' L o s i n s u r r e c t o s d e j a r o n s o b r e e l 
c a m p o q u i n i e n t o s m u e r t o s , e n t r e 
e l l o s l o s c a b e c i l l a s H a b í , u n h e r -
m a n o d e Q u i l l e r m ó n y o t r o s m á s . 
A d e m á s , c i e n c a b a l l o s m u e r t o s . 
•NUESTRAS BÍJAS. 
A d e m á s d e l a m u e r t e d e l b i z a r r o 
g e n e r a l S a n t o c i l d e s h a y q u e l a m e n -
t a r l a d e u n o f i c i a l , y 7 0 i n d i v i d u o s 
d e t r o p a s , a s í c o m o l a s h e r i d a s q u e 
r e c i b i e r o n v a r i o s j e f e s , o f i c i a l e s y 
s o l d a d o s . 
E L PAOIFÍOADOR. 
E l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , q u e 
i n m e d i a t a m e n t e q u e c a y ó e l v a l e r o -
s o g e n e r a l S a n t o c i l d e s , t o m ó s i m a n -
do d e l a c o l u m n a , d i r i g i e n d o e l a t a -
q u e , s i g u i ó c a m i n o , t e r m i n a d a q u e 
f u é l a a c c i ó n , p a r a B a y a m o , d o n d e 
e n t r ó v i c t e r i o s o . 
B l Corresponsal. 
(De nuestro Suplemento do anoche.) 
"No podía suceder d e otra manera 
Tratándose de personalidad tan prestí 
gioea como el conde de la Hortera, que 
cuenta con el respeto y la simpatía uaá-
mmea de esta sociedad y coa la a d h e 
s ión ferviente é i a c o n d i c i o n a l d e los n u 
merosos e l e m e n t o s que forman el p a r -
tido reformista, su d e s p e d i d a t e n í a , q u e 
ser, y f u é e í e o t i v a m e a t e , n n a s o l e m n í s i -
sna m a n i f s e t a c i ó n . 
Además , c o n ó l se e m b a r c a b a n su v i r -
tuosa y distinguida esposa, s u s dos en-
cantadorac niñas, y nuestros correli-
gionarios los vocales de la Jauta Cen-
tral señores Amblará y marqués de la 
Gratituá, y natural era que á todos e-
llos se extendiera la demostración de 
afecto. 
Antes de salir p a r a embarcarse, los 
señores conde de l a M o r t e r a h a b í a n 
recibido en s u c a s a al señor general 
Arderías , a c o m p a ñ a d o d e su dignísima 
señora, al s e ñ o r O b i a p o d e e s t a d i ó c e 
sis, al señor comandante general del 
Apostadero, al señor Intendente gene-
ral de Hacienda, al señor Gobernador 
regional, al señor Secretario interino 
del Gobierno general y á otras mu-
chas personas significadas en esta so-
ciedad. 
Desde las tres de la tarde era mate-
rialmente incontable el número de per-
sonas pertenecientes á todas las clases 
sociales que poblaba los'niuelles. Ci -
tar nombres sería para nosotros tarea 
imposible y que llenaría las columnas 
de este periódico. Unicamente pode-
mos transcribir, y lo hacemos al final, 
los nombres de los delegados de los co-
mités del interior, y eso porque pre-
viamente nos había facilitado la nota 
la Secretaría del partido reformista. 
D o s bandas de música, al llegar á la 
Machina los distinguidos viajeros, los 
saludaron con sus acordes. 
Y empezó después el embarque en 
los remolcadores dispuestos al efecto, 
que á pesar de ser numerosos no pu-
dieron contener la muchedumbre que 
se aglomeraba en aquel sitio, teniendo 
precisión de acudir la mayor parte al 
muelle de L u z y embarcarse en el va-
p o r San Juan, d e los señores Sobrinos 
d e H e r r e r a . Eecordamos en este mo-
mento, e n t r e l o a remolcadores que es-
taban atracados al m u e l l e de la Ma-
china y que salieron con dirección al 
Reina, María Cristina, aguardando á 
s u s costados que levara a n c l a p a r a 
después acompañarle hasta fuera de la 
bahía, el Manuelito, el Manuela, el Cho-
rrera y el Marqués de Balboa. Hab ía 
otros cuyos nombres no recordamos. E l 
vapor Maria Berrera estuvo empave 
s a d o h a s t a s u salida de este puerto. 
A l a s c i n c o y m e d i a próximamente, 
z a r p ó e l vapor correo, s iguiéndoles, co-
mo acabamos de decir, la improvisada 
flotilla a t e s t a d a literalmente de p e r s o 
a a s , e n t r e l a s qae vimos distingaidas 
damas. 
E l aspecto de la bahía era an imadí -
simo. Miliares de pañuelos se agitaban 
para despedir á los que part ían, quie 
nes contestaban desde la borda del tra 
satláutico á e s a s afectuosas demostra-
ciones. 
L a s juntas directivas del partido y 
Círculo Reformista, las de la Naeva 
F á b r i c a d e Hielo y Cerveza L a Tropi-
cal, l a J u n t a de Obras del Paerto y 
c o m i s i o n e s de l a Cámara de Comercio 
| y d e la Sociedad montañesa de benefi-
cencia, Agaraban entre el nume-
roso p ú b l i c o . También formaban par-
te d e é l numerosas delegaciones de 
i o s treinta y nueve comités refor-
formistas d e l o s barrios do la H a b a n a . 
C r e e m o s excusado añadir que la redac 
c l o n d e l DIARIO DE LA MARINA, que 
t a n t a y t a n p r o f a n d a adhesión profesa 
a l s e ñ o r c o n d e d e la M o r t e r a , y t a n t o 
y t a n s i n c e r o cariño s i e n t e p o r l o s s e 
ñ o r e s A m b l a r d y m a r q u é s d e la G r a t i -
t u d , s e h a l l a b a e n p l e n o e n t r e l o s c o n 
c a r r e n t e s . 
L e s reiteramos e l salado d e despe-
d i d a q u e y a l e s habíamos dirigido des-
d e e s t a s columnas, y el deseo de que 
t r a s u n v i a j e f e l i z y gratís ima eetanoia 
e n l a Madre p a t r i a , puedan, a l volver, 
encontrar totalmente p a c i f i c a d a l a I s l a , 
q u o e a s u a s p i r a c i ó n , más ferviente, y 
c^xfi con e l í o s oompart imoe. 
H e a q u í a h o r a l o s nombres de las p e r . 
s o n a s q u o acudieron á despedir á nues-
t r o i l u s t r e j e f e y á l o s sefiores Am-
b l a r d y m a r q u é s de l a Gratitud, en 
representación d e los comités de p r o 
v i n c i a s : 
B&tabanó. 
D . M a r t í n G u t i é r r e z . 
J n l i á r i Q a a d r e n y . 
. . C e f t í i ' i n o C o y a . 
Avelino C n e f e t a . 
Artemisa, 
L m o . S r . D . F r a n c i s c o d e l a S i e r r a , 
D . S a l v a d o r Y í l l a r . 
. . J u a n B i a n c o -
. . L u c i l o P a l a c i o . 
. . A n t o n i o H e r n á n d e z . 
. . José O r t e g a . 
Mántua. 
Sr. D . M a n u e l d e l V a l l e . 
Cienfuegos. 
D. D á m a s o P a s a l o d o s . 
, . M a n n a l A n t ó n R e c i o M o r a l e s . 
Cárdenas. 
D . S e r g i o d e l a V e g a . 
. . Salomón AreísaL 
. . D o m i n g o G . C o t o . 
. . Adolfo Bonera. 
. . E d u a r d o G . Betancourt. 
Quara. 
D. J o e ó R o q u e Baños . 
. . J o s é M a r í a Castañera. 
. . R u f i n o G o n z á l e z . 
. . M a n u e l Bárcena. 
Yaguaramas. 
S r . D . M a n u e l A n t ó n R e c i o de M o r a l e s , 
Calimete, 
D. R i c a r d o F e r n á n d e z . 
. . B e r n a r d o F e r n á n d e z . 
. . S e r a f í n A r i a s . 
. . M a n u e l C a r r e ñ o . 
Alquizar, 
D . l í m i l i o Rábadíia. 
. . V i c e n t o d e l a U z . 
. . N i c o l á s C o n e j o . 
. . R a m ó n d e l a T J z . 
San Felipe. 
D, L u c i o S o l í a . 
San José de los Ramos. 
D . C e s á r e o Tamargo. 
. . T e o d o r o Cardenal. 
P inar del R í o . 
D . Leandro González Alcorta. 
Pedro Frigola. 
Vidal Saiz. 
Barrio del Meiroado de Matanzas. 
DI Ramón García. 
José María Pérez. 
Guanajayabo. • 
D . Telesforo Zabala. 
. Saturnino Alvarez. 
Cervantes. 





D e j ó s e María Villaverde. 
Sagua la Grande. 
D . Lucio Sol í s . 
. . J o s é María Villaverde. 
Mariel. 
D . Mariano Alesaneo. 
Alfredo Valdés Gallol. 
Sr. Conde de la Reunión de Cuba. 
D . Cleto Arruti . 
L a Salud. 
D . Andrés Botas, 
. . José María Pando. 
Franoisco Pando. 
. . Sergio del Llano. 
. . Marcelino Bango. 
. . Enrique Gorgol. 
. . Ramón Figueras Franchi Aífaro. 
Tapaste. 
D . Rafael Argüe l l e s . 
L a s Mangas. 
D. Banifacio García Gómez. 
. . Andrés García Gómez. 
Güira de Melena. 
D . Esteban Hernández. 
. . Isidoro Ranin. 
. . Enrique Odriozola. 
. . Pedro Mellado. 
. . Rafael Pérez Castañeda. 
San José de las Lajas. 
D , Manuel Muñiz. 
. . Pedro Gi l . 
. . José María Pérez. 
. . Francisco González. 
San Nieolés, 
D . Eladio Vargas. 
. . Fructuoso González. 
. . José Pérez Canosa. 
. . Faustino Vargas. 
. . José Martínez Ciñeriz, 
. . José López. 
Tja Catalina. 
D . Diego A . Blanco. 
. . Manuel Menendez. 
. . Federico Carreras. 
. . Juan Compañel. 
. . Enrique Berdfjo. 
Güines. 
D . Bernardo García. 
. . Beoito Bayer. 
. . Antonio Granda. 
. . José Llanio. 
. . Juan Tomás D ú o . 
— Primo García. 
Alfonso X I I . 
D . Isidoro Ovies. 
Francisco Zapatero. 
Rafael Cortina. 
. . Arturo Rivas. 
Santiago de las Vegas. 
D . Rafael Fernández. 
. . Juan Fernández, 
. . Juan Fernández Selgas. 
Cándido Tuya. 
. . Segundo Trespalacios. 
. . Santisgo Castro. • 
Bauta. 
D . Alfredo Nogaeira. 
. . Antonio Oarrióa de la T j r r e , 
.... Francisco Ealievarría. 
Fernando Balmnri 
. . Isidro BJanch, 
. . José FoKtanillfl. 
San Antonio de las Vegas. 
D . Jacinto Hernández . 
. . Joeó Hernández. 
. . Faustino Heroández Vargas. 
. . Bzequiel Corona. 
Matanzas. 
Regional.—U. Cesáreo Timargo . 
D. Juan Heroández Cfjaela. 
. . Lorenzo Z iba'a. 
, . Juan Ramón Altneida. 
. José María Pérez. 
. . Constantino Bíap, 
. . Ramón G . Alvarez. 
. . José María Morales. 
Guanábana. 
P . Francisco Miliáu Soárez. 
. . José Castro Palomino. 
. . Juan Francisco ©odrígaez . 
. . Pedro M^sa. 
Jopellanos. 
Dr. Alvayez Raol ián. 
D . Ignacio González. 
. . Joaquín Vega. 
. . Santiago Aguado. 
. . Manuel Morejón. 
L a Macagua. 
Dr. D . Manuel López Laza, 
p . Tomás León Kioto, 
, ^ is^sio Arias Martínez. 
Mgnanua, 
D . David Menénde^r 
. . A g u s t í n Molina. 
Dr. D . Alfredo Sánchez. 
D, Pablo ÍJernáudez. 
Santa María del Uosario, 
D . José Auñón y Chacón. 
. . Manuel Fernández . 
. . José Villaverde. 
. . José Cabrera Martíness. 
Saaíiago de las Vegas 
D. Segundo Trespalaeios. 
Jiv, D. Santiago Casero y Linares . 
Jfi.elena del Sur, 
D . José Massoí y ^¿raantó. 
Santa Ana 
D. Manuel Arroyo. 
. . Jorge Caneilas. 
Eleuterio Cayón. 
} f Alvaro García. 
Santa, Cruz de los Finos. 
D . Pedro Oyarzum. 
• I lllll IIIIBBIT̂rjUWM 
CAETAS A LAS DAMAS 
( E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
Madrid, 28 de junio de 1895. 
ha empezado la dispersión. E l 
veraneo ea cuestión de elegancia, de 
moda, y por lo tanto, cosa indispensa 
tole. Y a no se piensa más que en salir 
de Madrid á todo trance. E l calor es 
sofocante, y como es calor madrileño, 
resulta calor cursi. E l estío en San Se 
bastián ó Biarritz, con sua dias sofo-
cantes, es verano eonmHl faut. A l l í 
todos son cuerpos gloriosos, no sienten 
la elevación de la temperatura. Lo me-
Jorcito de la sociedad madrileña baja 
todos los dias á la estación del Xorte, 
ya á despedir, ya á ser despedido. Una 
amiga mía, que es tá en San Sebastián, 
me escribe que allí hace un calor atroz. 
Me apresuró á contestarle para poder 
decirle en letras muy gordas: "Me ale 
gro.59 Luego me he arrepentido de este 
desahogo; tamo que mi amiga forme 
mal concepto de mis sentimientos y 
sospeche si seré capaz de sentir tristeza 
por el bien ajeno, vulgo envidia Y o 
«creo qae no padezco esta enfermedad. 
A pesar de las muchas familias que 
nos i ían abandonado y de las muchísi-
mas que se lo propoaon, todavía quedan 
©n Madrid algunas que se divierten y 
divierten, y sirven de aliciente á estas 
anismodestaa crónicas, dedicadas prin-
cipalmente á notieias de novedad. 
Dedicaré antes, s e g á a cumple á mi 
deslío y tembién á mi daber, unas lí-
neas al batal lón de San Fernando que 
ayer tarde salió da Madrid para Cuba, 
y al cual se le hizo una entusiasta y 
cariñosa despedid». 
Anteayer lo visitó el ministro de la 
Guerra en el cuartel de la Montaña; 
después, loa oficiales ofrecieron sus 
respetos á la reina, que estuvo afectuo-
sísima con ellos. 
E a nombre de esta augusta señora, 
un funcionario de la Real Casa entregó 
a l coronel el obsequio que ella hace á 
los bizarros militares; obsequio consis-
tente en 100 cajas de cigarros imperia-
les pára los jefes y oficiales y 4,000 ci-
garros peninsulares y 40 arrobas de 
vino de Valdepeñas para la tropa. 
También ia marquesa de Squilaohe 
remitió al citado coronel seis cajas, 
perfectamente surtidas, de c^ras anti-
sépticas pára lo s heridos. 
Salió la tropa del cuartel, y entre 
las personas que agualdaban á los sol-
dados se cambiaron abrazos y besosj 
hubo lágrimas y gran número de esce-
nas conmovedoras. 
Frente á Palacio, en la puerta del 
Príncipe, y ocupando un carruaje, es-
taban S. M. la Eeina y S . A .la Infanta 
doña Isabel, quienes, aí llegar el bata-
llón, dieron ¡vivael, quo contestó la 
tropa y el público con entusiasmo, vi-
toreando al Rey y á la Reina, á la In -
fanta, al regimiento de San Fernando 
y á la patria. Tanto S. M. como S. A . 
estaban conmovidís ímas , y con fre-
cuencia, el pañuelo con que saluda-
ban, lo llevaban á los ojos arrasados 
en lágrimas. 
E o les balcones del cuarto del Rey, 
I estaba ól eon la infanta María Teresa, 
I aüompKñadoa do láa personas de su 
¿K iviuumbre. B i augusto' niño saluda-
ba con un pañuelo. Los jvivasl repitié-
ronse con igual entusiasmo. 
L a tropa desfiló en columna de ho 
ñor, mirando á la derecha y con la 
bandera desplegada. 
E l resto del camino, hasta la esta-
ción del Mediodía, fué una no inte 
rrumpida serie de ovaciones. U n aba-
niquero de la Carrera de San Jeróni 
mo, les obsequió con abanicos; de los 
balcones arrojábanles flores, y de to-
dos los ánimos partían muestras de 
simpatía. 
Hubo un tiempo; y eso que entonce» 
abundaban más los Railes que añora, 
durante el cual no había estación del 
año que pudiera llamarse animada si 
no contribuía á ello, con sus incesan -
tes fiestas, la hospitalaria conde sa del 
Montijo, que era el e l ^ a de todas ellas. 
Recuerdo que en una ocasión, pon-
derando un amigo de aquella ilustre 
anciana (siempre joven) sus sentimien-
generosoa y hospitalarios, me decía: 
—"Parece habanera.,? 
Paea bien, ¿qué sería del bullicio de 
estos tiempos, qué de la generación 
que e m p i e z a á bailar, á bullir; qué de 
ÍOÍ3 que Cesea& y e r reunida á la socie-
dad <í'^i£e y los que goaan admirando 
espléndidas moradas y magnificencia 
en todo y por todo, á no ser pos los se-
ñores de Cánovas del Castillo, que en 
su magnífica Huerta no cesan de dar 
fiestas y más fiestas á cual más esplén-
didas? 
Respecto de la última, léase lo si-
guiente: 
C o r n o t o d o s los lunes, vióae el úlfci-
5 mo e n extremo concurrida y animada 
Regla 




Juan Amesúa . 
J o s é Paz. 
Adolfo Rosas. 
Recreo. 
D . Telesforo Zabala. 
Saturnino Alvarez. 
Guane 
D . Moisés Gómez del Valle. 
Suboomité de Galafre, 
D . Prudencio Bidegain. 
Hato Nuevo, 
D . J . M. Villaverde. 
Encrucijada. 
D . Jaan Bernabcu. 
i o s Falacios. 
D . J . M. Villaverde. 
Abreus. 
D . Prudencio Bidegain. 
Santo Domingo. 
D . Prudencio Bidegain. 
E X P R E S I V A MANIFESTACION. 
Nuestro ilustre jefe el Excmo. señor 
Conde la Mortera dirigió ayer, antes 
de embarcar para la Pen íasu la el si 
guíente expresivo telegrama al glorio 
so Pacificador: 
G - e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , 
B a y a m o . 
H e c i b a V . E . c a r i ñ o s a d e s p e d i -
d a . 
Q u i e r a l a P r o v i d e n c i a f a v o r e c e r l o 
p a r a q u e p r o n t o r e s t a b l e z c a l a p a z 
e n l a I s l a , c o n t a n d o i n c o n d i c i o n a l -
m e n t e c o o p e r a c i ó n P a r t i d o R e f o r -
m i s t a . 
Conde Moriera. 
T E L E G R A M A S . 
E l Exorno. Sr. Conde de la Mortera 
ha recibido en el dia de ayer los s i 
guientes: 
SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS. 
C u e r p o B o m b e r o s d e l C o m e r c i o 
d e e s t a v i l l a d e s p i d e c a r l ñ ó s a m e n 
te á V . B . d e s e á n d o l e v i a j e f e l i z y 
p r o n t o r e g r e s o . 
E l p r i m e r je fe , Cabr ia 
BODAS. 
E s t e C o m i t é a d m i r a g r a n v a l o r c i -
v i c o y s i n c e r o p o r p a t r i o t i s m o ú l t i -
m a C i r c u l a r f e l i c i t á n d o l e c a l u r o s a 
m e n t e . 
D e s é a l e f e l i z v i a j e y p r o n t o r e -
g r e s o . 
Iturralde. 
GUANE. 
D e s é a l e f e l i z v i a j e s u a d i c t o co-
r r e l i g i o n a r i o . 
Bocal. 
MATANZAS. 
S i e n t o e n e l a l m a n o d e s p e d i r p e r 
s o n a l m e n t e á V . E . p o r h a l l a r m e i n -
d i s p u e s t o . E n n o m b r e c o r r e l i g i o -
n a r i o s d e M a t a n z a s f e l i c i t ó l e p o r 
g e n e r o s o d e s p r e n d i m i e n t o e n f a v o r 
d e l E s t a d o , d e s e á n d o l e v i a j e v e n t u -
r o s o y q u e o b t e n g a d e l G o b i e r n o l a 
j u s t i c i a q u e m e r e c e n u e s t r a , d i g n a y 
p a t r i ó t i c a a g r u p a c i ó n . 
Riera. 
SANTA GLABA. 
C o m i t é y C i r c u l o y c o r r e l i g i o n a -
r i o s t o d o s p r o v i n c i a , d e s e a n á V . B . 
f e l i z v i a j e y p r o n t o r^gKeso . 
Goya. 
E l te legrama de Santiago de C u -
ba qne recibimoB ayer, que publica-
mos anoche en Suplemento y repro-
ducimos en este número, nos comuni-
caba que en la acción de Yalenzuela, 
a d e m á s del general Santocildes, había 
sido mnerto un oficial y heridos varios 
jefvs. 
ÍTo publicHmos sus nombres en di 
cho telegrama, por habársenos indica-
do a s í en el Gobierno Genera1; pero 
¿caál no s e i i a naes.tra sorpresa al ver 
que pocas horas después L a Jjycfy'i da 
ba cnenta, también en suplemento, de 
aqnello mismo qne nosotros, por acata-
miento á las indicaciones de la autori-
dad, h a b í a l o s omitido? 
Y la sorpresa subió de punto al de-
círsenos en el Gobierno General, en los 
momentos miamos en que circulaba el! 
suplemento de Lucfia conteniendo 
un telegrama de Santiago de|Duba, que 
hasta aquella hora no habían recibido 
telegramas de la capital de Oriente, 
más periódicos que L a Discusión y el 
DIAEIO DE LA MABINA. 
A las cinco y media de la tarde de a 
yer salió de este' phorto con ratnbo á 
Oaruña y Santander, el vapor-correo 
Reina MaHa Cristina, conduciendo á 
su bordo ,5|:8 pasajeros? entre éstos se 
encuentran !oa señorea c^pitapes de in-
fantería D. Olegario Pintado, T». Cons-
tantino Marcos, D. Alberto Soriano, D , 
Francisco Sorra, D . Antonio Monfortj 
teniente coronel de infantería D . E i 
cardo Buiz del Arbol; de Estado Ma 
yor. D. E a m ó n Domingo Ibarra; de na 
vio, D . Esteban Arriaga; magistrado, 
D . Ricardo Díaz Agerc; abogados, don 
J u a n O. Goí??ee, D . Eafael Abren Ló 
pez y D . Ildeíbndb A . ^Qrtiz; ingenie-
ros D. Eamón Martínez Gaiápbs y don 
Ernesto Thode y Esquéu; religiosos, 
don Eufino Bemandegui, D . Antonio 
Sanjorjo y D. Alberto Chao. 
la r e e o p i ? i ó ^ j a n a l del Presidente 
del Consejo. Todo era aniuiación en 
aquellas amplias estancias, doride lu-
cían las galas de su ingenio, á la par 
que \%,*h de sus toilettes, las señoras más 
ilustres, y dond© IHÍ? Jóvenes parejas 
se entregaban sin descanso al baile, 
l a dueña de la casa, dama verdadera-
mente talentosa, y muy bella también, 
vest ía elegante traje de raso blanco 
brochado, y se adornaba además con 
magnífico collar de perlas y una me-
dia luna de brillantes. 
E n el comedor sirvióse, como siempre, 
exquisito buffet. 
L a marquesa de Aguiar ha celebrado 
ya el último baile de la temporada. 
Concurrieron á ól las duquesas de 
Tetuan, Bejar, "Falencia y Noblejas, 
madre é hija; marquesas de Perinat, 
Banavides, Eetortí l lo, Santa Geno ve 
va; Cartago, Mondejar, Folleville y A -
renzang; condesa de Montarco, Vía-
Manuel; Encina y yiuda de Muquiré; 
vizcondesa de Val1 dó Bbros baronesa 
de Eróles y señoras y señoritas de 
O'Donell, Vargas, Eoc» del Togores, 
Maturana, Arenzana; Perinat, Muñoz 
Vargas, Muguiro, Eojas y Vicente, Par-
do y Manuel de Vülena, Madrazo de 
Pando, Serrano, Castro, Oamacho, viu-
da de Diez Martin, Bscrívá de Eoma-
ni, Conyra, Latídeci^Q, A^uirre de Te 
Jada, Orellana, Laeyj Azcápraga, Sfen-
gro, Eamos, Pineda, Linares, Oastilío, 
Vinyals, Quirós, Kirpatrlk, Anleo, Pé-
rez Aloe, Heredia y Carvajal y otros 
muchos. 
A Jas dos principió el cotillón, riooy 
abundHist-í» en bonitos regalos. n»o de 
los cuales consistió en bonos de pan y 
E n el vapor naeional Habana, que 
salió en la tarde de ayer, se ha embar-
cado para los Estados Unidos el señor 
D . Antonio González Mora, Coronel del 
batallón Bomberos Municipales. A des-
pedir al Sr. González Mora faé la ban-
da de música de dicho batallón y nu-
merosos amigos en el remolcador Sus-
sie, que se hallaba atracada al muelle 
de la Machina. 
ÍTo habiendo tenido tiempo para des-
pedirse personalmente de sus numero-
sos amigos, nos encargó el Sr. Gonzá-
lez Mora que lo hiciéramos en su nom-
bre. 
Queda complacido el Sr . González 
Mora, á quien deseamos feliz viaje y 
regreso á este país , tantos amigos tiene. 
íapr alem "Galicia." 
Según telegrama recibido por sus 
consignatarios los Sres. Martin Palk y 
Comp., este vapor salió el sábado 20 
del actual de Cienfuegos para esta, y 
seguirá viaje para Santhomas y E u r o -
pa el martes 23, á las cinco de la tarde. 
L a carga que ha de conducir el Gali ' 
cia se recibirá el martes 23, y las póli-
zas han de entregarse cumplidas á la 
una de la tarde del lunes 22, 
La c u e s i n de Oíden Piítilico, 
LA ACCIÓN DE VALBNZTJELA 
A las noticias telegráficas que reci-
bimos de Santiago de Coba, comunica-
das por uno de nuestroa corresponsa-
les y que insertamos á la cabeza de es-
ta edición, debemos agregar las si 
guientes del telegrama que sobre el 
mismo asunto publicó anoche, en su-
plemento extraordinario, nuestro cole-
ga L a Discusión: 
E l heróico general Santoaildas, que iba 
á la cabeza, de la tropa, recibió dos ba la -
zos en el pocho, á peoar de los cuales, con 
pujanza y valentía, continuó BU movimien-
to de avance ein querer retirarse; y poco 
co después, un teresr balazo, éste en la 
frente, le hizo caer. E l general Martínez 
Campos ¿tomó entonces el mando de las 
fuerzas. En sabana Porulejo, tres mil glne-
tea insurrectos cargaron sobre la columna. 
E l general en jefe acto continuo formó el 
cuadro haciendo una bizarra defensa. 
E l insigne caudillo, atendiendo á su tro-
pa antes que á nada, con serenidad y ta-
lento militar dispuso se sacriñearan las 
acémilas y los caballos de los jefes y de los 
oficiales, librándose de osta manera de la 
impedimenta quo podría estorbarle las o -
peraciones en instante supremo. Con los 
soldadoa que custodiaban esa impedimenta 
reforzó la columna. Loló Bsnítez, con diez 
guerrilleros, se dirigió á Bayamo en busca 
de refuerzos y municiones, atravesando por 
entre ol fuego enemigo; cuando regresaba 
trayéndolo, el fuego había cesado. 
DONATIVOS i . " L A CEUZ EOJA." 
E n el Casino Español de la Habana 
existen ya á disposición de ' ' L a Cruz 
Eoj»," cuyas secciones organiza actual-
mente la Delegación General en la Is la 
de Cuba, los efectos eiguientos, dona-
dos por las hnmanit&riag péreonas que 
se citan á ooTitinuación: 
Cinco cajitaa y 4 c£»j«o de hilas y ven^ 
dfíj-íB ^ un b o t i q u í n da campaña, res-
tantes de la Busor ipo ión da Melilla, 1 
paquete de hilas donado por el Sr. Pé-
rez A c é r e t e ; § pomos de b á l s a m o sal-
vavida de Pélaep, p.ô  su autor, 25 ca-
jas de víuo generoso donado por D , 
Luis Chorro, de Cádiz. 
Cincuenta cajas de vino de Jerez cedí 
da» por los Srea. Hijoa de D, Bartolo-
mé Vergara, 5y 2 c%j as de vino Jefez 
g3E D. ¡Jo&qnín Febrés. 
Además óe rííóibirán muy pronto de 
la Asamblea Suprema que preside el 
General Polavieja, 2560 botellas de vi-
no generoso, 100 caires de campaíia, 
q u i a i n a en r a m a y m> pi ldoras y otros 
electos igualmente útiles pars los fiues 
de la citada A s o c i a á ó u , la c u a l se ocu-
pa actualmente ea establecer en San 
tauder una casa de salud donde pue 
dan ser convenientemente atendidos 
300 convalecientes de los que vayan 
regresando d$ la guerra de Cuba. 
P R E S E N T A D O S E N V U E L T A S 
E l 17 del aclual se presentaroo al EC-
flor Alcalde Municipal del pueblo de 
Vuelto9 acogiéndose 4 indulto, los ve-
cinos del barrio de Moehites, que se le 
vantaroa en armas en meses pasados, 
D. Antonio Pérez y sus hijos, D. Adol-
fo, D . dudan y D, Félixj D. Manuel 
González Simón y D . Eamóa Eodrí 
gu^zoon nueve teroerolasy ciento vaien 
te capsulas; verificándolo odemfts D. 
CTrbano, Martínez Peralta, D. J i i i n 
íkíorfUos González, D . E-.fael Morales, 
D. Jacinto Moreno, D . Aniceto Gon 
zález, D . Jerónimo Gonzá'ez, y D. ' Ma-
nnel Gómez Eodrígnez. 
Estos individuos estaban capitanea-
doa, según se dice, por el primero, eóa-
se por D . Antonio Pérez, tenieute que 
fué del Eegimiento de Oamajuanf. 
DBFÜNOIÓN. 
E l prisionero do la partida de Casa 
vas hsrido eui la $cció" de &áü José y 
oper.tdo en la enfenperfa mílftar'deCe-
rned io«í desde hace dias, ha fallecido1 & 
pasar de la asiduidad y esmero con que 
fué atendido por el Dr. Sarifiena y per* 
sonal de dicho establecimiento. 
VAPOR ' Í A R Í T H E R R E R A ' ' . 
Bu la tarde de ayer salió de este 
puerto con rumbo á STuevitas, Gibara, 
Cuba, Baracoa, Santo Domingo, S»n 
Pedro de Macori!», Ponce, Mayagüez, 
Aguadilla y puerto pico el vapor co -
rreo de las Antillas' María Herrera, 
condaciendo i su bordo 199 pasajeros, 
entre los que se enoneatra las capita-
nea d« infantería, D . Gregorio García 
y D . José Mari» Hidalgo} teniente de 
navio, D . Felipe Arias Salgado^ de in-
fantería, D.Antonio F e n o i ; práctico, 
D. Jacinto de loa Dolores, y factor, D . 
Amallo Osario, conduciendo para 'Ene-
vitas por la Adtninistrocióa Militar 253 
sacos maíz, 100 acémiiss y 100 acemi-
leros. A d e i s á s c ó n d i l o para í íuevi -
tas. Gibara y Cuba, £2//'/§ pesos con 
10 centavos en metálico. 
c a r n e p a r a i o s p o b r e s , c o s t e a d o s p o r 
l a d u e ñ a d e l a c a s a . H e r m o s a i d e a . 
E n la iglesia de Oalatravap se cele 
bró tardes pasadas, » las claco, la so-
lemne ceremonia de armar caballero, 
y vehíir el hábito, de la Orden militar 
de Calatrav^, a lSr . D . Nicolás de San-
taolalla y Éojas. 4-6is^eron los caba 
lloros señores duque de Ééjar, D . Alón | 
so Coello, D . Joeé Pando y Seavedray 
D. Felipe Morales, que vistieron al 
nuevo hermano el uniforme de Calatra-
vo: y el manto blanco. 
Entre la concurrencia recuerdo á las 
duquesas de Bójar, ÍToblejaa y Con 
quista; marquesas de Sqailache, To-
rralba, Almaguer, Aguiar y Hoyoe; 
condesa de Foxá; señoras y señoritas 
de Alvarez Mariño, Alvarez Pasaróu, 
Perinat, Hernández, Quirós, Shee y 
Saavedra, Eusta , Montilla, M e s í a d e la 
Cerda, López Bobert8,0-alofre, etc., etc. 
y señorea Barnuevo, Palacio, Baldelli, 
Escrivá de Eomaní, Nido, Eetortillo y 
Macpherson y muchos más. 
E a el snd-enpreso salió, hace una 
saaiísna, para J^lemaMá^ donde va á 
consultar con los mejores médicos de 
aquel país, una Ipja del general Mar 
tínez Campos, á quien acompaña eu 
hermano el duque de Seo de Urgel. 
No hay quien no haga votos porque 
tan angelical señorita regresa totalmen-
te restablecldu/' 
L a verbena de San Juan estuvo bas-
ta¡'te animada. L a tradicional costum-
Ore de zambullir la cabeza en la fuehte 
d** P-i. 'rr-í. fio' B-'»'. no M- h a v-Mpfi-
icado allí este año por la poderosa ra-8 
PANTEON'NACMAL 
D . N I C O L A S A Z C A S A T E . 
Jttí ío21<tel828. 
«£. julio 1? de 1894. 
Nació en Güines hace sesenta y siete 
años. Estudiante afortunado de nues-
tra Universidad, desde que comenzó en 
ella sus estudios contrajo una amistad 
que en firmeza no superarían los lazos 
de la sangre, con el ilustre jurisconsul-
to D . Antonio González de Mendoza; 
amistad qu a ni el tiempo, ni la distan-
cia, ni las vicisitudes, llegaron á enti-
biar. 
Azcárate , con su talento, se abrió 
pronto camino en el foro. Desde tem-
prano tomó á su cargo la causa de los 
débiles. A l igual que González de Men-
doza, figuró en el número de los más 
decididos abolicionistas. Y cuando el 
voto popular ló l levó á figurar digna-
mente en nuestro Ayuntamiento (que 
entonces se componía de eminencias en 
todas las esferas de esta sociedad) a-
ceptó el cargo de Síndico, que le per-
mitía ser el defensor de los esclavos. 
Enlazado con una esclarecida dama 
habanera (la Sra . D* María L o i s a F ó s -
ser, hermana política del Sr. General 
Azcárraga), y viviendo en Guanaba-
coa, en su casa reunía á los más afortu-
nados cultivadores de las letras en Cu-
b i . Fueron célebres y merecen un lugar 
prominente en la historia de la litera-
tura en Cuba, sus noches literarias, en-
cerrándose eu dos hermosos volúmenes 
en cuarto las poesías leídas en su ter-
tulia. 
Sus aficiones á las letras llevaron á 
Azcílrate á colaborar en la Revista de 
ía Habana, de Meodive y Quintero, y á 
fandar la Revista de Jurisprudencia con 
José Manuel Meatre, Francisco Fósser 
y José Ignacio Eedrígnez. 
Cuando el Sr. Cánovas del Castillo 
promovió, en 1866, la información po-
lítica para la Is la de Cuba, que debía 
ser el primer paso para 1» reíbrtna de 
la administración eu estas provincias, 
el Ayuntamiento de Güines eligió á 
Azcárate, hijo predilecto de esa villa, 
su representante. Entonces trasladó su 
domicilio á la corte, y fundó, para la 
defensa de sus ideales, el periódico L a 
Voz del Siglo. 
Más tarde, y después de la revolución 
del 68, D . Nicolás M* Eivero, después 
de haber dado muerte á su periódico 
L a Discusión, fundó L a Constitución, 
oonfiando á Azcárate el cargo de D i 
rector, que desempeñó coa iuditcutible 
talento. 
E n 1875 estuvo algunos días en Cuba 
el Sr. Azcárate, coa propósito de fijar 
aquí do nuevo su residencia; pero no le 
fué dable cumplir ese anhelo, y tuvo 
que trasladarse ó Méjico, donde en la 
redacción de F l Feo de Ambos Mundos, 
primero, y después ea la de L a Colonia 
Española, con el Sr. Llanos Aloáraz, 
figuró honrosamente, enalteciendo siem-
pre á la patria, porque en el amor á 
Bapaña y en la defensa de sus glorias 
nadie lo ha aventajado. 
L a paz del Zanjón abrió da nuevo al 
insigne jurisconsulto la» puertas de 
Cuba. Pronto renovó aquí sus amista-
dos viejas y contrajo ocras nuevas. Su 
amor á las letras, que no 8« había en-
tibiado, lo llevó primero al Liceo de 
Guanabacoa, cuya presideacia tuvo á 
su cargo, promovienio ea su tribuna 
aT¡imailÍ8Íin«8 ó inolvidables controver-
9i*i?; después, ea su propia casa , ao ce 
lebraroa muy agradables conversaciones 
literarias durante dos años, y por últi-
mo, continu^roQ éstas en el nuevo L i -
ceo do la Habsaa, que desgraciada 
mente tuvo corta vida. 
Después de haber figurado en el 
Concejo de Administración de esta lela 
coa el cargo de consejero, el gobierno 
Supremo lo nombró Secretario de esa 
importante corporación, en el desem 
oeño de CÍJTO cargo faíteeió h«ce un 
año, dejando por fodo patrimonio á su 
dignísima y excelente familia, un nom 
bre honrado, querido y respetado, y á 
su tierra natal el recuerdo glorioso de 
sus trabajos en pro de cuanto haya po-
dido coatribuir é ss eaaltecimieato y 
el desarrollo de su riqueza. 
CRON'CA CIENTIFICA. 
( B s c r i t a s e ^ p y e s a m s n t e p a r a e l 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
Madrid, junio 25 de 1895. 
Yamos á temiaar en esto artículo la 
enumeración do diversos inventes á que 
debamos el nombre, en el artículo ante-
rior, ua inventos de vertedero. 
E s decir, que no son d« esos inven-
tos oapitales, que pueden transformar 
1A industria, como por ejemplo, la má 
quina de v&por ó ia dinamo, ó aquello? 
otros de una gran trascendencia SOÍÍÍ&I 
como la misma máquina de vapor, el 
mismo dinamo, el telégrafo y el teléfo-
no; ó de los que representan un gran 
triunfo científico como la íotografía de 
colores y ciertas síntesis químicac; eu 
8uma,no se trata de inventos de primer 
orden, esfuerzos supremos de la inteli 
geucia hamAna. Trátase de otros in 
ventos que, aunque importan tes, vienen 
pn segunda ó en tercera línea. 
' "Así como, según decíamos, hay ma-
chos vertederos ép los alrededores de 
una mina, qae pueden explotarse cuan 
do los filones principales se agotan, pe 
ro ya en térraÍDos m á * modestos. 
Por esta rasón, y siguiendo esta ima-
gen tomada da la metslurglo, le dába 
mes el nombre de inventos de vertedero 
y no en son de menosprecio. 
Y ahora prosigamos nuestra tarea, 
S i t u a c i ó n c r u e l d e b e s e r l a d e l a t r i -
p u l a c i ó n d e u n b u q u e , q u e h a b i e n d o a 
g ' - tado s u p r o v i s i ó n d e a g u a p o t a b ' e , 
oe m u t r e d é a e d r b d e a d a p e r t o d o u n 
o c c é a n o . P o r e s o e n toda n a v e g a c i ó n , 
q u e h a d e d u r a r m u c h o t i e m p o , e s p r o -
b l e m a c a p i t a l í s i m o e i d e t r a u t f o r m a r e l 
a g u a s a l a d » d e l o s m a r e e e n a g u a d u l 
c e , q u e p u e d a s e r v i r p a r a p r e p a r a r l o s 
a l i m e n t o s y p a r a l a b e b i d a . 
U n m e d i o h a y s u m a m e n t e s e n c i l l o y 
a l q u e so b a a c u d i d o raaohas v e c e s , a 
á a W : d e s t i l a r e l f . g u a d e l n m r . P o r 
l a a c c i ó n d e l f u e g o e l a g u a s e e v a p o r a , 
d e j a n d o e n ¡a c a l d c a , ó a l a m b i q u e , t o 
zón d o que ya no hay semeja ote fuente 
en d i c h o sitio; pero eu cambio se v i ó 
coiicnrridísima la de la Cibeles doude 
loa líh^puzonea se sucedieron hast i la 
madrugada. ¡Eealmente, el quo no se 
dmerte es porque no quiere^ 
L a B novias reclaman su turno, y ce 
lo voy a dar. 
E l jueves de la pasada semana cele-
bróle con gran síílemnidad en casa del 
conde do Limpias la boda de su linda 
hija Bíeua con el primogénito de los 
marqueses de Bedmar, D . Manuel H e -
redia y Carvajal, marqués de Yillanus-
v a de las Torres. 
E i &]fcar para la celebración de la sa-
grada oer¿moma hallábase colocado en 
la biblioteca; y estaba cubierto de ro 
sas blancas, y sobre é l se destacaba 
una preciosa Concepción de Murillo. 
A las once d i ó principio la ceremonia 
religiosa. F u é madrina la Eeina D * 
Isabel, y en su representación la seño-
rita doña Josefa l í ered ia y ^arvajül, 
hermana del novio, y e l marqués de 
Alcañicee; y testigos los duques de 
Abrantes, Yivona y Tamamee; los con 
des de Eevillagigedo y Casa Miranda 
y D . Pedro Miranda. 
E l traje de ia novia era de raso bro-
chado blanco. 
Terminada la ceremonia, pasaron los 
invitados al saión de honor, donde se 
sirvió n n espléndido almuerzo. 
E n í:re la concurrencia figuraban las 
daqnv-s«a de Bójar, Vivona, Valencia, 
Nobí t jAS y v i a d a de esfé títuíoj mar-
qneaaa de Havaraorcoende, ^¡squivel, 
A.gQirafae{!t^, Squilaohe, Santa Geno-
veva, CaRtellsTío*, Míravallps, Manza-
nedo, Arenales, Folleville, Yaldeterra-
das sus eales ó substancias fijas; y re-
cojiendo luego este vapor de agua y eu-
friándolo se obtiene teóricamente agua 
pura y que debería ser potable. 
Y sin embargo el paladar la rechaza: 
se dice que es pesada, que no tiene sa-
bor y que es preciso airearla fuertemen 
te. De todas maneras, y esta es una 
molestia, ha de acudirse á la acción del 
fuego. 
Numerosos inventores han procurado 
desalar el agua acudiendo á la filtra 
ción, y á la verdad con poco éxi to . Aho 
ra se afirma que un ingeniero austríaco 
M. Pfister, ha descubierto un medio 
sencillo y económico para la filtración 
del agua del mar. 
E l procedimiento no puede ser más 
sencillo ni puede ser más espedito el 
filtro. Trátase de emplear la madera 
con este objeto y se comprende su efi-
cacia, porque la madera á causa de su 
capilaridad es apta en grado sumo pa-
ra retener las materias sólidas y así 
todo árbol es un verdadero filtro capaz 
de convertir el agua salada en agua po-
table. 
E l mecanismo se reduce á una bom-
ba de compresión, á un depósito para 
regularizar las presiones, y á un tronco 
de árbol en posición horizontal. 
Inyectando agua por uno de sus ex-
tremos, bajo la presión de atmósfera y 
media á tres atmósferas, al cabo de tres 
minutos empieza á sudar el otro extre-
mo del árbol agua completamente pu-
ra. 
Haciendo esta experiencia con un 
tronco de cuatro á cinco metros de lon-
gitud y de doce á quince centímetros de 
diámetro, se han obtenido en dos horas 
unos cuarenta litros perfectamente po-
tables de agua. 
Todavía el autor del invento ha te-
nido una idea verdaderamente inge 
niosa. á saber: eervirss para la inyec-
ción del »gua salada de la misma pre-
sión del mar, para lo cual basta bajar 
el filtro á cinco ó diez metros de pro-
fundidad: la presión de la atmósfera y 
la suplementaria de esta columna de 
agua bastarían para inyectar ea el tron 
co el agua suficiente para la filtración. 
« 
* * 
Otro invento, de estos que pudiéra-
mos llamar al menudeo, pero que no 
deja de ser original. Trátase del pa-
bellón telefónico ó auricular que es el 
que se coloca junto al oído para recibir 
o í d a telefonema. 
E s t a especie de promiscuidad de un 
mismo auricular entre muchas perso-
nas, puede tener inconvenientes, hoy 
sobre todo, qne tan en auge están los 
microbios. U a mismo pabellón telefó-
nico ha de estar en contacto con multi-
tud de oídos; ¿y quién responde de la 
limpieza de todos ellos? ¿y qué molestia 
y qué aprehensión par* las personas 
pulcras, esta necesidad de aplicar con-
tra su propio oído un aparato que du-
rante el día se ha asomado á 30 ó 40 
condnetoa auriculares, recibiendo de 
todos el loe emanaciones más ó monos 
sospechosas! por eso M. James Wat-
kin, que debe ser hombre de extraordi 
naria pulcritud, ha inventado el llama-
do auricular de limpieza. 
Se compone este aparato de una serie 
de hojas de papel secante-blanco, recor-
tadas según la forma del receptor tele-
fónico y convenientemente comprimi-
das. E l paquete de hojas lleva en su 
centro una abertura qae corresponde á 
la del auricular y sobro ól se aplica. 
Cuando una p^rtíona meticulosa tiene 
aprehensión de servirse de uno de estos 
auriculares en el estado en que lo dejó 
la audición precedente, no tiene más 
que arrancar con un cuchillo ó con las 
uñas la hoja superior de papel secante 
y queda él aparató linipie y aseado. 
Como en esto de limpieza los higie-
nistas llegan al último límite, los hay 
qae todavía no están sati&fechos y que 
pretenden que el papel secante se ira-
pregrie de desinfacíantes y antísópticól?. 
Ñus parece, sin embargo, que es ir de-
¡nsFiado lejos y que es bastante con el 
papel seo »cte, para trariquii iKar á las 
personas más escrupuloeaf j de lo'con 
trario sería preciso llevar siempre los 
guantes puestos ó impregnados de áci 
do fénico, para ir tendieado las maaos 
á muchos qae nos dan las suyas ^ toda 
altura en la escala higrom^trica. 
9 « H 
Todo ser humano es consumidor nato 
de un número infinito de productos y no 
se ha encontrado todavía un coneumi 
Sor qne esté completamente satislepho 
de les productos que consume. 
Ba que todos ¡levamos en el alma una 
^erie de ideales á modo de los arqueti-
pos do P i s tón , y como nauta vemos 
reaiizstdos esos ideales, ni jamás losob 
jetos de la realidad ee sjust&n por com-
pleto en IOA moldes divinos de la imagi-
aación, siempre estamos disgustados y 
•fUüca hallamos nada que se acomode á 
nuestros idealiemoa. 
E t t o que sucede eu todo no podía de-
jar de Kuc&der con el alambrados la|j 
¡amparas de aceita y de presión en el 
primer momento parecieron la perfec-
c i ó n suma, comparándolas con velas, 
candiles y velones. E l alambrado de 
gas eclipsó por algún tiempo con BUS 
resplandores vivísimos á las lámparas 
y ios quinqués, Si petróleo arrinconó 
el «oeite y por último la lámpara elóctri 
Qék nos hace sentir profundo despre-
cio por todoa loa antiguos sistemas de 
alumbrado. 
Pero aúa a&í y todo todavfa no esta 
mus eatiiífiíchoe ni con 1» lámpara 4e 
arco voltáico ni yon 1$ lámuara de in 
c-indescenoi^. 
Hay quien asegura que nos hallamos 
en la infancia del alumbrado, sobre to 
do del alumbrado por la electricidad y 
ao falta quien eou acento quejumbroso 
repita al ver un salón brillan temen fce 
iluminado, "todavía falta mucho, falta 
rauí'ho para llegar á la perfección". 
Y razón tienen, que no hay como ser 
oiítico para tenar razón siempre. Tan-
to falt» para degar á la peífecdóü) co 
mo que. falta todo un infinjto, porque ^ 
lapüifecoión no se llega nuno»j y lo re.-
pito, razón no los f^lta para quejarse de 
las imperfecciones del alumbrado eléc-
trico. 
S i n contar con los eclipses y con la 
falta de uniformidad, dos imperfuccio-
neí pes&n aobfe esta maravillosa inven-
ción del g é n e r o moderno. 
z* y Agtiar; condesas de la Corzan^ 
Oiraideli, Casa-Valencia, Castañeda, 
Revillagigedo, Yílan», Peñalver, Vía-
Manuel y viudas de Añover de Termes, 
Montri ión y Torrejón; baronesas de 
Srolea y de A-ortega; señoras y seño-
ritas de Eooa de Togores, ISsorivá de 
E 'nuv^í, Aguirre de Tejada, Silva', An-
drade Marín, Miranda, Agrela, Mitjaní!, 
Alcalá Galiano, Borbóá, L e Motbénz, 
Alvarez de Toledo, Tinat, Hene&trosa 
y bastante más. Óaéi todas'ellas cu-
brían su cabszá con la clásica iriantilfcB 
blanca, que cada día parece ínáa ai 
rosa. 
Se me olvidaba decir que en patio de 
la casa había una magnífica orquesta 
de guitarras y bandurrias. 
Unos días antes de la boda estuvo 
expuesto el trousseau y los regalos que 
la novia había recibido de sus parien-
tes y amigos. E l equipo es magnífico; 
abundan en él los encajes. Los regalos 
son muchos y todos de valor; sólo los de 
ella pasan de ciento cincuenta. 
E l novio ofrecióla rico brí?eí?e de gri-
llantes de roca antigua con más deqni-
nieafcas piedras, cinco solitarios, una 
sortija con una gran perla, cinco aba-
nicos antiguos, uno de oro afiligranado 
de gran mérito que perteneció á su bi-
sabuela la duquesa de Mgdinaceli, |;res 
pañaelos do encaje y tres vestidos, en-
tre los que figuran el de boda. 
Los marqueses de Bedmar han en-
viado á su futura hija, una peineta de 
brillantes y rubíes, que sirve para dia-
dema; y sus hijos, un alfiler con una co-
rona ducal de brillantes y rabíes. 
L a novia regaló á su futuro una bo-
totiadura de perlas y un alfiler con un 
záfiro oriental rodeado de brillantes; ó 
E n primer logar el brillo de una luz 
eléctrica es tan grande, sobre todo en 
los arcos voltáicos , ó en las lámparas 
de incandescencia de muchas bujías , 
que es imposible reeistir de frente sns 
destellos. 
Para evitar esta impresión penosa de 
la vi sta, se rodea la lámpara e léctr ica 
de un globo opalino ó deslustrado con 
lo cual la luz directa ee convierte en 
luz difusa, que es aiacho más agrada-
ble qae la primera. Pero ea el CASO qae 
por este método se pierde de un 40 á nn 
60 p § de la luz emitida. 
De suerte que el medio podrá ser ne-
cesario y cómodo, pero es verdadera-
mente bárbaro. 
Constrnir máqaiaas de vapor y gran-
des dinamos para engendrar, pongo por 
caso, cien unidades de luz en cada pun-
to de consumo, y i negó de un golpe des-
truir más de la mitad voluntariamente, 
es la operación más absurda que ha po-
dido imaginarse. 
E s lo mismo, y perdónese esta remi-
niscencia de economista, que gastar mil 
millones en construir una vía férrea, 
sólo con el objeto de abaratar los pro-
ductos y luego poner una aduana para 
encarecerlos. 
Hacer luz y deshacer luz, bajar pre-
cios y subir precios, encargarle á la 
mano derecha un trabajo y comisionar 
á la mano izpuierda para que destruya 
la mitad de lo que hizo la mano dere-
cha: catáte la es Penélope, habrá de te-
jerse y destejerse porque lo exijea las 
ciraunQtanoias, pero desde la altura de 
la filosofía aparecerá siempre como una 
prueba terminante de la imbecilidad y 
de la torpeza humana. 
Hay más, las lámparas eléctricas 
mandan luz en todas direcciones con 
una igualdad asombrosa, salvas ciertas 
diferencias que no son de este momen-
to, poro en resolución es lo cierto, que 
no reconcentran sus rayos eu la direc-
ción que nos conviene, 
Para obviar este inconveniente, y en 
parte el primero, para convertir la luz 
directa en luz difusa y para dirigir to-
da la claridad donde nos convenga di-
rigirla, han inventado M. Fódurean sus 
g;obo8 difusores y M. Eagelfred sns 
globos holófanos ó sea de igual clari-
dad. 
Los primeros están formados de pe-
queños escalones como los aparatos do 
los faros y los segundos están recubier-» 
tos de acanaladuras que se cruzan y 60 
perfilan según formas especiales y ma-
temáticamente calenta^aa. 
E n suma, y sin entrar eu pormeno-
res, diremos, que unos y otros globos 
sustituyen á la forma opalina ó al des-
lustrado irregular y caprichoso, una 
forma transparente, pero compuesta de 
pequeñísimas facetas previamente ca-
lentadas, que ¿ n todo caso convierte^, 
la luz directa en luz difusa y que ade-
más pueden dirigirla de preferencia li^-
cía aquellos puntos en qije nos conven-
ga obtener la máxima claridríd. 
Todas estas son circunstancias d© 
detalles pero que no dejar de tener su 
importancia como que tienden á que se 
utilice por completo sin derroches ni 
torpezas la luz eléctrica, que tanto noía 
cuesta producir. 
Las grandes ideas crean las grandea 
cosas, pero de pequeñas ideas se com-
pone la aplicación práctica é iatel ígea-
fe d é l a fuerza ya creada. 
L o infinitamente grande es el crea-
dor, el conjunto de muchos infinita-
mente pepueños hacen posible y prác-
tica la creación. 
Y ya que de lámparas eléctricas ha-
blamos citemos otro invento sumameií-
te carioso: nos referimos á una lámpara 
que podemos llamar de arco incandes-
cente y que se presentó al Congreso do 
electricietas de Chicago. E s una espe-
cie do término medio entre la lámpara 
de incai!4ef»c6neia y l a lámpara de ar-
co voltáico; más poderosa que Ja primé-
i s , pero menoa violenta oue la segun-
du. íTo brilla en el vacio, pero no brilleb 
tampoco ál aire libre como' la lámpar^ 
de arco vpltíiico^ puede decirse que con-
siste en producir el arco eléctrico efli 
un espacio cerrado, en el cual la atmós-
fera no se renueva. 
Imaginemos una especie de elipsoide 
de cr istal bastante prolongado. Por 1§ 
parte superior y por la inferior pene^ 
trau los carbones del arco, cerrándose 
completamente ambas aberturas. 
Sia embargo, por si loa gases del in-
terior adquieien grandes tensiones, pa-
ra darles' Bfdida expontánca, hay una 
válvula que se abre do dentro á fuera, 
Ls, toaría de esta lámpara no es to-
davía muy clara. E ; lo ea que con el 
aire del interior y con los carbones, 
que se van quemando, se forma ácido 
carbónico y óxido de carbono; que de 
ambos carboni s ee desprfnde carbono 
ea estado voiáti'; que dichos vapores 
se depositíia sobre la parto iaterior de 
la eavolvente cristalina y que al cabo 
de algún tiempo el arco propiamente 
dicho no es vi?iblej porque todo el gló-; 
bo os luminoso y ha tomado el aspecto 
de un cilindro prolongado ó de un esfe-
roide incandescente. 
E n suma, diríase que ee han super-
puesto doa lámparas^ una de de arco 
volaico en el iáterior y en todo el globo 
una lámpara de incandescencia fosma < 
da por los vapores ó por las particcíab 
del carbón3v • , 
E l hecho es que según las experien-
cias véti^cadaé" el caíbón positivo só 
gasta veinte veces menos y el negátiví) 
cien veces menor que el aire l^bie- ';,: 
E a pues unainypnción digna segura-
menté de estadio, 
JOSÉ SOBE EQ-ASAY 
Azúcares.—líoticiáa" más ¡cavorábiea del 
mercádo dé Londres, han pfoducido en el 
nuecíre un aspecto njás favorable. 
Loa tenedores oouíían que en plazo breva 
empezará una demanda regular do loa Es-
tados Unidos por azúcares crudo, en donde 
prevalece mejor demanda por el refino. 
Las ventas de que tiene noticia esta se-
mana so reducen á 1,000 sacos centrifuga, 
pol. (J5f, á 4 | ra. arroba y 2,178 sacos cen-
trífuga, pol. 1)6̂ 39, á 4 i ra. arroba. 
la marquesa de Badmar, una chdtelaine 
antigua de oro; á laa hermanas ¡óel to? 
vio doa mariposas de brillantes, rubíes 
y záfiros. 
A ú n hay más: el conde de Limpias 
colocó en la eantóstilla de beda de su hi-
jo, un magnífico aderezo de brillantef?, 
ha collar de oto y perlas^ una sortija 
lanzadera de brillantes; dos pulseras dé 
brillantes y perlas, una guarnición dé 
éacajes antiguos, blancos de punto de 
Bruselas; varios pañuelos de enoaie v 
dos abanicos. 
También ha regalado el conde de Lim-
pias á su hijo político, un reloj de repe-
tición, de oro, con cadena y medallóii 
de brillantes, 
Y , en fin, no sigo por hoy, pues que-
dan dos bodas más y muy poco espacio. 
E n mi próxima contiauaré la lista de 
regalos que hoy á mi pesar interrumpo. 
Loa periódicos de Bilbao dan cuenta 
del enlace de la muy bella señorita do-
ña Eacarnación Zabala, hija del Seaa-
dor del Beiao D . Martín, con el íove7> 
diputado por Y^zcaya 3C|». Luis de A2<-
nar. Fueron padrinos ÍH EncarDacida 
A rellano, madre de la novia, y D. E -
duardo Aznar, padre del novio. 
Y el lunes, 24, se verificó ea Barcelo-
na, el matrimonio de la señorita Uou • 
suelo Badillo con D. Eíoardo Ducaa-
cal. 
¡Qaó calor, pero qué calor hace, que-
ridas señoras mías! . . . . . Y aquí no hay 
brisal De manera que ni ese1 consuelo? 
iTTffl 







El t'oinpu continúa favorab'e para ol des- , 
arrollo «î  \.\ oañ % lü oaal sa encueatra on 
bu.> ( at lo «» WHM t.odos los distritos pro j 
duct iri-a, .m'o carecer del dabiio i 
cai lujo, cuyos «ftíctoa iv.)u visiblea 'Oja Cao- j 
chos puntos en donde loa canioos lian sido; 
lavadddos por la yerba, qne hace retardar á j 
la caña en su desarrollo. 
Existencias en la Habana 
Sacos. Bocoyes. 
¿ 1 ° de enero do 1895 85914 32 
Recibido desde osa fe-
•¡Oba 1598073 316 
Total . . . . ' i : . . lOSlOl? 37S 
Exportado 61248^ 222 
Éxlatenoia 4 de jallo de 
1895 1071534 156 
Ídem id. Id. de 1894.... 269415 10 
Cambios: —Muy íirmeat Cotizamos : £ , 
larga vista, dB 2 1 á 2U pg P ; Francos, 
de 7 A 7i p § P. Currency, 3 diaa vista, do 
10 á m pg P. 
Durante la semana so han vendido: 
£ 60,000, de20i á 20* p®. 
Currency, $KK),0€0 do Di á 10 P. 
$150,000 sobre Madrid y Barcelona, do 8 | 
8 p g D-
Metálico—VnistoiQ la eotnana se han 
recibido $1:187 on oro y no so ha exportado 
pantidad alguna. 
Tabaco.—exportación, do la semana 
comprende: 3,302 torcioa do tabaco en rama, 
2.131,600 tabacos torcidos; 333,430 cajeti-
Jlaa de cigarros, y 2,080 Hilos do picadu-
ra, y en lo quo va do año: 154,486 tercios, 
87.482,135 tabacos torcidos: 25.93á,957 ca-
jetillas do cigarros, y 283.306 kilos de pi-
cadura; contra: 119,335 de ios primeros, 
61259,672 do los negundoB, 20.140,924 de 
jas torceras y 30.1,0001 de los últimos, en 
la misma f̂ oha del aüo próximo pasado. 
—. *ff* + W»J 
La TiDia del Empaior Maiiillaao. 
L a desdichada Emparatria María 
Carlota, viada del iaíbrtanado Maxi-
miliano, lampera lor de Méjico, camplió 
¿ftce días cinoaeuta y seis años. 
Qoa motivo de este anivereario, la 
Jfcsina de Bélgica y la Princesa Olemea-
tina faeron^il castillo de Bouohout, 
ceroa de Bráselas, residencia de aque-
lla Infeliz dama, cuya razón sigue per-
flirbidft. desde los tristes acontecimien-
ôa que aetorujiiíaron la n^erie de sa 
esposo. 
Todos los años por esto tiempo, van 
las personas de la Familia Beal de 
Bélgica á llevar ñores á sa desgracia-
da pariente. 
prfmpleaffos 4^ Ifl^ar siempre á 
iiaá ee'cpna conraoyedqra. 
L a Emperatriz Carlota parece qae 
comprendo y estima los sentimientos 
afeetnosos que fie la prodigan, y recibe 
con tfaaión loi respetuosos homenajes 
do simpatía cjae llegan á su retiro, de-
rramando en silencio abundantes lá-
grimas. 
' p l estado de sal^d de la Emperatriz 
ps actualmente iquy satisfactorio. To-
4qa loa díaa da largos paseos por los 
bosques do, su magniftea posesión, 
acompañada de su Dama de honor y 
del general De Haes. Habla poco y 
Siempre está preocupada, como si se 
acordase de ios días do duelo y do de-
flesporaoión que la arrebataron á su 
eapoao y extraviaron sao facultades 
intelectualea. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
A C L A R A C I O N 
En esta sección se deslizó ayer una erra-
ta que nos apresuramoo á salvar: 
Conste quo el pleito contencioso admi-
nJatrativo establecido por ol Ldo. D. Hila-
do tíonzález i i inlí conitra |ieál • Ürdefl1 del 
Ministerio de Ultramar es sobre provisión 
de la Escribanía do Guadalupe y no sobre 
pensión, como se consigna. 
J U I C I O O R A L 
Ayer terminaron on la Sección Segunda 
de lo Criminal de esta Audiencia las seeio 
nes del juicio oral do la causa seguida con-
tra Francisco Errandonea Lavín, Juan Ji-
ménez Capote y Josó Maria Sánchez, con 
motivo de la muerte de D. Antonio Delga-
flo, slóndo ezamlnádos varioo te«t|gas'. 
Mañanaoo'utlnuarán lóíi d«batos, siguien-
do la prueba tostiflcal. 
M i JSNCIA Tf NOMBRAMIENTO 
E l Iltmo Sr. Presidente de la Audiencia 
de este territorio se ha seryldo conceder 
por cjecreto dol día de ^yer seils meies de 
hoeneja por eníeriqo al contador judicial 
ae esta ciudad D. Alberto Marill, autori-
zando al Ldo. D. Plácido Pérez Poussin 
para que lo sustituya on dicho cargo du-
fante la ileoncia do que disfrute. 
Ue ha encargado nuovamento do su ofici-
na el Teniente Fiscal do esta Audiencia 
D. Federico Enjuto, cesando el abogado 
Fiscal sustituto D. Ctrloallovilla en el des-
pacho do loa asuntos de aquél. 
AUTOS KLBVAD08 
Procedentes dol juzgado de Guadalupe 
se recibieron ayer en la Audiencia los au-
tos seguidos por los señoreaMacella y Cas-
tell contra D. Juan Reyes sobre posos. 
SBSALAMIBNTOB PAEA MAÑ-ANA. 
in,alQ da lo üvy'/l. 
Autos seguidos por P. Cornello Bosquet, 
como tutor del menor D. Manuel líiginio 
de León contra D. Leopoldo de la Trinidad 
León. Ponente: Sr. Pampiilón—Letrados: 
Lios. Sola y Dr. González Sarraio.—Pro-
curadores: Sres. Villar y Valdós Hurtado, 
Juzgado, de Guiñes, 
j Secretarlo, Ldo. T̂ a Torre. 
jUllMUH P B A L E S 
Contra Juan Bernabeu Rosell, por inju-
rlaa. Ponente: Sr, Pagóa—Fiscal: Sr. En-
f Lto—Defensor: Ldo. Maza—Procurador: r. Villar—Juzgado, la Ciatedraf. Contra Abdroa Casauorá, por injuria y 
oaltiinnia. Ponénte: Sr. Maya—Acusasdor. 
Loi Flgarola—Defensor: Dr Bustamante— 
procurado '̂: Sr©8- Tnera y Váldéa .Hurta 
4o—.Juzgado, de Huadajupe. 
Contra José Alrouso y Alfonso, por hurto. 
Ponente; Sr, Pagós—Fiscal: Sr. Martínez 
Ayala—Defensor. Ldo. Barrio (D. Manuel) 
—Procurador: Sr. Valdós Hurtado—Juzga-
do, de Bpjucal. 
Secretarlo, Ldo. Odoardo. 
Contra Pedro S. Vlllate, v01' lesiones. 
Ponente: SK-í^ava'Tro—Flscalr'.'jr. ülloa— 
Defensor: Dr. ijequelra—Proouradbrj Sr. 
gterling—Juzgado, de Relen, 
Contra Gabriel Valdéa, por hurto. Po-
ttente: Sr. ülloa—Defensor: L i o . Bernal— 
Procurador Sr. Villar-Juzgado do Belén, 
Contra r». Niceto Solá, por Injurias. Po 
nente: Fr. Fardo. Acusador. Dr. Dolz. 
Dafensor: Ldo. Chomat. Procuradores: se-
fioresTejera y Villar. Juzgado de Belén. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Ayer, sábado, salieron do este puer 
po "los vapores J . Jover Berra, para 
fuerte Eioo, Ooruí^a, Qan^ander, Vigo, 
íádiz y Barcelona, Mascante, para Oa 
fo Aueso y Tampaj Yucatán , para 
íueva York y Eabaya, 'para el mismo 
puerto. 
A l Keotorado de ía Oniversidad se 
han remitido los títulos de Lioenciados 
en Farmacia de D. Juan M" Eavelo y 
P . J a a n M * Vive»,*en Medicinado D. 
LUÍH Biosoa y D. Eduardo Oasalins; 
de Maestro de Obras, D . Atanaeio E i a 
nelo y de maestra de I f enseñanza de 
D0 Ana Fernanda Angela Soto y He-
genir. 
PLAYA DE MABIANAO.—Por conduc-
ta fidedigno se nos participa que el bai-
vespertino, tercero de la temporada, 
empezará hoy á la una menos treinta, 
Sor lo tanto el "tren oficial", en el que ebe ir la Oomisión de Señoritas, será 
el que parta de üoncha á las doce en 
punto. 
y iToaotroH sabemos que las grandes y 
artísticas flores do papel oon que apa-
reoerán realzadas las guirnaldas de 
verde follaje—adorno que da á la Glo-
rieta un aspecto seductor,—han sidoo-
bra do una distinguida señora que las 
ha regalado espontáneam^bte. -
Por último, la inmejorable orquesta 
del profesor D . Kainmndo Yalenzuela 
ISQ propon© estrenar doa vajees 4e 
Stranf^, BUftVea como el nuumnllo de 
Jas o'a^: ' Re i i i a de'-Qorttzó^", le<:ioa-
do á la Pres ienta por derecho propio, 
señorita Amelia So berg y "Angel de 
Amor", á las eeñoTÍta« qne componen 
la " D i r e c t i v a d« EI.JIIOV". 
Hasta el terral con HUS rachas —ío 
presta ou(;anto al sarao —¡Cómo a 
legran 'a« mu'h^chas—la PiayadeMa 
rinnao! 
VEEDADKS BE PERO GRULLO,— 
Loa días que no ^a'go, 
lo m á s corriente 
es que me quede en ooea 
con-.jjU tamenle,' 
Ptro me pasa 
que loa días que salgo 
no estoy en casa. 
O. Q. 
IEIJO V —Bata tarde se dará á cono-
cer al pdblioo de la HabAna, en el fres 
co teatro de los jardinep, el pianista pe-
ruano D. Manuel Ignacio López, quien 
ofrecerá un brillante concierto secun-
dado por los conocidos aríifitas y aficio-
nados Srtas. Manuela Tejedor y Car-
men Bazán, el vioUniita ¡Vandqrgucht, 
el profesor González Gómez y el tenor 
liigal. A continuación reproducimos 
el programa de tan hermosa fiesta mu-
sical: 
Primera parte.—1? " L i Favorita", 
gran fantasía de concierto para piano, 
Sr. López, Donizetti. 
2" Romanza para cauto, Srta. Car-
men Bázáu. 
3o Fantasía itaHana, para violín, 
Sr. Vaudergucht, Sí vori. 
4? Romanea sin palabra, para ban-
durria con aqompañamiento de piano, 
Srea. López y González Gómez, Mend-
hclwson. 
5,., Ar ia de tenor, Sr. D. Segundo 
Rigal. 
6? Dúo de tiple y mezzo soprano, 
Srtas, Manuela Tejedor y Carmen B a 
zán. 
Segunda parte.—Io Gran vals de 
cor.cicíto; para piano, Sr. López, Du-
rand. 
2? UB1 canto de los ángeles", para 
bandurria, con acompañamiento de pia-
no, Sres. López y González Gómez, 
Braga. 
3? Danzas españolas para violín, 
Sr. Vandergucht, Sarasate. 
4? Romanzado tenor, Sr. D. Se-
gundo Rígal. 
5° Romanza de tiple, Srta. Manuela 
Tejedor. 
6? "Chacone", para bandurria, con 
acompañamiento de piano, Sree. López 
y González Gómez, Durand. 
A las dos en punto. 
ALBISU. — Función diapuesta para 
hoy, domingo, por la Compañía de Zar-
zuela que aotíu. en el coliseo do dou 
Juan ^zi-'ue: 
A las 7|: Triple Alianza. 
A las 8|: E l Teairo Nuevo. 
A las !U: E l Espantapájaros. 
A las 10^: Be Madrid á Paris. 
PRODUCTO DEL PAÍS.—A los triun-
fos obtenidos en diversos países por el 
"Vino de Papayina de Galdul", hay 
quo añadir "le gran prix de mórite" 
con que acaba de ser premiado por la 
"liiiposición Internacional del Progre-
so" en el Cairo. Felicitamos á los fa-
bricñ iites de eae vino, con el que se ob-
tienen tau ventajosos resultados en las 
funciones digestivas. 
EL VEDADO SE DIVIEETE.—Varios 
témpora distas nos escriben de aquel 
saludable caserío, comunicándonos que 
en la ancha y aristecrátióa calle del 
Paseo se veriñcarán esta tarde ' ftb.rrió ' 
ras de oiotss" fen las que pondrán de re-
salto su destreza y maestría conocidos 
sportmen, montados en briosos corce-
les. Asimismo se nos dice que atraí-
do p»r el torneo, v i s i tá i s el Vedado 
un escogido grupo de sefloritas, avecin-
dadas i n esta capital. 
Cerno la animación aumenta de do-
mingo en domingo, ee prepara en el 
Parqueoito de la citada aillé'u'na pran 
retreta para el dia £¡8, hábióndose feon-
tratado al efecto una buena I5anda eje 
música. 
ÜN TABLEEO.—Jja Epoca, la bonita 
sedería de Neptuno y San íficolás, ha-
ce poco dias inserta '̂ n la edición de la 
tarde de este periódico un anuncio á 
manera do tablero de damas, en cuyas 
civíiülíta se mencionan los principa-
les attíonloa que abarca el establecí 
mieimiento y los módicos precios á q u e 
9)venden. 
Surtido de encajes y tiras bordadas^ 
cintas brochadas^ cascos de sombrero y 
ramos y guirnaldas do florep; mantele-
ría gallega; perfumeiía de los mejores 
fabricantes, juguetes pa^a niñas y ni 
ños, de todo se encuentsa eu abundan 
cia en dicha c^sa, cuyo crédito h» ido 
creciendo como la espuma con el trans-
curso de los aBos. 
Respecto á coronas y otros atributos 
fíinebresiy el balcínais interior de la re-
ferida tienda eput^eup lo mejor q w -se 
confeociona en' PaiíB y al a l eBacede 
las perdonas menos acomodadas. Por 
algo el pueblo llama á La Epoca la ''ca 
sa do las coronas." 
VJSTÍS DEL TKATEO DE LA GUE-
RRA. - Bl núnero did periódico E l F í 
garodQ hoy, domingo, además .̂ol BÍ̂  
locto raat^ikl íiiiarar^o v aotictasí de 
sociedad, de otstümbfe, ilustra EUS pá 
giua»« con interesantes vistas del teatro 
de la guerra. Entre otras, inserta la 
entrada al túnel en el, ferrocarril de 
Gibara, en el lu^ar en G$» u¿ó d^soam 
íado uu tren por los infeühó(5t08,' el ter-
¿ér Bi tá l lón Poninsnlár lavando sus 
ropas en el río Bayamo, de regreso de 
operaciones; la p'aza do Armas de Ba-
yamo; la Ei trauca do ^entipaay i ot'ía 
to de los beróicoa oficiales quo tomnrcu 
parte e-* la accióa de Obapala} oeroade 
Biyamo. 
L a Administración de E l Fígaro está 
9i toada en Comijostela 69 y eu lG5 
prospeijioa que allí se faci'itán á todo 
el que los pida? se exprés-£1 las grandes 
zentajaa j regalos %jUo da s m abona 
dos pfer sólo un pr-so plata •&! r v ». 
NOTAS.—Begfiu el anuncio' que en 
otro logar es publica, el "Ciub Velooi-
pódico'', efctablecido en los torrónos de 
Aira?nd'¿re8, acaba de mejorar la piEta 
introduuiendo en olla un alumbrado 
perfecto, á fin d«. quo los socios pue-
dan dedicarse á las práotieñs durante 
las horas nocturnas. L a inauguración 
de aquel alambrado ee efectuara hoy, 
domingo, disponiViadoí c á pi-esenciarla 
infinitas persono», partidarias acérri-
mas de sport (íeúltima modar. . . 'y de 
lás luces. 
—Continuaremos dando cuenta de 
los periódicos recibidón en esta redao-
ciói; , el número 13 de la Crónica Médi-
co-Qniriírgica dq íaJB^ahana que dirige 
el Dr. Santos Fernández; el 79 de JLOS 
liunes de Cienfuegos con loa retratos 
de D. José Eohegaray, D . Ramón Ar-
guelles y D . Antonio ü . Tellerín; el 17 
de E l Tabaco; el 46 de E l Progreso; el 
115 de E l Cazador; el 28 de E l Bombe-
ro de Ouba; ol 76 do L a Qaceta de los Fe-
rrocarriles; el 26 do L a Revista de Ágri-
cultura y el 68 de L a Caricatura. 
VACUNA.—Hoy, domingo, se admi 
nistra en las Sacristías del Cerro y Y e -
dado, de 9 á 10. E l lunes, en el Centro 
de Vacuna, Empedrado 30, de 12 á 1. 
A D V E R T E N C I A . — E n la espléndida 
función que ce verificará en Payret el 
dia do Santiago Apóstol , por la Socie-
dad de Beneficencia de Naturales de 
Galicia, regirán los siguientes precios: 
, ¡Qrillés de 1? y 2° •pisp, sin entrada 
$12. Idem 3" y 4? piso, sin entrada 
$8 60. Palcos 1? y 2? piso, sin entra-
da, $10, Idem tercer piso, sin entrada 
$7 60. Lunetas con entrada $2, B u -
tacas con ídem $2. Entrada general $ í , 
Asientos de tertulia con entrada | 1 30. 
Idem de cazuela oon idem $1. Entra-
da á Tertulia, 60 ote. Idem á Cazuela, 
60 centavos. 
Dichas localidades están á la venta 
en el pórtico del citado coliseo ftor ma- j 
liana y noche, de % á 9, á cargo de Una 
Comisión de la Directiva. E n nuestro 
número próximo daremos más porme- I 
ñores sobre el referido eapeotáculo. 
U n i c o reconoc ido e n e l m e s de j u l i o de 
1 8 9 5 por m é d i c o s de los I J c s j italcvS M i l i t a r y 
C i v i í . M i l l a r e s de p r u e b a s y prest ig iosos m é -
dicos de toda l a I - l a g a r a n t i z a n ^ e l ú n i c o m e -
d i c a m e n t o ef icaz p a r a l a c u r a c i ó n c o m p l e t a 
de las en fermedades del aparato d iges t ivo . C U I D A D O CON I . A S F A L S I F I C A C I O M i S 
P e r s o n a s r e s p e t a b l e s p r u e b a n c o m o u s a -
r o n , s i n benef i c io , todos los t r a t a m i e n t o s y 
c o m o solo se h a n c u r a d o [ v e r d a d e r a c u r a -
c i ó n ) c o n e l D I G E S T I V O M O J A R E I E T A . 
CUATRO MIL tubos de venta mensual 
son muy envidiados. 
C 12(50 12-19 
VOLUB LIDAD S E N S I B L E . — ( B u el ál-
bum de Ifi, F . ) 
Cuando eras una chiquilla 
me prt-Keotahat* ta car» 
p;ira que j o te besara 
en medio de ia mejilla. 
Y ahora qne paso un buen rato 
si contemplo tu palmito, 
te voy á dar un besito 
¡y me haces /M, como el gato! 
Con tu inconetanoia ¡oh mnjei! 
á los demonios me doy. 
¿Por qué no me has de hacer hoy 
lo que me hacías ayerl 
J m n Pérez Zúñiga. 
ANTE TODO, Lá. EQUIDAD.—En una 




—jXJna peseta! Creí que llevaban us-
tudes quince centavos por afeitar. 
—BaO es el precio ordinario; pero co-
mo !e he hecho á usted uu corte, hay 
que añadir un medio por el parche de 
tafetán que le he puesto. 
FQSFATINA FAÜÉRES. Alimento úelos fíiños. 
PARA NOVIAS. 
CAMISONES, KOPOKES, BLUSAS, SATAS, 
PANTALONES, COR8ETS Y SOBRE COR8ETS, 
AZAHARES, VELOS, GUANTES y toda clase 
de artículos para canastilla de boda. 
Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
véase la tarifa de precios de 
LA FÁSE1ÜMBLE, 119, OBISPO, C 11̂ 9 1-J 
Casino Español de la Habana. 
£1 domingo 2K del corriente & las doce del día, sa 
celebrará la Jnnta general ordinaria del cuart.) tri-
zaestr* del presenta aflo social, oon arreglo á lo dis-
puesto en el arícalo 28 del Reglamento. 
Lo qae de orden del Sr. Presidente accidental.>a 
hace publico por este medio para conocimiento de 
los IntoresadoB. Habana 18 de Jallo de 18d5—El 
Secretario Contador, Enrique NOTO. O í) 19 
Nuevos modelos de SOMBREROS, TOCAS y 
CAPOTAS reoibidoa de las primeras casas de Pa-
lia, propios pî ra Ja presente estación. 






Cirujía en general. 
Consultas y operaciones de 12 á 3 
MANEIQÜB 124. 
79-16 26-4 
M E N D O Z A 
Enferflieiate í e l c i á o ^ a r z y p p t a 
H a trasladado su domicilio á la calle 
de Dragones 11o 72 entre San Nicolás y 
Manrique. OONSCLTAS D E 11 A l . 
' 8135 . P i alt' '• 4' l 
3 i e» 
J L Si *S 
¡ras- r r * i r i * . * ? 
0 ' t r o ! n I ~ 
2 : ^ P, • B a • B 
: ! 3 : ! : r : g 
1 í : - ^5 -5 f 
;ar6iBa 105 v oirtí, 
M O D E L O S N U E V O S 
Prec ios m u y t a n t o s 
r r o 
_/>l> pr-efe S'lfOe'ÍOZI 
C 1218 alt 13 14 J l 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
DB NUESTRA SEÑORA D E G U A D A L U P E 
E l viernes 19 de los corrientes dará principio el no-
venarlo á Ntra. Sra. del Carmen oon misa oantada & 
la» 8, á continuación se hará la novena y gozos can-
tador. 
E l día 27 á las 6 de la tarde gran salvri y letanías. 
El domingo 28 á las 8| y media ftesta solemne, es-
tando á cargo la orqueota del reputado profesor so-
ñar Pacheco, ocupándola Srgrada dátedra Fr. Aga-
pito C. D Ease mismo dia a las 7 será la misa re 
comunión general. A la terminación pe le pondrá el 
Santo Escapulario á las personas quo lo deseco. 
E ! párroco y la camarera invitan á todos los fieles 
y en particular álos hermanos del Santísima y de nás 
asociaciones establecidas en est » parroquia para que 
non su asistencia den mayor erplendor á la fiesta. 
Lis personas que deseen contribuir oon limosnas 
podrán entregarlas al señor enva, ó á la camarera en 
su casa, Lealtad níim. 124. Habana, 17 de jallo da 
1885 —Ei Párroco.—La Camarera. 
8529 alt 6 17 
T&t.ÉéIA. áAÑ ITÉLIPE NEkt—ELPKOXIMO 
idomlng) se celebrará la fsstlvidai mensual de N'a 
Sra. del Sagrado Corazón de Je«Ú8 La misa de co-
munión general será á las siete. Por la nouhe los ejer-
cicios de costumbre con sermón por un P. Carmelita. 
8572 4-18 
DR. GrABBiEL CASUSO, catedrHioo de par-
tos por oposic .óo, de esta Universidad, 
Clmjano del Hospital Reina Morcedesj 
miembro de la Academia de Ciencias, 
de la ociedad de Estudios Clínicos; de 
la Sociedad Obstetricia de París, etc. 
C E R T I F I C O : qao, en numerosos casca 
de enfermedades renales y vesicales, he 
empleado con éxitos notableo, el "Licor de 
Arenaria Rubra" del farmacéutico ú . E -
duardo Palu, recomendándolo por ese mo-
tivo á la consideración de los Sres. profe-
soi es. 
Habana 17 de Julio de 1895. 
Dr . Gobri-l Casuso. 
8704 1-21 
8r. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Con noticias de la maravillosa cura-
ción que con ol RENOVADOR D E " L A REINA" 
habi» obtenido mi amigo D. Raftei Rigr.u, dueña de 
la Empresa de gnag .-â  ile Hoyo Colorado, de una 
bronquitis quo venia pádeiiieudo durante largos años, 
rae dirigí á él en súplica «le inf.rroes. después délos 
cuales empecé á usar di-ho RENOVADOR. 
Suplico á usted e« digne rasnifestar en su periódi-
co que el mllogrosr» resaltado que ebtuve con solo 
m dia docena de fi-asco? de! repetido ^ENOVDQR 
de " L A R E I N * " fté tnp: rior á mis' osper^osas, 
cuja razón me «.^igá ¿ dar eata rupestra do raí gra-
titud. 
De usted afímo S. S Q B S. M., Secunaino 
leiva y Boiroto.—S(c Hoyo Colorado y julio 5 d-j 
1895. C1215 alt 4-10 
E N T R O ( f i L L E C r O 
SOCIEDAD DE RECREO Y ADORNO, 
SKCE.KTA.RXA. 
En oonmemoraurin de 'la íjgtlvldad de Santiago 
Apóiito natrón de^ilicla y «>: obsequio á la Socit • 
dad de1 Beneficencia de N'iiar'des cU Galicia, có -
lébrará ente "Centro a noche del 55 del actual uu 
ORAN B A I L E gratis para les seboros socios. 
lias puertas de esta Sociedad só' abrirán 4 lija an-,-
oe en punto d^ la npĉ e y «1 baile d'̂ H pr̂ ngipto 4 
las dotíg 
Bulo tendrán doreolio 4 pen<|tw oa al looal aque-
llas personas qae á la entrada le esMban á la Comí-
ilón de puer'a los rosptutivos aecibos de la cuota 
pertoLeilento al pre«oate mes ó en su defecto la o-
pottnna lovitacioa de! Sr. Prealdente de esta Sn-
ciedad. 
Habana 19 le Jali- de 1893 — E l Se sretaHo de la 
Sección. Laureano Carrdlo. 
C 1271 4 31 
S O R T E O m K 1513 
DIA 21 DE JÜLIO 
El Circular está en el Espirita Santo. 
San Daniel, profoU y sanU Práxades, • fr-
gen. f 
Pin r mió!, fn(. &! cuü'to de los proíetas Mayc-
rt». jovén priicip* Ja li» sar g-e real de J'ndá. 
Esto santa» pr^fjta se distinguió por sm vatici-
nios realizailos. 
El tSu 580 antea da Jei^oristo, á la eJadde ochen-
ta y ojha aBos, murió jantament̂  6« ia giacU^del 
Sefíor, él ih.'.Btrj san jtyj» Id. ' 
;DÍA SJ 
íjanta Mari* Maglalens, penitente, y .̂ an JJene -
'oo, abad. 
FIESTAS E L LUNES Y M»RTIiS 
Misos Solemnes.—Eu. 1H Catedral la ia Tercia i 
lai ooho. y oa las dum̂ w ^^sj^V Ift* ílA ""^nm-
br^ 
Corte d* María.—Dia 21 —Corresponde vieitar á 
Nuestra Sfcfiora de Guadalupe en la Silud, v el día 
' S Waeítre 8sfior» (Je la An^nclata eti l^elfu. 
¡GLESÍA D E SA1Í F E L I P E NERI. 
B¡1 próximo día 23 celebrará la Corte de María SUJ 
cultos mensuales á la Lora de costumbre. 
M. 1- Arcliicofradía del Smo. Ha-
Ci amento do ia Han ta Iglesia 
Catedral. 
El dia 21 de los oorr e n t e » , á lis ocho, tendrán lu-
gar la misa eolemne y la procesión de Rf glamento 
Habana 19 de Julio de Í895.—SI Mayordomo. 
8602 d2-20 al- 20 
) 
B n el B i r a t i l l o P u e r t i í T t r i r a so h?v 
veadide parte del n ú m e r o 10 509 pre-
miado eu 20,000 peeoa v otros de 1,000 
y de 200. 
Egid« nnm 1. esquina & Mnralla. 
1252 ¿IrlS i l . - ü 
S a l m o n t e , — H A B A N A . 
M ñ 20 áe J É íe 1895. 
Imnotencia. Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Tenereo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O ' H S I L L I T 106. 
O 1131 26 2 J 
ZUIJÉL F 
Según noticias adquiridas en los círculos sociales 
de esta capital, la paz de este hermoso país será un 
hecho dentro de breve tiempo. 
Xia F lor de Cuba, 
sastrería, camisería j almacén de novedades de 
Eduardo ígieBias, situado en la calle de Dragones 
n. 46, participa á BUS nuraeroaos clientes y al público 
en geiieral qne acaba de recibir por segunda lemesa 
unu extensa factura de telas para ambos ramos pro-
pia* para la estación, las cuales ee deta'lan á precios 
nunca vistos. También hago saber á mis olientes que 
desde el 1'.' del corriente se halla al frente do la sec-
ción do camisería, el reputado maestro en el arte D. 
Maximino Infanzón. Teléfono 1487. 
C 10á0 alt 15-11J 
su iir 
I D i m i B Ü G M DB Máfe DE 
MBBIO MILLON DE PESOSI 
LOTERIA DH SANTO D9M1NG0. 
CAPSfAL ^ .000 ,000 . 
La Compañía de Lotería de Hanto Domingo, no es 
una institución del Estíifio, pero si un privi egio por 
m acta dol ''crgve.Ho confirma'lo por el presidente 
d-i la ublica Ei privileprio no vence bast'i el 
uño 1911, y mientras dure el término, e Gouierno no 
d:vrá coMiasió i á rjinguta otra Lotería. 
Ninguna compañía en ei mnndo distribuye tantos 
premios ni nn tanto por ciento tan alto de sus en 
tra'as. y le da tintas girantlas fluancieraa al públi-
co para el pego do su . protnio*, ni da un premio ma-
yor como la nuestra. 
Los re^guirdos tomudos para los detalles de los 
sorteos, eoa tales, qae los intereses del páblico es-
tá'i completamente protegidos. 
No pueda !a Compañía vender ni «n selo billete 
del S irteo, mieatras el imnprte -le todos los premios 
no e«té dopositido, así es ûe el dueü.o de un premio 
tqiü, ¡̂ jsolî tamonté gaî at'zado. 
Además tô os lo,̂  bi.Hea tienen «1 endoso si-
guíente; 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía 
6j¥aati»»da de Santo Domingo, cuyo capital de dos 
mil'o'ies !)«8os, certifloo qne ĥ y un oeposito es-
Seoial d» $t)ü0,000 en r̂o americano liara cebrir to-es los prymm on oadasorie i , pigindo A la presen-
ta. ión el promio î ue le loque á esto bil'ete: remiti-
mos cb k i k los signienícs depotitaules en los Esta-
dos UUÍ'¡Ü'Í: 
Mutual National Bmco, Neto Orleans, L a 
Metrojmlitano, Banco Nacional, I£anqas¡ 
City Mo. Ciudadc. 
Fra~':lÍH 7>anCt) )$xc'ioyalN(tip Yorfy. 
Siigiífido Banco llaeiotjkúí Jersey, ÓLtyN. J. 
ÉqUiiativo Banco Nacional Cindnnati OMQ. 
Primer Banco Nacional San WVQKCÍW, ¿íí-
Hf.orniq. 
din erizan l6a%co Nqcional Benvw Colorado. 
Tij&cáüKús Mamo Nacioml Boston Mass. 
Gkemiml Banco N a m m l St. Louis Mo. 
Banco del Comereio Chicago HUnois. Iils. 
Banco del Comereio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Lr;3 premios se pagará» sin doscaent^ 
La única Lotería en el mundo n?^ \\í^f¡ \¿¿ i»r.»ai 
de los promii.entej hfím\)^9 ji¿b!(v;.Qg g&rantl«ando 
•u ^ r ^ e j y ijgaiiqíiíj, 
Q^n;^íaáu do los Estados Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A. Read, Vico Cónsul de los Estados D-
nldoo en Sto. Domingo, certifico qne Ir. firma del Je-
fe liafael M Rodrigue;, como primer Jefe del Minis-
terio de Foiu^nto c« la quo esta al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecba del año.—Juan A. Read 
- C , ü. 3. Vice Confuí uctual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos los ntóses. e! K r i ^ e v ísias*-
m u l s i d n ( [ r e o s o t a d a d e R a b e í í . 
)DAS LAS ENFERMEDADES DEL PECHO Y ES UN GRAN RECONSTITUYENTE. CURA TO S 
B g ' S e vende e n todas las D r o g u e r í a s y B o t i c a s de la H a b a n a ^ y P r o v i n c i a s de C u b a , P u e r t o - R i c o y M é x i c o . 
1230 alt 13411 13d-12 J l 
CMONICAJDE MODAS 
E L . A B A N I C O I M P E R I O Y L A S O M B R I L L A F R A N C E S A 
C A R R A N Z A - I M P O R T A D O R 
J L i a moda eo la reina de Jaa caprichosaa. Y la más frivola y la más dura-
dora de laa monarquías. Porque es variable y como variable g r a c i o s a . . . . 
y lo quo os más , apremiante. L a moda vive de futilidades, pero esas futi-
lidades son toda la gracia de la mujer.—Porque al hablar de modas el 
nombre de la hija de E v a surge. E l A d á n abdica ante esa monarquía que 
tiene un abanico por cetro. 
No haró la historia de la moda ni me remontaré hasta la mantilla h e d í a 
de hojas de parra que las hijas do los hijos de Abel extendieron sobre el 
mundo. Sería muy largo, muy enojoso y muy vano. L a moda es la actuali-
dad y la actualidad es siempre oí año de gracia. Y estamos en 1895. Y en la 
Habana L a moda en la Habana es tá en casa del señor Carranza . 
Carranza es univorsalmente conocido. Su establecimiento, mejor dicho, 
sus ostablocimiontos, porque tiene trep: La Especial, L a Complaciente y E l 
Japón, son el punto de cita de todas las habaneras, mejor dicho, de todos 
loa residentes en la Habana. 
Laa trea coaas máa bellamente extoriorea de la mujer: ol guante, el aba-
nico y la sombrilla aon privilegioa de Carranza. E l los importa de P a r í s d i -
rectamente, donde se rinde vasallaje á la elegancia—de tal manera que 
toda moda para que sea aceptable debe llevar como un marchamo: aVins-
tar de Par ís . 
Y al igual de París ol señor Carranza ha importado á sus numerosos 
marchantes ol afamado abanico "Imperio", reproducción pasmosa de la 
época dol Consulado francés quo á principios el públ ico preparó on una gue-
rra de salones y tras osos abanicos la llegada de Napo león L N a p o l e ó n les 
consagró y los dió eu sello de notoriedad, agradecido A la parte que toma-
ron en el festín los cuchicheos alados tras el abanico. 
E l abanico Imperio ó abanico Carranza es la mejor garant ía d é l a belleza 
y la olofíancia de la mujer. Ligero, aéreo, vaporoso, es el más delicado J e 
loa cetroa fomeninos. E i abanico, para la mujer, es m á s quo el bas tón para 
el hombre—porque el hombre siempre lleva la peor parte. Nosotros lo sa-
bemos bien. 
Pero ciñámonos al abanico "Imperio", el hallazgo do Carranza. De v a -
rillaje largo, flno, y al mismo tiempo resistente, sólo tiene igual en el paisa-
je que recuerda la época do talles altos y de casacones bien cortados. H a s -
ta las figuras que llenan ese mismo paisaje es tán hablando de é p o c a , é p o -
ca antigua y hoy nueva por razón do la moda. 
Hay gallardas preciosidades en la manera de hacer y presentar esos aba-
nicos. Los hay de un lujo extraordinario y los hay de una modicidad en el 
precio, extraordinaria también. Paisajes de fondo negro, pintados á U ma-
nera de l íouchor y Watteau (como que son hechos (en París) salpicados de 
lentejuelas, b a ñ i d o do arabescos el varillaje, convidan á todos los ensue-
ños y son al abrirse como un panorama de ilusiones. Los hay de fondo de 
papel y de paisaje análogo, con lentejuelas también . Do los de uso diario 
se despachan al día abanicos por miles. No hay mujer que no sea esbelta 
y doblemonto mujor con oso accesorio que parece fabricado por hadas pa-
jleionsos. (No seriln hadas, pero son parisienses y es lo mismo.) Trabajo 
féerique. 
E l abanico "Imperio!' de Carranza se ha hecho una necesidad. No hay 
señorita á qulon no haga falta ese á lbum sin palabras de hojas que cuando 
se abren forman un búcaro coa pótalos por hojas. 
Carranza ha hecho nna renovación en ol ramo de los abanicos desterrando al abanico japonés gastado de haber pasado por to-
das las manos y de haberse abierto y cerrado con su silvido característico en todos los salónos. No ha sido sólo el abanico "Imperio" 
el que ha puesto de moda en la Habana Carranza. E s también la última novedad eu sombrlllaa franóosas. E legant í s imas , propias 
para el verano, coa EOS puños también Imperio, dondo el moaaico con eamaltea del siglo X V I I I prevalece. E l grabado quo acompa-
ña estas líneas y donde el abanico "Imperio." y la sombrilla "imperio" se ostentan con toda su gallarda notoriedad reve larán á nuea-
tjaa alegantes más que lo que pudióiamos decir la excelencia do esos dos productos que son tan pedidos en L a Complaciente, L a Es-
pecial y E l Japón, los tres soberbios establecimientos del señor Carranza, tan celoso de su dignidad comercial y tan bien rocompen-
eado por eu excelencia en la dignidad. 
L a crónica siguiente será dedicada al guante—otra especialidad do la casa Carranza, 
0 1 2 7 0 alt 4-21 LUISA B B E Y L . 
C U R A R A D I C A L 
sin operación de l&s hernias, efectuada por un médico. No 
cuesta hasta realizarse. Se garantiza con multitud de certi-
ficados. En los casos raros en que no sea posible se construyen 
bragueros cómodos que evitan la estrangulación. 
U 1164 
G A B I N E T E : O ' R E I L L Y 106 . 
nlt 13-3 J l 
C I T A C I O N D E LAS E N F K R H E D A D E S DE?., SISTEMA NERVIOSO CON E l . 
' r o i s s r x o o Ü T E I K / ' V I O S O - O S K . A . . 
A bafe do estricnina y fósforo roja. 
{fórmula aprobada por la Real Academia de Medicina y C i n g l a do Barcelona. 
Alivia con solo un frasco, de la enfamedudea medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 
hombre, los calambres, horraiguoo y paralÍMB, la anemia, Ho? dolwes de cabeza, el histerismo y la hipocon-
dría: de efeítos ráiiMoi en el insomnio y en los Qsji&fttao» mnsoulares. Como tónico abro el apetito y aam 
monta la fatórza orgánica y cura la dteptóaji» atónita y laa flatalouoia. K« uu verdadero rooonstitayente'W 
la convalecencia de las btiferp^edadM agadai, L 
De venta: Farmacia Saint, La Reunión y priniflpalea fArraacias; sa autor, I. CERA, Baroolona. 
alt 12-2 J l 
P A S T I L L A S C O M P R I 
DE ANTIPIR1NA 
I D A S 
N S O N 

























Iglesia do la Merced. 
El próximo dcî li.go calebra la Ilustre Asociación 
del Santo Eacxpular.o de Ntra. Señora de la Merced 
su» cultos mensuales. A las siete la misa de comu-
nión general con cánticos alusivos «1 acto, teniendo 
lugar la solemne á las ocho expuesto S. D. M. Por la 
larde á las seis y media los ejsrcioios de costumbre 
oor sermón. 8633 3-19 
SERMONES 
QUO se han de predicar durante el segundo semestre 
dol afio 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 
J-.lio 25.—Santiago Apóitol (desta de Tabla), 8t. 
Canóniga PoiiitoDCiaro. 
A gosto 15 —Asunción de Ntra. Sra. (Fundaciói) 
E . P Rovo de la 0. de Jesús. 
Idem 18.—Domingo Icfraoctava de id. (Panda-
oión), R. P. Vidal, fie las E . Pías. 
Noviembre 19—Todos los Santos, Sr. Canónig > 
Penitenciario. 
Idem 16.—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. Ca -
nóniga Magistral. 
Hem 24.—Dümlngo X X V post Pentecostés y la 
Dedioaoióa de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gistral. 
Diciembre S.—La Purísima Conoencióa (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Ilem 26—La Natividad de Ntro. Sr. Jesucristo, 
Sr. Canónigo Magistral. 
ADVIENTO. 
Diciembre Io—De-Cínica primera, R. P. Vega, de 
üan Vicente Pfiul. 
{ Idem 15.—Dvmlnica tercera, Un Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta, Un Religioso de la 
O. de San Francisco. 
NOTA. 
E l ooro empieza á las 7i desde el 21 do marzo has-
ta el 21 de septiembre, qne da principio á lis 8, y en 
las Fiestas de Tahla á las 8̂ . 
E l Exorno, é Iltmo Sr. Obispo da y concede 40 
días de indulgencia á los fiólos, por cada vez quo oi-
gan devotamente la divina palabra en los días arri 
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión de los pecadores, extirpa-
ción de las heregías y demás Üaea piadosos de la I -
glesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar su ser-
món á otro sin licencia de S. E I , 
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por Manuel Gmiém«. 
p r e m i o s m a y o r e s d a c&cia sor-
teo s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d i a 
de l a j u g a d a á todos l o s pu&toa d a n -
do s e h a y a n v e n ó i ^ o feillotea, 
KLAÍí D.B L A L O T E E l A . 
100,000 bilífefea. 
Sn Hnteros y Vnw.vmzs 'pitra satisfacer 
á los C&mpratlores. 
SORTSOS MlíNSÜALBS. 
IJSTA DE LOS PBRMIOS. 
VKEMIO DÍS *160O:X)ea . . . . 
I PREMIO DE %imú es 
l PREMIO DE 20000 es 
1 PREMIO DE 10000 eo 
2 PííEMIOS DE SiOOeaa 5 PRKJÍUOS 0'$ ¿&0 son 
10 bf?E!ÍtlOS DE 1000 son 
35 1»litatTOS DE 000 son 
5 PliKVHOS DE 400 son 
ion PUKMIOS DE 300 ton 
200 PR&.W10S D 1 2 0 son 
5'Hj PREMIOS OE 80 son 
WO PREMIOS DE 60 son 38000 
100 PREMIOS DE $ 200 son $ 30000 
100 PREMIOS DE 120 ion 12000 
100 PREMIOS DE 80 son 8000 
!09 PREMIOS DE 60 «on 6000 













999 PREMIÜS DS 
938 PREMIOS DE 
99ÍI PREMIOS DÉ 
993 PREMIOS DS 
6602 









PílECIOS !>E LOS B I L L E T E S 
En dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de ios Estados Unidos de Norte 
América, 
B i l l e t e s e n t e r o » $ 1 0 ; M e d i o s $ 6 ; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
m o s , C O c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 c e n t a v o s . 
Para los vendedores, precio especian. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
GUARDESE de comprar ningún bülete 
de alguna lotería que diga jugarse en algum 
de los Estados Unidos. 
Los premio-1, se pagan al presentar t>l billete y país 
ja cobro paadon enviarse directamente d nuestra o-
ücina principal ó por conducto de cnalquier banco f. 
agencia de cobros. 
Estando los billetea ropartide» entre los vendedo-
res do todas partes del mando, e« imposible poder 
mrtir números especiales. 
Modo de rcaidar ol dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dinero á órdenet 
aot Expresos, Letras sobre Bancos, Carta oorrient« 
4 por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos de 31. 
Lis compradores deben t«>nct presento qne se ven-
Ion billetes de Qtras lotoiías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
quo es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deoen insistir en no aceptar otros bille-
tes quo los do la COMPAÑIA NACIONAL DE 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo-
lo tendrán la cortidnaibr« do cobrar los premiosa' 
nunciados. 
Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la p rmntác ión y entrega de lot 
Dlreoclóa: 
J . B . I 
o m «a» x u . D 
A N T l l ' I R I N S 
4 granos 6 20 cemígnti i ios cada una. 
f o r m a m á s c ó m o d a y ef icaz de a d m i n i s t r a r l a 
p a r a l a c u r a c i ó n de 
JAQUECAS 
m GENERAL, 
' DOLORES EEUMATICOS, 
DOLORES BE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, 
ENTUERTOS. 
DOLORES DE HIJADA. 
S e t r a g a n c o n u n poco de a g m c o m o u n a p í f d o r a . N o 
re perc ibe el sabor , N o t ien n c u b i e r t a que dificulte su a b -





Bste medicamento no solo cúralos herpes eu cmai-
onier sitio que so presenten y pov antigües que «eaa, 
Ano que no tiene igual para hace desaparecer oon 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
quo tanto afean la cara, volviendo al cútis su hariao~ 
tura. LA LOCIÓN MONTEN quita la caspa y evita la 
ealda del cabello, siendo un agua de tocador de agr&" 
dable perfuma, que por sus propiedades es el remedí» 
in&s n>¿rediiado en Madrid, Paría, Puerto-Rioo 7 estí, 
lela nara curar los malos delopiol. Pidas» en toda» 
W Dvoírnarfa» v Botta»* C llfW alt 12-2 J l 
Enfermedades de la piel 
sifilíticas, venéreas, leprosas. &c. y demAs males de 
la sangrt). Consultas de 12 á 2. Jesús María di. Te-
l<ifono 737. C1150 1-J 
Dr. Raimundo de Castro 
So ba trasladado á Prado núm. 110 A. Consultaa 
d e r J á 2 . 8138 78-11.11 
Dr. Manuel V. Bango y León. 
M E D I C O CIRUJANO. 
Catedrático de Oítiiea Qnieárgica do la Universi-
dad. Consultos de 12 íí 2 Habana Biirtuíro :"íl. 
8111 156 11 J l 
Dr. E m i l i o M a i t i n e s . 
Enfermedades An la garRanto. r.iuiz y oidos. Con-
sultas de I I á 1. Telet'rtno 1,057. Consulado 22. 
8181 26 7J1 
D r . Alberto G a r d a Mendoza, 
Especialista en lus otifermodades del eHómngo, 
hígado é inítontiTj'jf.: so ha tra«l»dado á O-aliano 88; 
co.iRnlta» do 12 á 3 839S 26 13 
JOSB f MLi 
tüu gabinete on Oaliauo ¡W, entre Virtudes y Üoa-
001 «lia, oon todos los adMantoi* {vrofesionales y OÜQ 
ios prooloa siguiente»: 
$1.00 Por una extracción., 
Ideni sin dotar 
LimrJesa de la den-




4 dientes $ 7.50 
Hñ(.ta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.50 





días, InclnsiTO lo» do ñusla, de 8 & 5 dn la ta:d«. 
Las limpiexas se bac^n oln aif.> (¿oirlot, 
lorrcon el eamalte dol-diente. 
IÍCS interoniidon deben fijarse blea ea e**̂  »» 
nj confundirlo can oirá. 
O 1286 alt 12 5 
iSp|Ei 
Jl 
E n a l eoiaocido g i m n a s i o de R o m a g u o í a , C o m p o s t o l a 1 1 1 y 1 1 3 , e n t r e 
9 » ! y M u r a l l a , p a r $ 1 5 0 p K t a . a l m e s , á más <ie un bion vosfaln (.•Í'Ü.I.«HÍO, podr&n asar 
a.' Ia< dnoUM ourrieotej, así com.j do 1<¡8 b̂ Dos de a'.co, frioj y tempUdos y d«l dopariamontn !i\ddico es-
pecialidad de ojta oís 1. rt .nde be apltcaa to'l 1 c'aso do -lu día», y 1 por la forma coma p:)r su temperatura, 
gaaerai. '.ocal, lemlcapló, renal, esorolal, t-to ; trias y altercan, cuyo departam»rilo tion« suflci.intos «ama 
ntifrt para loi indar, o con ta'ia imlop adun-ia kin nUaracón dn cuota V BAJO LA. DlRUCCfON FA-
CULTATIVA DK SU DÜEfíO. E n o l m i s m o s o a p l i c a n c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s , 
m a s a g e y s e h a c a n l a v a d o s d e l e s t ó m a g o por n n a m ó d i c a c u o t a . 
78(>0 aa . 0 30 Jn 
F ó r m u l a del Dr. P é r e s Miro» 
E l remedio raAa eficaz, para libo exterooou el reumatismo muscular y articular, 
agudo y crónico. L a loción que mejor rebaja la temperatura on los optados febrilea 
ó ínfeccionea (véase él prospecto). Do venta en loa i 'rogiieiías de 
S' rríl, Han José, Lobé y Torralba?, Johnsou 
y todas las Drognorías y Farmí<eias dé la Isln V. 1261 4 18 J l 
El^EEMBDADlS DB U S ¥iAS URINARIAS. 
E . P A L U , FarmacéulifO de París. 
Numerosos v distinguidos módicos de esta caplUI omploau esta preparaolóu con éxito en «l tra-
tamiento de los ÚATAUROS D E LA VEJIGA.los COLICOS N E F R I T I C O S , la HíilMATURlA 
6 derramos do sangro por la uretra. Sa uso facilita 11 oxiiuln^ón y ol pasaje 4 los TiSooes de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la RETENCION D E ORINA y la INFLAMACION DE LA V E -
JIGA y sa aso es bonefleioso en ciertos casos do diátesis rouraatismai. 
Venta: Botica Frafieesa, Ban Rafael ft^ y íJeraás Botieaa y l)ro-
^nerfas de la Inla. 
C1189 alt. 12-5 Jl 
ANUNCIOS D E L O S E S T A l í U S - U i N i l H ^ . 
A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
Cura la Caspa, Impide 
la caída del 
C A B E L L O 





L.Sándalo G-rimau.lt cura cou &»(tekixb rapidi-z toa jfíMios iW-üs ííUWceSi 
sin ninguno de los in,.,'.GY( iiicnlc';-í de las inyecciones y opiatos. E s m á s 
• eficaz que U\ í i ^ n v u l i n a , s in cansar el e s t ó m a g o , en los catarros y enfer-
medades de la vejiga, la cistitis del cuello y la hematuvia. 
S»AS«.XS, 8 , SrRtJEa V í V a S S E Í E S B y en los jvi'/íoipoles Farmacias. 
cae» es-x-^>;J*/XV^-CJXyi¿:< sr d í a 
KCBTADO por los mcdu 't s para combatir el ¿Í7i/tihsmo, c lgurmio , las 
erupciones de la pie! en los n i ñ o s pál idos , enclonqucs y afclicadbá; 
para disolver laa g l á n d u l a s del cuello y desportar el apetito. Cada 
frasco debe l levar un envoltorio do papel amaril lo estampado, con 
el nombre GRIMAUI.T B TO que so halla terabién en loa proxpectos, 
ea filigrana on la pasta del papel. 
E l n J F A U 1 S , 8 . r u é V i v i e n n e , 
} 
E S P E C I F I C O S 
DEL CELCBRB 
Dr. Humphreys de Nueva York 
En uso 90 aflos, simples, sofeuros, eltlcaces, ba-
ratos líu venta cu lii» prlnci palos v mas garautl-
rendas DroKiierlas y Kannaclas dol Mundo. 
•No. CURA LÁ 
• 1. IMobre, Congestión, Inflamnclon 
2. F i c b r o de Iiombricos. 
8. C ó l i c o , Lloro C Insomnio 
4. JDiarrhca en Niños y Adultos 
5. DlHcatcvia, C6Uco bilioso 
(i. C o l e r a , Cólera Morbus, Vomites 
7. Ton, Rcafiiadoa. BronqulUs 
S. Dolor do ninelaH, Neuralgia 
9. Do lor de C a b e z a .Taqucca Vértigo 
10. P i s p e p u í a , Bill», Eatrcfílmleuto 
11. S u p r e s i ó n «leí periodo, óescazós 
12. l , c u c o r r e a 6 Perlódoa profusos 
18. C r n p , Tos ronca, Koapii-aelon dlOcll 
U. R e u m a Erupciones, Erlslpelai 
15. I l e a m n t i s m o , ó Dolon s reumáticos 
16. C a l e n t u r a s , d e l r i o . Tercianas 
Í7, A l m o r r a n a s , Simples 6 Smigrantes 
B. O f t a l m í a , Ojos débiles 6 Inflamados 
19. C a t a r r o , naxlon. Influenza 
I». T o s F e r i n a , Tós cspnsmódlc» 
91. A s m a , Kesplraclon oprimida, diflcultosa 
32. S u p u r a c i ó n do <H»1OH, Sordera 
23. E s c r ó f u l a , Illncbazon y Ulceras 
21. Deb i l idad srcneral , debilidad física.. 
25. H i d r o p e s í a , acumulaolon do líquidos. 
26. M a r e o en el mar, Kausca, Vómitos ^ 
27. E n f e r m e d a d e s l l r i n a r i a s í d e p o t i í o s . . . . . . 
ple<lTa en la vejiga • 
28. D e b i l i d a d do los nerv ios debilidad..... 
vital 
29. l i lntras cu t a b o c a . Cancro 
30. Incont inenc ia de l a Orina,.Derrame.— 
de órlues en la cama 
81. Menstruación dolorosa, Prurltus 
82. M a l de C o r a z ó n , Palpitación , 
83. E p i l e p s i a , 6 Baile de San Vito 
34. D i f t e r i a , 0 üloeraolon de lo Garganta 
35. Conuestlon C r ó n i c a , Dolor de Cabea» 
E l Manual del Dr, Humphroyí 144 paginas Bobra 
>a« ¡u/ei jnliladcfi y um'ic<lo curarla» ao daEratls, 
11 i. •••ii fi BU txittoftriu. .': ^ :. 
HUMPHREYS' MEDICINE CO 
Cteliano 124, altos}es(iiii3ia á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-slflliticaa y 
ifaecionas do la pieL 
Oonsnltas do dos á cuatro. 
TBIJKFONO N. l.rrlS. 
O 1138 » J 
S E S O L I C I T A 
arrendar una 'botica que esté situada en buen punto 
en esta capital: dirigirse por escrito con las iniciales 
B. al (ta«pacho de esta imprenta. 
8654 4 20 
UN COC que apr 
D r . J o s é María fie JaaregaSiar-
MEDICO HOMEOPATA. 
Ooreoión radical del hidrooelo por un^pjccoiUmtsi.-
•?noülo sin extracción del líquido.— peoialidad 
INERO Y D U L C E R O PENINSULAR 
lí.rüiió el arte en este país y en las mejo -
res casas dé e&ta capital desea colocarse en casa 
particular 6 ds comercio, hotel 6 restaurant. Calle 
Crespo OÉq « Colón, carnicería darán razón. 
8645 4-23 
íbres pafádlcai. Prado 81. Telefono 8($. 
n 1136 1 .11 
Espeslal ista ¿ 9 la Esencia fi© i'Rrfe* 
VÍAS TJEiisAaxAa.—sfrn-fs 
CccauUai todoa los ü a í , Iceíuso l a hsiirot, át 
fi?68 áouatro.—Cali? '.'«1 F:ad-i r.üía^re 5*7 
C 1210 20-9 J 
D E . E , ÍJHOMAT, 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consulto* de 11 á '¿. Jesús 
Maríalia, Telófono SRi. f! 1143 1-J 
DR. GUSTAVO I.OFEZ? ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados, Coasultssloa lunes y jueves 
de 11 á 2, en Neptuno 64, Áyisos diarios. Consultas 
eonveneionales fuera de l i eapita-l. f- 1139 ' J 
D r . C a r l e a 5ü¡. F i a l a y y S h i n o . 
Kx-interno del " N . Y. Ophtkamio & Aural Instl-
4ute." EspecialicU éa las enfermedades de los ojos 7 
do los oidoz. £ 13 í 3. Aguacate 110. Te-
léfono 99«. 1142 t - J 
N. J U B T I N I A M CHACON 
Médie9o€m¡j as o "Dentista» 




JOSÉ SI ARIA CÉSPEDES 
ABOGADO. 
Mercátierea 11—Eevista de Administración 
D33 1 A 3 -
8051 13-5 
BOGAJJÜ 
o i é i v - u o 1,724 Da 12 á 4 Salad 
D E L A FACULTAD C E N T R A L 
Oanscltiw tcdc.3 los días luclaao los festivo* de 12 á 
O ' B E I L I / S r 3 0 A . 
1145 í -J 
'•í 1140 
nímef"^ fS Ds dos* 
J 
OonanHftjr de 
M A I U E L DELF 
Médic» de niños . 
¡íiirt'n Mont-í- n, íft r¿l*o»l. 
D R . 
Especialidad: Enfermedades do la matriz, vias uri-
trias, laringe 7 sifi ítioas, CmBultas do 11 á. 1, Vir-nanas, 
íudes, C 1116 1 Jl 
A A C R E D I T A D A AGENCIA D E M. B A L I -
|&a, sigue facilitando gratis, 7 de momento todos 
los sirvientes que le pidan con recomendaciones, ne 
ciaito crianderas, criadas, cocineras, niñeras, criados, 
cocineros, &, para buenas casas. Compostela 64.— 
Tel. 969. 8636 4-19 
NA CRIANDERA PENINSULAR D E "4 
meses y medio de parida, con buena y abnzulan-
te leche, desea colocarse para criar á leche entera: 
también se coloca una buena costurera: ambas tie 
nen quien responda por ellas. Informarán Revillagi-
gedo n. 4, entre Monte y Corrales. 8630 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de dos meses de parida á leche ente-
ra, tiene quien responda por ella. San Lázaro n. 27, 
Marina 12, bodega. 8614 4-19 
SO L I C I T A UNA G A L L E G A D E 19 AÑOS D E edad colocación para criada de mano, se presta 
>ara un matrimonio y para cuidar niños. Informarán 
Picota 30, bodega. Tiene quien responda por su 
conducta. 8610 4-19 
LA AJNDALUZA. Centro general de colocaciones O'Reilly 77. Facilitamos criados con buenas re-
ferencias, hecomendamos con especialidad una exe-
lente modista recién llegada de Madridi corta y enta-
lla por el último figarín, en peinados es lo mejor 
O'Reilly 77, Gamezy Martin. 8602 4-19 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO peninsular sin hijos, ella de cocinera ó criada de 
manos y el de criado de mano ó portero; saben su 
obligación y lo mismo se colocan para la ciudad que 
para el campo: tienen quien los fgarantice. Informa-
rán Mercadess 45 cuarto núm. 6. 
8603 4 19 
DR8EA COLGOARSE UNA BUENA COCI-ñera de color con una familia que salga faera 
de la Isla; es aseada solicita un buen sueldo y tisne 
personas que respondan por ella: informarán calle de 
San José 52 entre Campanario y Lealtad. 
8604 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven peninsular para criada do mano ó mane-
j »dora entiende un poco de costura. Revillgigedo 
número 3. 3629 4-19 
D 
E S E A COLOCARSE UN J O V E N PENINSU 
lar de criado de mano 6 portero: saba bien su 
obligación por haberlo desempeñado y tiene personas 
respetables que lo recomienden: impondrán calzada 
de Ga lano núm. 48 esquina á Concordh. 
8609 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada de 
manos, le es igual para el campo que para la capi-
tal; tiene quien responda por ella; darán razón Sol 
8, fonda. 8634 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu cocinero de colar v una cocinera, tenLndo bue-
nos iofurmec: calle Cerrada del Paseo n 8 entre 
Zarja y Salud. 8635 4-19 
C:2 A L Q U I L A N [g* 
las casas Anu_^s n. 30 bajos; ó Indussria 27 bajos; 
las llaves en las bodegas é impondrán de su ajuste 
San Lázaro 84. 8701 4-21 S E A L Q U I L A 
L a casa Crespo 39, toda de azotea, losa por tabla, 
piso de mármol, tres cuartos bajos, uno alto, buena 
cocina y agua, etc. E l Uavín está en el núm. 64 l a -
forman Sol 94. 8692 4-21 
C e i b a P u e n t e s G r a n d e s . 
Se alquila la grande, fresca y cómoda casa, eon 
suelos de mármol y mosaicos, calle de San Lucas n 
7; tiene sala, comedor, 10 cuartos, patio, traspatio, 
cochera, carbonera, caballerizas, despensas, corredor 
con persianas, cuarto de baño, algibe con agua para 
todo el año, sin polvo por estar fuera da la calzada, 
portal al rededor de todala casa, ete. L a llave en la 
calzada Real n. 168. Informará Isidoro Laurrieta O-
>,i.po2 esfé Ambos Mundos. 8711 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Acostáis toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanaS sala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
ê mosaico, cocina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento. L a l'ave en el n, 15. loformarán Sol 94. 
8690 4 21. 
V E D A D O . 
Se alquila un departamento compuesto de pala, 
comedor, tres cuartos, cocina baño, jardín y portal: 
se da muy en proporción en punto céntrico cerca de 
la línea calle 5a n, 67: en la misma informarán. 
8680 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Prado n. 55 con comodidades para 
extensa familia. La llave está en Prado n. 62 y se 
puede tratar de 8 á 5 todos los dias en San Ignacio 
n. 17, altos 8686 4 21 
O J O 
En el mejor punto de la Habana se alquilan ha-
bit aciones frescas y espaciosas y un departamento 
propio para oficina ó matrimonio, es independiente 
y con vista á la calle. Prado 86. altos. 
8685 4-21 
6 9 Ueptuno 6 9 
Ss alquílala casa propia para toda clase de esta-
blecimiento. Impondrán San Ignacio 35. 
9720 26 21 jul 
O-Reilly 50 entre Aguiar y Habana.—En esta so-berbia casa se alquila toda ó por partes la plan-
ta baja compuesta de gran sala con dos ventanas y 
reja al zaguán, cielo raso y suelo de mármol; y de 
tres magníficos cuartos á la brisa con suelos lam -
bien de mármol. Hay entrada independiente, agua 
de Vento y Uavín. No se admiten personas coa ni-
ños ni perros. Alquiler de todo $60 oro, De la »a-
la y ptimer cuarto $37. 10 y de los cuartos á dos cen 
tenes cada uno. 8718 4 21 
V I N O 
P E E P A E A D O 
U L . R I C I , CtüIMICO 
á liase de CeretÉa j á c l Moilicerico. 
E a el V I G O R I Z A N T E m á s poderoso, el R E C O N S T I T U Y E N T E m á s rápido 
y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R m á s enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. E s el alimento m á s completo del cerebro y nervios. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomar-
se con toda confianza. Siempre hace bien. S u efecto fortificante es inmediato. U n 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A T T M I T N T A • la enerKía 7 vitalidad nerviosa, devolviendo [l& memoria y capacidad intelec-
JX Ll iTlJMii 1 ü j tual, debilidad por excesos de estudios, trabaos mentales ó negocios. 
flTi'VTTP'f V P » el aneño á los que padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa & pootra-
ISJÜV UJÜli* Ci) ción producida por sufrimientos morales. 
Tí l? í l l j , \nR,U A • â sangre devolviendo le su riqueza en glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
A £ 4 l j m ^ J ! 4 l i i l ) la ANEMIA y CLOROSIS por antigua que sea, de ahí que regularice la 
MENSTRUACIION suprimiendo los dolores y nerviosidad é H I S T E R I C O en las mujeres / la Ja -
queca y Neuralgias. 
A L E G R A ; 
V I G O R I Z A 
el ánimo disipando la TRISTEZA, soñolencia, pereza j la fatiga y siendo un ali-
mento de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
, los órganos S E X U A L E S , restableciendo sus fanciones cuando se han P E R -
DIDO ó D E B I L I T A D O por vida DESORDENADA, excesos ó abusos so-
litarios, vejez prematura, impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó á consecuencia de enfermedades crónicas. 
MTT'niTÍ'» completamente, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que P O R T I -
U 1 XiJÜ) F I C A el ESTOMAGO permitiendo que la asimilación de los alimentos R E P A R E 
prontamente las fuerzas perdidas, 
irFlVrfB'» la D E B I L I D A D G E N E R A L , la extenuación y enflaquecimiento, debido á sus pro-
V X i l l U E i , digiosas propiedades TONICAS y restauradoras, EVITANDO L A TISIS . 
P I T R A * 1* •E'pormatorrea, SUPRIMIENDO la pérdidas seminales; Diáteles, Diarreas cróni-
V U i V i l j cas. Parálisis, Posfaturía y anemia cerebro-espinal. 
S U P R I M E ' ^^-j^j08 cr<'n̂ C03"̂ 0re8 l>lancas'Pér^aB ê san?re ^ hemorragias frecuentes y 
Pl? l i ,Sni , l? V A • ê contraer enfermedades debido á su poíeroaa acción V I T A L I Z A N T E , que 
X ¥ ü j aumenta el poder orgánico de R E S I S T E N C I A contra infecciones. 
Se admite uno si tiene quien responda por su con-
¿zcio, te preíiers fi sabe algo de barnizador. Obis-
po 42. 8622 4-19 
S E D E S E A C O L O C A S 
una exoolente cocinera de color para casa particu-
lar ó establecimiento, tiene personas que respondan 
por tu conducta. Calle Habsna 40 loformarán en 
la canüccjíi. 8619 4-19 
' M É k m i 
r j N A PHOFKSORA INGLESA (^npííior) dá 
U cia-ií s á Uomicino on y faera de la H ba^a á pre 
(íics módicos, tie núsica, solfao, iustrneción. dibujo, 
giatiir.-. í idiomas que fensefia á hablar en pocos n.e-
ses; dará ¿Ĵ UÍJIÍS lecciones en cambio de casa y co-
miüa. Dtjar t>eñas t p ia ¡ibiería de Wilron. ObUpo 
núm. 43. 8698 |4 21 
D B S E i U S r C O L O C A R S E 
dos sroaras peninsulares una de cocii frayla otra 
de criada de manos; tienen personas que respondan 
por fu cordTirta impondrán calle de Jesús Maî a 
97. S612 4-19 
Í'.ÍI tstorilidad y fti» retri('di"B L« ¡mp< teae»!» y 
su ísifs^i'ia LKS «nieriíK'oa. tós ••«•creit.a. VariHa-
des •c'imé'.0íh-8 cofatlvos L -sm B8'riu>síd.:dw> Lu-
marai >• s u cansas. E-.f.raíala,1-s Jos iniipres 
Y ei reraedio psr» cada una. L t cnipelia tn derna, 
ajte da procrear hijos con talento, saaoa, etc. El a-
borto y Ugislftcfóo e-pi,ñola, etc. E! parto, ouusris, 
operaciorn-s cal dados al recí'in nacido, etc. <"on-
tlece sobro'00 f if raigas do remedios parn tod s las 
dolencias las opiu ones de eminencias máúicaa, las 
teojías mas tnAdernits y científicas y loa conocimien-
tos ifr&otlcoa raí B útiles y precisos. La obra comta 
de 10 tomos iletrados con lámioaD encuadernados 
en ti;la y se dííi; lodos por solo 2$ plata. Devenía 
en ia calle do Salud rúmero 23 libretiá' La C ieucia" 
DON Q U I J O T E 
da la Mancha, por Ceivántes, bonita edición con no 
tas de lu Acadamia c-n buen papel ylct iat lara y 
machas láminas, un tomo grueso estampado con re-
lieves y cantos doradas $2 olata. Salud 23 librería 
L» Ciencis, C. 1268 * 21 
PARA ENTERARLE DE ASUNTOS DE míUft, se so'icita saber el domicilio de Doña 
a Ñuta Hermetk. natural de Trií>sre Baratillo 
4 almicfii de viverra. 8563 4-18 
F A -
Ade-
@B S O L I C I T A 
una general! iraa luyaudera y planchadora, 
tBuy buenas rsferoncUs y pocas pretenci- u 




En esta tan acreditada casa se alqailan h-.liitacio -
nes con toda Hsiutenoia ó sia ella. Baños geat's bue 
nos oisos, nna entrada rao ? decente, mucho órdsn 
mucha liiupieza, cüea nueva y franca véanlo para 
que so cons-enzm. También se sirven tableros •'«) 
comida á domicilio buena sazón puntualidad y pre-
cios módicos. 
8714 4-21 
Muy barata se alquila la casa Neptuno núm. 90 cou piso de má mol y mosáic •, baño, ducha, 
inodoro, etc. propia para un matrimonio de sahogado 
que pueda vivir en un punto ».éntrico. Tratarán Nop-
tcno 94 de 9 412 y de 6 á 8 de la noche. 
8677 4 20 
S E A L Q U I L A 
la Qaint i dó "Trca" Paseo ds Cárlos 3? 
F-l guardián tieas la llave, é informarán 
Mtrc jd líútn. 12. 
F585 8a-18 8118 
I N D U S T R I A 64:. 
Se alquilan 4 bonitas y hermosas habitaciones con 
su cocina, Uava de agua, inodoro un» hermosa a-otea 
es casa própift y la habita eu dueño. 
8663 5-20 
S E A L Q U I L A 
la bresca rasa Cieufuegos n. 25, con tres cuartfrs ba-
jos y uno alto, agua y desagüe. Su precio 2 unzas oro 
Se exije bnan fiador é informan Industria 7íj. 
8678 4-20 
v.a s jlón ^Ho con vista al msr 
8666 
iguiai i.úoa 4. 4-20 
DES KAN COLOCARSE DOS CKIANÜERAS peninsu'areB und de dos mese? de parida y la 
otra da cnatro. T 
matadas en el pi í 
informs'án OS -i.-
ea buena y abuodahte le cho ac'l 
!'-en quien r^n 'onda por ellas 
_ 15. 8599 4-18 
[TNA SEÑ RA FRANCESA PE MEDIANA J edad <h: |iuei.as costumbres desea coloca sn 
con u':* bne- a fcnuia Sabe cop.er y zurcir y tie-
ne hnfti a n f j><-nv;ia .̂ a c-isda de mano ó man-jado-
ra D-ráo rrzi», ctile Rtfogio 2 B, 
8573 4 18 
| - \ y •• A COLOCA R8E UNA CRIAN DERA DE 
J _ / . . i l-, !-de tres meses de parid i á lecha mtera, la 
que t ei.e buer a y abundante; titne persona^ que résir 
pohdsri por Mu. Infurmarán ca!!e de Neptsn i n. 2 7 
eutr.,- Luctuf. v 5'orqi;éa González 
8598 J : 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA t,RíANDERA PE iii^su'ar con bu?na y abundante Jecíw, salió de 
ou ceidide en e t̂a, es cariñosa para los niños no ic -
cela en ir 6,1 ée^jpo y tiene persona que responda por 
el'a y ec la iniema niia criada de mano j fabt c -eiiiar 
informarín Calzada r!e Bela'o.'isin i:úm 19 esquina á 
Virtudes, Botica. 8590 ' 4-18 
AN MAS núm. 91 casi esquina á Galano. En otía casa de fuoilia se a l u q ' l - n , en la planta ba-
JH, dos herniosas h ib i t sc ioT.cs jnnias ó separadas, 
p r o p i a s para nn matriojenio, ccr-a ce loa bañoa do 
mar. La casa es de z gnan r o a portero. A perso-̂ -
OSÜ ̂ e foinfalidad y refe/enoia. 
8661 4-20 
B N S E I S C S K T E N E S 
ê »lqui a 1« pa.'a PenU 22 Tiene «a1 a, gab^ie , 
' i ea cuaitos btj is j UÍ;O a'̂ o: agua de V«nto. Llave 
en la bedep ; ' i formes et San Nicolás 9< 
86?2 4-2T 
Precio: 9 0 cts. el frasco. 
Venta por Sarra, LolDé, Johnson, Castells, Rovira 7 
San Miguel número 103. 
B E L 
ESTOMAGO é I N T E S T I N O S 
tratadas por el método moderno del Dr. BOUCHARD de Part?, 
(ANTISEPSIA GAST&O-INTESTINAL) 
P O R L A 
S E V E N D E 
la fonda ó cantina situada en la calie de la Zanja n? 
113 en precio módicc: informarán en ia misma. 
8565 4-18 
u E S . 
S E V E N D E 
en precios de ganga una pajarera y varios pájaros, 
por no necesitarse. Jesús del Monte 236. 
8683 6-21 
PAJAROS Y OTROS ANIMALES.—En Cuba 147 se venden: un tigrillo, una espec e de oso pe-
queño, de Méjico, ambos muy mansos j domésticos, 
Además hay zorrillos, pisotea, ardillas y un venado. 
En p á j a r o s , chinchimbacales, azulejos, mariposas, 
cardenales, aznlejones, azulejos del Japón, degolla-
doB, sinsontes y otros variedades. 8681 a4-20 d4-21 
ATENCION.—SE V E N D E UNA P A R E J A D E caballos americanos es una de las 'mas excelen-
tes de esta Capital mas una jaquita de monta muy 
elegante para un niño de 8 á 10 años id. una duquesa 
francesa de medio uso: Darán razón Sol núm. 33. 
8606 4 19 
S E V E N D E N 
una muía maeatia de tiro, mora de 6 cuartas y 7 años 
en sois onzas. Dirijirse á San Nicolás número 17, 
(altos.) 8638 4-19 
MUY BARATOS SE V E N D E N C U A R E N T A caballos criollos maestros da monta, siete cuar-
tas alzada y do cuatro á reis años, diez mulos de 
seis á siete cuartas y de tres í seis años, entre éstos 
h»y dos muías buenas caminadoras. Lacena n. 8. 
8321 4-19 
OJO A L A GANGA. 
_ Se vende un bonito caballo de seis cuartas y me-
dia de alzada, color manchado de negro y blanco, 
edad tres años, maestro de tiro y de monta. Se da 
muy barato, puede verse á todas horas en Zulueta 
82 A. 859 4 4-18 
SE V E N D E N CABALLOS MAESTROS D E tiro propios para guaguas ó coches, en Consulado 
número 124. También hay uno de silla propio para 
vendedor por su resisteccia y cómoda marcha. 
8439 8-14 
Sí E V E N D E N UNA PARTIDA D E CABA líos de 7 cuartas y media de alzada nuevos maes 
tros de coche apropósito para particulares ó establos 
de lujo; hay una pareja mora; se dan en proporción, 
calle de San Miguel, t'en de coches de Beltran, esq. 
á Oqaendo. 8009 15-5 
SE V E N D E UN MAGNIFICO FAETON, for-ma la más elegante, francesa, de cuatro asientos; 
un caballo criollo de 6̂  cuartas de alzada y una li-
monera; se dá toío muy en proporción pomo necesi-
tarlo su dueña. Informarán en la Farmacia L a A-
mericana. Ooispo 63 8660 4 20 
COMO GANGA se vende un bonito milord parti-cular en perfecto estado, acabado de retocar; 
también un caballo de más de siete cuartas, sano y 
raaístrs, ron arreos, todo el tren por 25 onzas oro. 
Ifj'f-rmaráfi en * ramburu 15, de once á tres de la 
tarde; 8674 4-20 
S E V E N D E 
un msgtíflcT tronco do arreos franceses con su es-
caparate. Barato por ausentarse la familia. Aoosta 
21. 8576 4 18 
N T A 
G A L I A M O 7 2 , - L T O S -
Se slquilax) ¡o» «rsn "es s loii'-s, frascos y e n b 1-
cón á la calle ie Sâ  Mieu •! } Gsüf-.no d ha y 11a-








colci que entiendo algo de repostería en casa p í l 
ticular 6 establecimento es aseado y sabe su obügs-
nión, tonWido qni^n {.•arantice fu compoitaailento. 
Informnián callo de !a l í ibana núm. ' 27. 
8571 4 1 8 
E B I N A 4=5. 
So altinila nri pii o alt • cop. TÍ ' ; i ^ iac 
escorado pr-^oiío ptr» «OH «•«•rt* f.nsili 
cinc- > ceiitenea. 8613 
alquil i la c s S. n So^ 81 de doe veoianas con 
eñagcpinodidades prokU-psra -na r- guiar fa-
ro lia. módico alquiler: la llave Geivasio 130 almacén 
| <1 vívftresf eqaina á ^an José y su dueño 5? núm, 30 
\ Vedado de 8 á 9 se lo puede ver eu la o í s » que se al -
quila. 8648 4-20 
MODISTA D E PRIMERA CLASE —Corta entails por águrín con la mayor perfección. Ib mismo en trajes de señoras y niños, poseyendo el in-
glés, alemán y espsííol; no tione ianonveníente en 
salir al campo. Diríir'rss A. S. para la señora Auna 
Kreher. moiilsU en T-uapa, Florida. 8684 4-21 
S E S O L I C I T A 
Una ciiadita de color do 11 á 12 años para ayudar 
en el snrvioio doméstico en casa de una familia: ro-
cibirá baen trato, calle de Bernaza n. 16 
C 1256 4-18 
A 
XlLbrado M Santander, bUo en la calie do S.nn Ni 
coláa, n. 116, al núm. 91 de la misma callé. Lo que 
pone en conocimiento da lea marchantes y f^vore-
oedores.—Habana, 17 de Julio de 1895. 
8710 4-21 
fODISTA MADRILEÑA.—LA Q U E V I V I A 
_en Amistad 118 se ha trasladado á la misma calle 
esquina á San Rafael frente al colegio de Zapata: si-
gue haciendo los trejes á los mismos precies anterio-
res. Se desean oficialas ch^quetoias Se cempran ma-
niqníes. 8595 4 18 
S E H O E A S Y SEHOKITAS. 
Se ofrece una peinadora que h% aprendido el oficio 
en Madrid. Hace desde el peinado mas sencillo de 
casa á el mas delicado de baile ó soiiéo á precios 
muy económicos. Vá á domicilio. Gzliano 12í-
8568 4-18 
MANEJADORA.-SE SOLICITA UNA DE regalar alad (jue sepa eu obligación y terga re-
ferí ncias de las casas dcade haya servido; sin ellas 
qne no se presente. De 12 á 4. Refugio 8 entro 
Prad^ y Morro. 8583 4 1S 
^riadas de mano y manejadoras. 
se necesitan en O-Reilly 50 casi esquina á Habana, 
. buenas cajas. Gran Agancia. O-Reilly 50. 
' 8577 4-18 
DESEA COLOCARSE D E CRIADO D E MA no un peninsular: sabe ÍU obligación por bsber-
'a átsempeñado con familias respetables que rerp n-
den «or su conducta: también se bace carg)dei;ui-
dai las casas enjos daeños se ausenten: dirigirse á 
O-Rcilly n Í2 fiaüte á la Universidad tel. n 2,200, 
8592 ' 4-18 
alquila la casa calle 12 n, 16. Vedado, en preuio 
Omídico por eeis meses ó por un año; se halla gi-
.ÜO ía en lo mé» alto de la loma, es muy frnsca y es-
p c-'sa, conslituyendo una verdadera temporada. 
I t f o T m a r á a en la calle 3 n. 15 B, donde está la lUve, 
ó ÍT. .Sa'si<l n. St en ia líalisiia. 8Utl 4-20 
JcFlNDUSTRIALES.—En el puuto más cóa^ 
trico y comeroi'>l de 1?, población, so alquila un 
m .-gnífiso local propio f.ara sustrc ó zapatero ó in-
dustria análoga; h^y habitaciones muy frescas, igua, 
<'e Vonto, mucha lirapisza y tranquilidad Villegas 
105, entre Teniet te Rey y Mural! p.. 8664 4-20 
S E A L Q U I L A N 
lo* frescos y bien situados altos calzada del Mo-te 
núm. tü, frente á la Pi'a de la India, sedería El De-
dal, geyi 4-20 
salóa alto, muy ventilado, se alquila á señoras solas 
ó matrimcnlo sin niCos. Puede verse de 8 á 6 de la 
tarde ed Consulado 26 8676 4 20 
f T N A GENERAL LAVANDERA, PLANCDA-
\ j dora y rizadora de hombre y de mii|erdeBea u -
na casa particular. Tiene quien responda por ell?. 
Compostela 108. 8584 4-J8 
NUEVA FABRICA ESPSCIAl 
D E B B A G X 7 E E O S 
36, O ' R E I L L Y , 56. E N T R E C n 1147 
CUBA Y AGUIAR 
alt. 1 J 
¡mu 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven penicsnlar de jardinero ó portero; sabe 
cam^iíir con su cbligacióo y tiene buenas referencias 
de ]f-B c-.saj dsnde ba estado; se ofrece en Tacón nú-
m'-r ; 2, e po.-tero dar'i raz6n, 8580 4-18 
E N l l íKCADEB.ES 34 
se necesita uia cocinera peninsular qne sepa su cb"'i-
gación y que terga quien ia recomiende y coa obli-
gación de dormir en el acomode. Sueldo tres oen-
tene». 8514 4 18 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante leche ac'i 
matada en el país, joven y con una hermosa niña 
qae ee puede ver, para criará leche entera, teniendo 
personas que respondan por ella: calle del Príncipe 
n. 33 informarán. 8687 4 21 
Hipotecas, Acciones, A l q u i l e r e s 
Se da cualquier cantidad grande ó chica con esta 
garantía. Concordia 87 ó Mercado tíe Tacón número 
40. El Clavel. 8693 4 21 
DE S E A COLOCARSE Ufí A se ÑORA DE me-diana edad de criada de man'' ó manejadora de 
niños, tiene personas quo respo: ^*'' per su con iuo-
4a: entiende de cocina también. Lfyrmarán Ofi -ios 
a. 15, fonda Ei Porvenir. 8715 4 21 
S E F A C I L I T A N T S O L I C I T A N 
criados, cocineros, porteros. KUBÍi'iít s, profesores y 
crianderas. Se hacen instat'eia.;; sneau células y pa-
saportes y reciben órdensi jvrra tlquilar cochas de 
lujo y carros pan mudadas. Rsica 28, Tel. 1577. 
8699 4 21 
USA JOVEN F E S U í S U L A B 
df-Mea colocarse de criada de mano sai>8 su obliga-




S E S O L I C I T A 
Una rrinda j.eairfsular pn 
Consulado 132. 8713 
mai.ej ar un niño 
4 21 
"jpKííSíCA ^ O i OCARSE UIS'A S R I T á . PENIN 
JL/eular para manejadora ó «riada ds manos, sabe 
oamplir con su obligación y tiene familias qus ica-
pondan por ella. Informarán en casi J. Martínez y 
Hno.. Agua-ate 58 T. 5ít0. En la misma se sacan 
cédnían. 8707 4-21 
D e s d e $ 5 0 0 h s s i a $ 5 0 , 0 0 0 
Jitús del Monte, Se dun con h 
Cerro y Marias 
8691 
jt-cn, "Redado, 
. Drtgoj:os 78 
4 21 
E COMPR4, UN MOBÍÍ^IARIO COMPLETO 
. _ de cas*, sóise junto ó por ptezia. y a i buen pia-
iiino prefiriéndolo de Pleye!; sa quieren de famiiia 
particular, prefi iéadolos buenos y modernos. Im-
pondrán Escobar 15 En la misma se dá razón de una 
! uftna casa de zaguán que se vende en el barrio de 
C lón. 8708 4-21 
A V I R 0 . B O T E L L A S V A C I A S . 
.S« compran todas IÍIB que se presente de la E-
MULS ON DE SCOTT en la calle de Mercaderes 
n 2; informará D. Manuel Gómez. 
8589 8 18 
S E C O M P P A 
un tanque y se reribe aviso por asorito ó veibal en el 
• ármelo, calle 15 efquina í. 18 altos, dirigirseá M i -
lian. 8322 10-12 
PE 
O e ¡ílquiU la fresca, espaciosa y ve!,tilaa!V casa co;i 
^jlájtos ai f lirio propia para uiia numerosa f.nülia, 
cilz.itíñ d» la Rcica n, 57, entre SmNiijoMs y Bayo. 
Hln el n. 55 csti ia ll^ve ó informarán MercaUtres 
27, ferretería de Aguilera y García. 
8675 8 20 
T>ara ur.a i¡u;iU8-,ria.—Se a.nnda la eataucia EL 
I T PEOGREPO, á 50 molroo del paradero del Ca-
í'abípar, con bueiia casa do vivienda, extensa casa 
de fibrica janto al rio con represa, turbi.ia, bonibs, 
tanques, e£ ;., y otros edi^cios en una exfcensi/'n de 
181 cordeles nlanos. Informarán en AmpVfrura ¡¡8. 
8670 16 2Qjul 
S E A L Q U I L A D 
los venttliaSes altos de la casa calle db Viilcg ¡a xi 71 
cou sala, comedor, cuat-o cuarto?, agu-í, inodoro en-
traia independiante, eto , etc., cerca de Obispo v 
plaza del Cristo. Impouárí i en el n.73 8642 4-20 
S E A L Q t T I L A I T 
los hermosos altos. Compostela 47 con entrada inde-
pendiente, Pgtía y demás coin-ididades, propios para 
uu matrimonio, informarán en loa bajos. 
8646 4 20 
Se alqurau ctos habitaciones can vista á la calle y un zaguán para carruaje 6 c^rro, á dos cuadras de 
parquea y taatres. ladua ria 100 En la miŝ ua ee de-
sea una señora para ccidir unas giS*s deepnes de las 
cuatro de la tarde; no la d i casa y comida, dejándole 
sus manos librea todo el ¿ía. 8605 4-19 
S á B I T A O I O N E S A L T A S 
á h o m b r e s s o l o s , c o n ó s i n m u e b l e s 
c o n s e r v i c i o de c r i a d o , g i m n a s i o , b a -
&OS g r a t i s , e n t r a d a á t o d a s h o r a s ; 
b a y u n a c o n b a l c ó n ú l a c a l i s . C o n -
p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 e n t r e M u r a l l a y 
S o l . 8 6 1 8 4 - 1 9 
Se alquila en Neptuno 63 y fren fe á Ja Colli unos altos espaciosos con b-iera brisa y bftlcón corri jo 
& la misma compuesto de paln. raleta, t ea enartos co 
c:na agna é inodoro hay mirador; se alquila el piso 
entero ó por habitaciones con muebles ó sin ellos, ao 
ea casa ñe buépedes 8037 4-19 
PARA OOS O THES HOMBRES aOLOS SE alqa an 2 cuartee cparedoü, uro mny feosco c-in 
escaparate 'mbutido. y a.'.cióu á duchas, buños gim-
nasio ó ino loro por $8 T.O cts. oro otro m\s n^r ^10 
60 cíe. Entrada á tot!as hora». Galiano 88 fiíjtie 
San Rafael y San Joeé. 8632 4 19 
UNA SEÑORITA FRANCESA DE MffDl V-na edad desea colocarse con una buoua familia 
qua no tenga niBos chiquitaa para ayudar en los 
quehacer*» ¿e la casa y cuser, ó bien para ocompa- 5555! 
ñar una aeñor:v ó .«eflorita. Agaiar n, 133 darán ra-
zón. 8688 4-21 
P E E E I D A . 
Sa gratifica generosamente al que entre-
gue un legpjo de testimonios de eecritnras 
eao av íad t sen 'a tíirde del sábado, en el 
tr yecto comprendido t etre el Hotel Nue-
vitas y la estación de Cristina. Puede en-
tregaive á Don José Cardelle en la Alcai-
oÍÜ de la Cárcel S611 4-19 
SOLICITA) - OS, 5 criad-s 4 manejadoras, 2 niñas de 10 á 12 años, 4 ceño-ros L'ancos, 3 de color, 5 cocineros peiiinsalaíc-s 7 criados de inanes, 1 jardine 
ro. Tencmi s 4 portéros y 9 criauderps: lee hay blan-
cas y de color. Sacados cídchs. Aguacate 5*, TI 599 
8667 4-20 
D SEA ÜLO AÜSü L'&A JUVEJS t E K l N -sular ouena cocioera aseada y de toda confian-za en una casa de familia mvetable: sabe sn obliga-
ción y tiene personan que respondan por ella: tam-
bién se coloca una niña de 11 años -para nn corto ser-
vicio para acompañar un?. Sra. ó bitn dn aprendiza 
de modista: Zarja 107 ¡rformaráo. 8053 4-20 
La casa Pradn 41 entro Rtfagio y Genios se ;lqi;!Ía. Es de ítguán, con echo cuartos y de-
más coinoáidades para regular familia: y muy fresca 
por estar on la acera de la brisa. Del precio y cendi-
cionts trata^n Obie-po 27 de 1 á 3, 
8705 ' 4-21 
S E D E S E A C O L O C A R 
una jóven peninsular de ama de crU rerisn ll'gada 
con leche may abundente I nena y frorca. Di ijirsa á 
San lenbcio 89 darán razón en la sa&troiía de Lámela 
8650 4-20 
Se alqmla la cata Campanario 10, próxima á los s de mzr. Pitos de rr ármol, tres cuartos, 
coarto do b ño, un salóu alto y azotea, muy fresca y 
seca. ' ft lleve en la bodega número 15. Informa-
rá en Obispo 86. librería, y en Gaanabacoa Cade-
nsB24. 8709 4-21 
UNA CRIANDERA PEN KSÜLAR JOVEN de dos meses de parida y aclimctsda en h\ s 
desea colocarse para ciiar á loche e iisrs, la que tie-
ne baena y abundante; teniendo perfionD.n qüp res-
pondan por ell-: calle Hamel núm, 1, esei esquina 6 
San Lázaro informarán, 8649 4 20 
D E S E A C O L O C A H S E 
nna criandera peninsular de €J meses de parida 
ílda para criar criar á leche entera la que tiene bue-
na y abundante, es primeriza y puede verse eu niña. 
Informarán Trocadero 73, 8672 4 20 
DK8EAN COLOCARSE DOS JOVENES pe-ninsulares uno do de 20 y otro de 19 uñes uno para dependiente de fonda, café ó bodega y otro pa-
ra criado de manos, camarero ó paje: tienen buenas 
recomendaciones: sol^r de la Cárcel n. 19. 
8699 4 90 
f ^ E S E A COLOCARSE UNA CRIANUEKA 
JL/peninsuIar con buena y abundante leche pura 
crlar'á leche entera, tiene un mes de parida y per-
sonas que respondan por ella: calle de San líonru-
n. 12 informarán. 8657 4 20 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N PEFIN-enlar de criada de mano ó manejadora muy carl-
Qosa para los niños, sabe cumplir con su obligación 
i iene personas que respondan por ella; informarán 
üaliano 17. veletería, desea saber el sueldo. 
8$55 4 20 
En Monte número 5, por ií niñeta, ce alcnilan tres frescas y ventiladas habitaciones propias para la 
pn senie estación, para hombres solos ó matrimonios 
sin hijoe; se alquil»." jautas ó separadas, muy bara-
tas. 87.7 4-21 
SE A L Q U I L A OBISPO ESQUINA A AGUJAR iltos de la Peleteií i El Paseo, tres hab.tac'otos 
con azotea y un corredor con agna abundante y todo 
el servicio propio para una familia muy fresco > y en -
trada indoeidiente eu ia Péléiéiíá informafái!. 
8628 4 19 
Ei a caea. particular y de cortt familia, se a quisa ^unafaermosa y fresca habitación á t u matrimo-
nio sin niñor: ó señoras solas da raoririidad, se to-
man y re dan referencias: (Ni) se a^rsiten snitnáles) 
Irf.rmarán San Lázaro n. 31 8'07 -4 19 
Este REMEDIO bajo la forma de o&íeíi-s puede titularae MARá.VILl OSO por fe 
lo RADICAL de ana curaciones, y sus compouontes están combinados, con arreglo ¡ i 
á la última palabra de la ciencia. Todos los énfermos ee curan por crónica que neii, i ' \ 
la dolencia. Nunca falla. Triunfa siempre aún en los casos más rebeldes. EN - í 
FERMOS hay que se han curado con una sola caja. Comprobado este remedio i 
la clientela privada de distinguidos módicos, podemos asegurar el ácíío cada ve/, •'| 
que se tome y desde la primera caj'a. No daña por mucho que se use. No hay Dis M 
pepsia, Gastralgia ó Diarrea que resista á la "Digestiná" Ulrici. Guando han M 
fracasado todos los demás diqestivo<i, el único remedio positivo que puede devolver 
la salud, ea la "DIGESTINA" ULRICI. ¡ | 
las dispepsias estomacales en sus diferentes formas {atónica catar ral-3. 
fiatulenta) y la ditotactów de es^wa^o, haciendo desaparecer el pe^o s 
en el estómago, llenura, la hinchazón de vientre, los eruptos, agrios ójÉ 
acedías, gases, sed después de las comidas, pesadez de cabeza, vórti-v^ 
goe, mareos, ansiedad, aoQolencia, opresión, repugnancia á las c j m i - § 
das, etc., bien proceda de comer alimentos pesados, exceso de a l i - f | 
mentación, exceso de vino y alcohólicos, hábito sedentario y vidali 
poco activa, falta de reposo después de comer, ó hacerlo bajo la in ' 
fluencia de disgustos morale?, qae preocupan el ánimo, ó comer pre-
cipitadamente como los empleados, hombres de negocios, etc, y toda 
persona que trabaja montalmonte deapuóa de las comidas. 
las dispepsias iniestinales; cesando pronto las: 
DIARRE AS: con ó sin cólicos ó pujos, por antigaa que 6ea; hace des-
aparecer el olor fétido y restablece ia normalidad del intestino, pro-
duciendo do posición natural , tal efecto lo realiza la DIGESTINA 
porque destrnye loa Í»ÍCÍ-V/6ÍOS productores de la infección intestinal', i 
adquirida bien por mala calidad de alimentos y de las aguas de ba i 
ber, insalubridad del terreno, casa ó lugar tío^de se habite ó prodia-1 
posición individual á infeccionarso, api todo estado diarrHco, debe s a r i 
tratado por la "Digestitia" Ulrici ia cual actúa también c.->rao Pre 
ventivo. 
la Disentería, con flujo do sangre, diarrea catarral con 6 sin mucosi 
dades por crónica que sea, evitando adquirirla á las personas que 
anualmente la padecen. 
la gastritis, gastralgia y catarro crónico del estómago, biliosidad y el 
extreñimipnto. por falta de secreción biliar, suprimiendo la Flatulen-
cía ó desarrollo do gases, procedente de la fermentación del alimento 
fin el estómago é intestinos. 
¡as erupciones de la piel, llamados barros, espinillas, fogajes, {tan re 
beldes á los medicamentos) y que generalmente proceden de infección 
intestinal, cediendo aquellas al destruir la última causa. 
Í^TTTfi? A lasJa9.uecas' procedentes de mala digestión y el insomnio consiguien-
XJ U Xfcia. te a las digestiones tardías ó incompletas, al mismo tiempo alivia las 
almorranas al veriñear la antisepsia intestinal, siende muy útil la 
DIGESTINA ou las diarreas de los tísicos y estados febriles, palu 
dismo, fiebre amarilla, tifoidea y demás infecciones. 
/^TT|T> A los vértigos y vómitos de las embarazadas que no han obtoniio raejo-
\ j U Xt-aL ría con los demás medicamentos. 
En <1 nuevo taller de carruajes sitiado en la calle 
del Apuili esquina á Trocadero se hallan á la venta 
4 ómnibua-üuaguas de 12 asientos y 2 magníficos ca-
rros para transporte de gaseosas y cervezas. Dichos 
vehí míos BOU de nueva construcción y su solidez y 
elegancia responde el dueño del taller. 
8550 6-17 
Se vendo en nueve onzas oro, un magnífico caba-
llo dorado de mas de 7 cuartas, propio para mental 







L „ ., „ , 636 
Todos ligaos y de novedai Teniente R-v 25 
7692 26-28 Jn 
MENOS 
D E L 
COSTO. 
f Uu flamante y sólido milord en... 
i ¡! faetón francés última' moda... 
BE W M M 
fu-MUEBLES BARATOS - Por auíentnri>o 1» railia ss venden baratos un piauino ''Ilers" en 
bnen estado, 2 sillcncitos de mimbre, 4 grabados en 
acero propks paró S!>la. un e*iiritorio de negal, cua-
dros, cromo? para saleta, canastillaros. una lira de 
cristal. laTaboa y otros mueble», Ardmas 89. 
8721 5-21 
P I A N O . 
Srt veedí uno fi.br"cánt.e ^Gaveav) de excelentes 
voces, se dá bar.-.to por ¡ní.rcuarse BU. dueño pa-a el 
«-x'rangeio, en la misma so vonde una máquina de ca 
misero nuede verse Aguiar 120 entre Muralla y T. Rey 
8578 " atl 4-18 
SE3 V S W D E 
en 170 pesos oro un magnífico p"ano de Pleyel n. 6. 
So gí'ánttza quo no tiene comején. San Nicolás nú-
mero 10^ 8697 4-21_ 
POR AUSENTARSE W DUEÑO SE VEÑ-den baraiíaimos parnlfin de titiles de café, canti-
na , mesas de billar & &. También un excelente re-
loj m gal con 18 p iezas de música co&t̂  hace poco en 
Shjonia 42 centenes y so da en 16. Amistad 136. Ba-
ños. 8̂ 03 4421 
P I A N O S . 
So venden á precios de ganga u o magnífico de 
BoTiselct Püs casi nuevo en $170 Otro do Clas-
. ssgno Pila gra i forma y tuevo en $187' Neptuno 
I núm. ?& y 41 esquina á Amistad. 8059 6-20 
VENTA; S a r r á . - I . o b é 
Cárlos, Sâ n Mlg'i;;; esq 
C 1198 
1.50 la eaja de 3 0 óbleme» 
Jolu^cm y demá<? Droguerías y botica San 
á Lealtad aonde se facilitan prospectos gr&íis 
alt 8-7 
S E A L Q t J T L i A 
en el Ca ro la casa Zarag' za 6 cor. saLr, co-iedor y 
seis buenas habitaciones áme ii-i cuadr * de ia Ca za-
da. La llavo Cerro 550. Impondrán J . del Mt-nie 302 
8593_ 4 18 
Q E A L ^ C l L A E N MODICO PRECIO, POR 
£jce.í7!porada 6 per años, la casa núm. 131 de la ca-
lle nueve,(Lltien) Carmelo. Informarán do la mi una 
en el inmediato paradero de les carritos ó ea el slcia-
c n deD. M. González García, Barr.íi!!o 1 P do Ar-
mas. 8'87 8 18 
V E D A D O 
Cjüe 10 l i ú m . l De nueva planta, portales, grMi 
5;da, con m'saicos; saleta, 4 h'íbitf-ciOi'Cf, eran biñi 
c o c i n desp^níB, comedor, ioodor", amebs agn», co-
rredores interiores, patio e l'.sado grandes reatas, 
mucho terreno tara jardincr; todo por 0 centones, 
en la casa r ú e n . 3 al lado la llave: informé*, Gali&no 
t5, do 2 á 6 <ie la tarde 
8579 4-18 
mi imi SE mm 
i propósito para una indus-
tria. Informes y llave en Hep-
tuno 257, fá teca de Ifeíc-s 
K O S A 1 1 , T U L I P A N 
Ss alquila eata espaciosa y fras i» cisa á media 
usdra del paradero, imponen Rosa 13 
8367 8 13 
ni •••<i n m n i i w ^'^r^TTWMmiMÍrTIi^liiiMiiiiiiííi"!"""ÍTTTi' 
f e i t i i i i a i i i e É i i i 
8567 4 li 
S B A L Q U I L A N 
los magníficos y ventiladoa altos, cnatro cuartos, su 
la y come ior con entrada in io eodieme, Lealtad 136 
casi esquina & Reina. Ir.formarán en Agriar 84 
8574 4 18 
D E MATANZAS.—Se veudu el TREN FUNE-RARIO más antiguo do Mitúnzas, porque eu 
4ueE >, a'jciano y achacoso, uo pie le atenderlo Ea -
t i surtí o d» todo lo que so neceoita en e e giro. —ín-
forans.rán Ayuntamieiitó 3. Matanzis. 
1272 ]5-21 
SE VENDE en $13 000 una da !«= mtj ,téi cnSÉS del Vedad-.', calle 7 ó na'zida. Eu $8 500 un.» bue-
imcat-aeu calsiia del Cerro cap ;z pi-.ri t,r s f ¡ . -
mi lw En $12 r-OO nr.a calzada do San Lázaro. En 
$5 000 nn i Prado. En $20 000 una Reiaa. En $9 000 
¡Una" San-Lázaro. En $5 000 nua con bodega Con-
conlij 87 8696 4 21 
Q E VENDE m 15,0 0$ UNA CASA O' i iEILLY 
lüT-nn esteblecimicnto, produce buen alquiler. En 
5,000$ una casa media ou<<dra de la plaza Vapor. En 
í.f-OO-ji Una casa Rihtro 5 cuartos br.jos y 2 a tor, 
g rt:-, 44. Ef) 10 000$ uoa casa S. Nicolás inmediata á 
rteiíi'. Ea 2 500$ Apoda a con 5 cuarit-a. Dracones 
78.^ 8695 4 21 
ü n (hassaigue & F r e i r é y un Pleyel 
Ambos de cuerdas cruzadas, excelentes voces, de 
Í)oco ueo. nasinuevos. Baiatos al contado ó á pagar-os con $ 17 cada mes. Gdiano 108 Sa alquilan pia-
no*. 8658 £20 
ANGA.-SE VENDEN BARATOS UN JUE-
"gs completo de sala con espejo, uu precioso mue-
ble juguetero ds sala, na armario magnífico tíe hom-
bre, un es ;<;pai'R te de señora y nna lámpara do cris-
tal ce f-ala. Prado 64 A informarán. 
8640 8-19 
por la mitad de su valor un buen escaparate, una ca-
ma, una mo»a de noche, nn pe nador, un lavabp. to-
do per 15 ceiitece*, cosió el doble. Gal ano £8. 
8631 4 19 
Cunociendo ya las psraonas inteligentes y de buen 
gusto que el CAÑONAZO tiene fima en su buena 
construcción de mu'bles ü ios fe les avisa qae boy 
cuenta con un bien montado taller pi;rj IIÍCOÍIOS 
pronto en las miemas coíidieionea y casi á mitad de 
precio. 
aprovechar la ocaEÍóa, atí TJO podrán decir qae el 
CAÑONAZO es carero y privarse de cua mu-- iilrs. 
Las tan de8aa,d!i? camas de madera baratas jue-
gos de antesala, ftala, comedor, cuartr. despacho, 
gabliut-í, ttc., etc. 
4 19 
juntas <í ieparadss las casas núms 9 y 11 de la cal e 
S CárlH» en el Cerro. La primera que hace esq rina 
á H de Moreno se da en 2,000S, y en 1 600$ la st-
gr.nda. Tratarín Consalado 39 tí Moreno 45 
8689 4 21 
§ B A L Q X J I L ^ I f 
loi altos de ia casa O-Reíily 63, entre Aguacate 
Villegas. 8581 j í S 
S B A L Q U I L A N 
en la casa Obrapía 14 esquina á Merca:lereiun al-
ffiacéa con 3 puertas á la calle, y habiiaciones altas 
propina para escritorios ó familias. 
8545 8 17 
S O L N U M . 2 . 
E i erta casa de conctruccióii modirrni; sa uíqi.i» 
el 29 pise, qua os completaraentj indap;índioat6 y tie 
n^ t -.las las c- mudidades que se puedan apetecer. Sa 
S B V F J N D B 
itua huera bodega en un'bnen barrio de esta Ciudad 
punto ü^/itrlcy, pues sa dueño ee encuentra enfermo; 
tieaa buena marchmtoría, contrato per 6 i.fion y bin 
e -quina qua haga c mpetencía Darán, razón Corrales 
43 8718 4-20 
UNA CASTEÍTLA CALZA-
establa-
c' iebso otra en Egido, otr:; en Prado otra en el 
Caicb': zar y dos -stancias cerca de la Il.Jiana. Su 
ou ño Compr-steia 163 de 11 á 1. 
8706 4 21 
"jpO ' i ORA» URGlíNCIá SE VENDEN en 5000 
pf8(>s oro dos casas de etqaina. una y la i tra 
SE VENDEN: cía del Moüte. y otra ea Riela ambas con 
p-eci-.. 3 onzes oro. En la cigarreil* y en Prado 90 in | cahiejía azotea y morteaia propí t pa a osta-
! blecitnien o ue v. veres fino ó de otra cosa por estar firmarán. 8513 8-17 
S B A L Q U I L A 
la hermosa casa Cristo 30: informarán en el n 32 de 
la misma calle, 8624 4 19 
S B A L Q U I L A 
en tres centenes una casita con sala y dos habitacio-
nes Í n la callo de Rernaza n. 65 interior. Informa-
rán Cristo 33. 8625 4-19 
§ B A L Q U I L A N 
dos habitaciones y un enir^eaelo an la ^armosa y es-
paciosa casa conocida par "Casa Blanca," ea Aguiar 
n. 92, precios módicos, con asistercia de criados, 
baños, alumbrado, etc.. etc. 8616 6 19 
S B A L Q U I L A 
ía casa calle de San Nicolás n. 175 con eala, saleta, 
cuatro cuartos y con desagüe á la cloaca, en treinta 
y cuatro pesos oro; informarán S. Miguel 41. 
8620 4-19 
V E D A D O 
La mitad de la Quinta de Potos Dulces inde-
pendiante ó por habitaciones, ca'ie r> una cuadrt de 
[a linea Familia extranjera. 8719 4 21 
S B A L Q U I L A N 
tres cuartos altos mny ¿réceos ó independientes en 
casa de familia respetable, con agua £ inodoro, á ma-
trimonio sin niños, svfnras solas ú hombrea tolos. 
Habana 33 8703 4-21 
D O S H A B I T A C I O N E S 
cómoda?, para personas de moralidad. Damas fren-
te al 6o darán rajón. 8617 8 19 
S B A L Q U I L A 
óaev-ndeuna hermosa casa acabada de fabricar 
con CÍLCO aposentos, ssla. comedor y un hermoso 
co ladizo, calle 17 esq. á F, Vedado. Informarán en 
O'Reilly 57, tienda de ropa E l Bate. 
Si l* 4-19 
Obispo i,úmero 67 —Ebpléndidas hibitacionea al-us y una bsj», con muebles ó sin ellos, con bal-
Ú á la, c*l!e se alquilan en preeioa módicos á per-
usa de movalidsd. Ea casa particular. Hay ducha. 
8712 8-21 
I n q u i s i d o r n . 6 , a l t o s 
alquila tsi.a c? s> coa espaciosas habitacbincs, 
omedorj salj&s, cuartos r d jmáa anexidades, iguai-
ente que la caar. O-Rt-.illy 2 i altes y bajiw propia 
Í&TJL tEi&bleeimleulo: ic puniiián Riela 6 
8700 4 21 
SE A L Q U I L A EN $34, L A CASA C A L L E D E L Aguila n. 294, tiene 7 cuartos, 45 varas de' fondo, 
2 pática con 2 entradas independiente, tiene llaves de 
agua, acabada de pintar propia garaúna larga fami-
lia; inform-rán San Nicolás 96. L a llave A güila 357 
SB69 8 18 
S A N I ^ N ^ O I O B 6 . 
al lado del C'afó, se afquila el zaguán y una nccoFO-
ri i con gas y egua propia para cualquier ibddatria, ¡ 
t i b i e n hay habitacioneB altas y cuartee de á un I 
etnten. 8560 8 17. i 
Y«idodo Se alquila la hermosa c-sa- quiuta, c-.iltí 2 ! n, 6 esq. á 5, propia para uua numerosa familia: I . i 11 ivfi en el eftablecimisnto de ropas "Lcsjar-
dír-eí «e Parib" é informarán tu el n itrao, y en la 
H iban • Riela 11, Almacoo de Tajidos 
8551 15 1? 
en el mejor iiunto déla H.bana, Sa dueño Mercade-
res 39 café ' 8656 4 30 
8t>27 
MUEBLES B. iRATü?! ESCAPARATES DE $15 á 70, Lav&bofi de 30 á 45 Peinadores de 22 
á 50, Sillas üe V-.ena blancas y negras, Sillones fi-
jos y balance', eofás, mcaafi, Sillas de Reina do todas 
clases, mesas de no he. id. g'ibiceto, aparadores, ja-
rreros, mesas de exieasión, camas de hierro, bufetes 
de 4gi»vet38, carpetas pira señor/s y para hombres, 
lámparas do cribtal. cuadros, espejos, sillas de escri-
torio, (•iras ¡le coche silla', p'vra roUa, rel( jes ; otros 
mueb'cs. t'-do barato: catnbi-n > componer!, Com-
postela ^21 siitrc J i . sús Malia y Merced. La Fama. 
8582 4-18 
Un piano de 
Atimao 89. 
'Har»" muy barato y en buen estado 
8601 5-18 
un piano de excslontea voces y muy barato. Haba-
na número 159. 85S6 4-18 
De D r o p e i f Perfierle. 
lURACIO 
O I B H T A 
del asma ó ahogo, tos, cansan-
cio y falta de respiración, con 
i d UÍO de los 
Cigarros Antiasmáticos 
del DR. HENRY. 
' De venta en todas las boticas; 
y droguerías. 
C 1091 alt 13 23 Jn 
I N I M E N T O R Ü S O I 
Ao\ TI» D A U T Maravilloso reme-¡ 
uei l ir , r u n i i di0 EXTERNO! 
que CURA en pocos MINUTOS lo» DO-
| L O R E S REUMATICOS y muscu-
lares en BRAZOS y PIERNAS! 
• espaldas y pecho. Jaqueca, neu-i 
ralgia, dolor de cabeza, dolor del 
I huesos, dolor de muelas, ciática, dolor de\ 
I cintura, &c. 
P r e c i o : 6 5 c t s . e l f r a s c o . 
Se vende por Sarrá, Lobé, Castells, Johnson,! 
S. Miguel 103 y botica S. Cárlos. 
I C 1155 alt 13-3 Jl 
S C E L M E i 
s 
EÑORES J E F E S Y O F I C I A L E S veteranas, 
bomberos y votuntarios.—Se venden dos trajes de 
gala, sin estrenar, todos entrenzados y con alamares; 
se dan baratos, poniéndole en las mangas las divisas 
que necesite el que lo compre. Paula 85, está el sas-
trequelo vende. 8626 3d-19 la-20 
Montara de gala. 
Se vende una magnífica montura par» caballo de 
general del ejército, completa de todo lo necesario 
para gala y diario. Infanta n. 1, casi esquina á Monte. 
8613 3a-18 3d-19 
S E T E N D E 
una bicicleta para niño, Velocípedos, Canarios y o-
tras aves. Consulado 25 ds 7 á 11 de la mañana. 
8615 4-19 
Ingemero-Constructor 
19, 21 , 2 3 , R U E M A T H i S — P A R I S 
• -A£H<V/ 
Aparatos perfeccionados de 
Produciendo de primer chorro 50 a 95 voluntad 
N U E V O S APARATOS 
para rectificar ios aíooholes a 96-97« (40-41 Cartier) 
A L A M B I Q U E S P A R A RON 
Instalación completa de Destilatorios 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 
BE 
B I C I C L E T A 
Se vende una, fábrica Nauman que apenas se ha u-
sado. Informará el Sr. O'Hallorán en Mercaderes 
n? 11 de l á 3 y también en el Club Almendares don 
do la enseña José, el encargado de cuidarla. 
8575 6-18 
ÁNONCIOS BÍTRÁHJEROS 
Hedallas de Oro, Exposiciones de París 1S78 y 18891 
APARATO G A K l l O BRIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
Unico aprobado por la Academia 
de Medicina 
} admitido ea ios Hospitales de París i 
Con el GASÓOEN'O-BUIKT, t a n ! 
conooido hoy,cada uno puede por I 
BÍ mismo preparar a i instante, y [ 
con muy m í n i m o s gastos, exce-
lente AOUA DE SELTZ y otras va-
rias bebidas gaseosas, tales como I 
iar,ilaVicliy, Soda, Limonada \ 
gaseosa. Vino espumoso, etc. 
E i GASÓGBNO-BKIET se hal la I 
en venta en todas las buenas5 
casas de d r o g u e r í a ó de ar t icules | 
de P a r í s . 
EL HIERRO 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía..Experimentado 
por los principales médicos del mundo, 
pasa inmedialamente en la sangre.no 
ocasiona estreñimiento, no fatiga el 
estómago, no ennegrece los dientes. 
Tdmense veinte gotas en cada comida. 
Hxijase la verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pharmacias. 
Por Rayor: 40 442, Ene Saint-Lazare, PARIS. 
SOLITARIA 
CDBACIOH CIEfiTi 
en S HOJBJiSoonloa 
S e c r e t a n 
Farmacéutico, Laureado y Premiado 
único REMEDIO INFAIJBLE 
ADOPTADO POR LOS HOSPITALES DE PARÍS • 
Depositarios en IiA. ItABAHA. : 
JOSÉ SARRA ¡ - LOBÉ y TORRALBAS. 
Eríjase 
la marca de' 
fábrica ; 
GAZ0GÉNE 
. B R I E T . 
MOKDOLLOT 12, calle di Cbatean-d'Eaa, es París í 
Y KS LAS PSTX'OXPi.t.Ka FABUAOIAS T DOOÜEaiAS 
Para tañer la Verdadera Agua de 
(FRANGIA) 
Exíjase el nombre del Manantial sobre 
la Etiqueta y sobre la Cápsula, 
C E L E S T I N S . " G 0 l S ^ . p i 9 d r a ' 
G R A N D E - G R I L L E . - H ^ d o 
— Estomago. 
Téngase cuidado en especificar el manantial. 
Depisitos en La Habana: JÜSK SARRA; LOUfi y TORKALBAS 
T EN LAS PIUNCIPALES FARMACIAS V DROOUKBIAS. 
C H L O R O S I S 
C o l o r e s p á i i d a s 
D E B I L I D A D 
F l o r e s b l a n c a s 
LICOR D E LAPRADE 
A k A G L B U I H I N A T O D E H J E R F 8 0 | { 
Es el mejor de los ferruginosos para la curación de las Enfermedades 11 
de l a Fobreza de l a Sangre. — Empleado en loa Hospitales. 
PARIS.- COLON y C , 49. R u é de Maubenge, y todas farmacias raffll* 
de T K O I J E T T E - P E R R E T 
a ¡a J ^ J U Z J L I W A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha nuni combatir l a s 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O '. G A S T F f T í S 
G A S T R A L G I A S , O t A R R E A S , VÓSVllYOS, P E S A D E Z B E L [ISTÓSViAGO 
SVÍALAS D Í G E S T I O N E S V D I F J C S L F S , CONSTÍPÁCSÜNÉSÍ ETC. 
UNA dOPÍTA AL ACABAR 'vK COMER BASTA l'AHA CURAR LOS CASOS MAS UKBELDRS 
Venta por mai/or en S-nris : ¥TZfiV£¡'PT^¡, rué des írnmenbles-Industi'iel. 
Eiijir el Sello de la Union de los FabHcoiiíes so'ere s! Frasco par» evitar las falsificaciones. 
TDa-oosltOB eia -tocias ISAS jor i i io i ioa le s F a r r í i a c i a i s . 
¿ S i s 
c o n JBOMIjm de M - I W j l l M O y Q U I N I N A . 
Esto T ó n i c o poderoso, r e g e n e r a d o r de la sangre, ea de uaa efioacte cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SDPRESiCK y DESORDENES do la MEKSTRÜi CIOS. ENíFP.MüSAÍsES M PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAaüITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES í KTERÜITSHTSS, EflFÍRMSDADES NERVIOSAS 
Es al ú n i c o remedio que conviene y sa debo emplear con « r r f a í í c s de cualquiera otra txutancia. 
Véase e l STclInto que acvmzwña Ú «rcicfíí W-yattco, 
Venia por Mayor, en P A R Í S : Ca. VIMAV.O & PETIT, 4. calla del Parc-Royal. 
En la EÍX'AKÁ j jos^tt l S .A. 'R.KA,; - I j O E l S S ? G'^ 
Completo éxito según l,a dtomuestran 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
PARA LA CUUACIÓN DE 
J S p i l e p s i a - I l i s t é r i c o 
M i í i t e r O ' M p i l e p s i a 
SSaile i l e ¿ICCÍÍ, V i c t o r 
ISttferiMiedts,}%e8; del C e r e b r o 
y d? la M e f l n l a E s p i n a l 
l i i f í b & t í s A . f s u o d r d d a 
A EjsTKtLLLA D E OKO, Compuacela 46 i-ur-
dc> y Fernández Vendemos todos los miieblss da 
is .la. i i e comed^ y de cuarto, pianoa y lámparas, B i -
elas, «•Henos, apartdores, mesas, escaparates, camas, 
canaatillcroa, peinadores, lavabos, esoritorioB, re l j -
jes y prendas de oro y brillantes garantlr^^jiitieso 
7817 " i á ^ l * kd-Wt 
V o t i v u l s i m t e s , V é r t i g o s 
C r i s i s nerviosas, J ' a q t i e c a a 
J D e s v a n e e i f n i e n t o s , 
C o i t g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s , 
M s p e n n a t o r r e a . 
Ee envía gratuitamente una nota InstructiTa c imprissa, muy interesante, para las personas qus la >íán 
i ^ i H Y R S I U R E en PONT-SAINT-ESPRiT (FRA.^.Á) " 
DEPÓSI TOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FAHMAQlAc Y DROGUER^^S 
Y E S 
Industr ia 113 
Entre San Miguel y Neptuno, de zscuár?, dos ven-
tánaa y cinco cnsrt̂ R. La llave en el i dmoro 111 l a -
formarán en Prado 96. 8:68 8 16 
Oaliano 90 
de alto y bajo, entre San Rafael y San José, y co-
chera por la callo del Rayo. La enseñ* el portero y 
sa Blqu'la en precio módico en Prado 96. 
jWg 
tras entresuelos con ventanea á la calle y uu local ba-
j ) con entrada independiente por la calle de Vil le-
gas In formarán Tentoate-Ray 65. 8470 8 16 
E n punto céntrico. 
Se alquila un espléndido local proparado para ter-
cies ;;ett.baco 6 otro objeto. Tiene toldo nnavo v un 
patio áoiplio. Estrella 25. 8491 6 16' 
Cuba 16 y fompostóla 66. 
Se alquilan habitaciones altas y bfjes muy ventila-
das eu estas dos SMS» de mor<'li(W. 
8307 " " •'' '•" • s) In 
Ocasión —Se alquila á fumiliaTsm nii&os en 8 on-zas los fteacoa y hermosos bajos ds P¡'?.do 64 A, 
con eala, comedor, seis cuartos, inodoro, brño, coci-
na, caballeriza, patio y traspstin, Ea la misma in-
firmarán, 8453 6 16 
S E A L Q U I L A 
en Baratillo núm. 3, un departamento de dos habiti-
ciones y ana separada, á personas decentes. 
8597 6 18 
it. A l i nas 90 co.! zrguán dos ven^buaf, sal» de 
píí.mol. «.'¡««w ouir i íM1 (.orri ios, c o a r t o de baño, bue-
na cociiia y agua. LülUró sn el 84. Informan Sol 
94, 8691 4-21 
PRASÍO 93, 
Eita hermosa casa, equina fc la calle de Aniinns, 
por donde tiene la cochera, se alquila en precio mó-
diea ED P^ado 9.0, ÍLformarán. 
" g-18 
m ALípJILj. 
la cosa Prado 109 próxima 4 d^íoouparse. Infirma-
rán Príncipe Alfonso 225. 8375 8 13 
ENTA JJfí VARIOS ESTABLECIMIENTOS, 
s qu» deseen emplear bie i su diner i baci ndo 
nn bneu negocio en la compra d • • nf's, bodegas POJI 
das kii'tikns, f ufo í ' S y ui abu na Bar.>eiía Es'rUe 
ciíüiá-.to dn bañoa Aguacat 58 T 590, 
_ 866S 420 
Q" 'VENDÉ MUY BARATA PNA OASáTEN 
Kj70p píifics, calle de la Efiaeranza, y te ti m^a 8 OüQ 
pi;y»4-eii hi?>;ío-_a ea e'sw espita'; se trata 'dirccti-
iuú'ite Ravrfn Monto 95, de ocho á oriC.). 
8679 4-20 
A T E N C I O N . 
S 'gundo anuncio:—Se veadj una carbonería de 
mucha venta por su dm ño tener que marchar á la 
península por asuntos de f ¡milla. Aguila n. 3¿5. 
8639 4-19 
C<AFE Y BILLAR.—SB VENDE UNO EN Acondiciones T e n t s j a f í , i t a a B para e l oomprador. 
También se aimiíe un soc io que tenga de 1500 i $2 0J 
Ir.foima'án en Compostela núm. 106. Prpíunten 
po Diaz. 8568 8-18 
O-VHA ESTARLEClM^aNTOj — PRENTÍÜ A 
X í'ilcsofiá. Neptuno 68, «e traspaía Ja acción á 
uu local con ¡uinatogte, mostrador y vidriera á la ca-
lle, f n c.ondicionac ventaj isas para el q ie quiera tra-
bajar. Icf-irraf s v oendiciones ou La Filosofía. 
8600 4 18 
Q K VBNDS FOR NO PODERLA ATENDER 
jO 'n dueño una grSn vidriera de tabaco», ciearros. 
billetes y oaos-bio de moneda, prndace de 75 á 100 
posos ©neualcs y tiene contrato por at-is años; in-
f.rmarín eu la Kiiima, Aguacate 78 
8281 15-11 
m S E B O i i M 
Carril©© B« 
nuevos de 16 libras en yarda con s-is tpoosorios, co-
mo son mordiiras, ^roiJioo y alcayataíj 13 carritos 
de hi&rro franceses, pa^a líe es ne 30 ^ulgadae, 3 
c&rretcnes de tumba cu>i itnevp'j un mmoyuna 
muía 4o las míjores condicioTiíg. Todo se valide jun-
to 6 separadamente, irfoimrndf, en la cata n 2 do 
la calle 8, Vedado. 8663 8 20 
Za Duqruosa da xoria. 
Suave y delicadamente odorífero como la misma Rosa. 
E l m á s delicioso de todos los Perfumes 
Es el de ATISmS0N3 que es el solo verdadera y original 
L o s P e r f u m e s I n g l e s e s d e Á t k i n s o n 
sea muy superiores á todos sus similares, conservan toda su fuerza y poseen el delicado 
olor de las flores naturales : 
OPOPONAX, FRANGIPANE, E S S , BOUQUET, H E L I O T R O P E . J O C K E Y - C L U B 
y t o d o s l o s o l o r e s en . bag-a. 
Béscoüfíese de las Imitacicaes! ^ T / i ™ ™ ^ ^ ^ 
«a viyDE EN CASA DS Tocos Loa PEiu'üMiaTÁfl T DB ros BAfisicAKTEs — ,1. & E. ATKINSGH. 24.01d Bond StrMt. Vaniitt, 
los espaciosos y cómodos altos, piso de mármol y mo-
saico, de'a casa calle do Aguiar número 130 y 132, 
esquina á Muralla, informarán en la misma. 
8066 26 6 
8564 
A ñ o s ó t e m p o r a d a . 
SÉ alqaila la muy hermosa y espaciosa casa situada 
en la l inean. 150, Carmelo, con jardín, oabalíeiiza, 
hiño 6 demás comodidades. Teniente Roy §5, 
SE ALQUILA UN DBPABTAMENEO; QUE te coTcpoce de sala, aposento, conjedoa 
na con líavé de agua y balcón á la calle. En la 4 se £.!quil^ dos m&güíflcaB casas en la calle 15 n. lOf 
calle de Lamparilla y Mercaderes número 23 (Barbe * y 109 con buena agaâ  informwán en las miomas 
rí») iafomwto. W 4-18 8333 JO-W 
•rOSiCIOH UNIVERSAL DE 18S9 
C O N S E R V A G J O P S V ESS!LL ,E2A DE IA S S S f á T A D U R A 
Esta preparación es la única racomendada por los Médicos por sus 
CnlidaílBa A n t i s é p t i c a s ; emblanquece los dientes sin alterar'.os y 
üünserva todas las parles de la boca en el más perfecto estado de salud. 
Los demás proauQtos de la SíSCSÉSTÍÍ H ^ í J l á ^ i ^ l T E , 55, calle deRivoli. 
en París , fa/es como 9/ Jabón ICalodermal para el tocador, los JPolvos 
de A r r o z JSscelsior, etc., etc., son siempre apreciados de su elegante clientela. 
PERFlilíiE EXQUISITO Y 
LAS B & é a » S a i^S W PARA EL PAÑUELO. 
REGENERADOR 
DE l_OG 
C A B E L L O S . 
DEPÓSITOS ec. í > a muJHintí .• JOSÉ SARRA y ea to las las principales casa». 
A C E I T E 
M R C I DE 
^ C H I l i S í O F L E 
oca iaidi 
una Uírsá 
I ' t . A . X E J - A u I D O S TÜLSIUJL.XJ, D B X ^ A X T C O 
Siñ Qas nos preocupe ta competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de ta calidad, monte* 
nsmes constantemente ia perfección de nuestros productos y continuamos fíeies al principio que nos na proporcionado 
nuestro éxito : 
Para ioitar toda confusión 
ÜDâ  el nejos? produoto al precio mas bajo pogiUe. 
lo  de los compradores, hemos mantenido igualmente * 
la unidad d@ la calidad 
zuo nuestra experiencia de una industria qae hemos creado hace cuarenta años nos ha demsimiio necesariaysuñclente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como producios ds nuestra casa aqüsiiGsque nollsoen la marca 
de fáMiCB ommtía aliado y einomPre © H R B S T O F I ^ ^ m títém ísims. 
I 
